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Abertura
por Vic Machado
Dizem que nem tudo é sobre ela... mas e se for?
No caso desta edição, de fato, é sobre ela: a própria Taylor Swift. A Primeira De Seu Nome. A Poeta Torturada. Senhora dos Gatos e dos Patinetes. A Guardiã do Karma... e, talvez o que mais importe para nós aqui, agora, Musa. 
Quando digo “musa”, quero ir além da definição comum da palavra, de mulher fonte de inspiração – esse papel ela cumpre com êxito, quer as pessoas admitam ou não. Saiamos das obviedades, então: Taylor Swift é a guardiã de sua própria memória, transformada, ao longo de 18 anos de carreira, em uma auto-mitologia disseminada através de diferentes fontes.
As histórias que vocês encontrarão nas próximas páginas não foram inspiradas unicamente pelas produções da artista, mas também foram influenciadas pela sua paixão e devoção ao ofício de compor, pelo seu valor em se aventurar através de gêneros distintos e pela sua capacidade de criar mundos através da alquimia perfeita entre o pessoal e a ficção. O resultado de tudo isso pode ser examinado ao longo de onze eras distintas que abordam uma miríade de temas que, em suma, resumem as dores e as delícias de ser humano. 
Por isso, tantas vezes dizemos e ouvimos os outros dizerem: “essa música é sobre mim”, ou “ela andou lendo meu diário, não é possível”! A sensação de ser compreendido e validado formiga sob a pele; isso, é claro, só pode ser uma reação natural a algo tão genuíno quanto existir. 
Todos nós amamos, somos amados, temos nossos corações partidos, duvidamos da nossa capacidade e acreditamos piamente num carma feroz para sanar as injustiças; e, quando vemos cada uma dessas experiências refletidas – explicadas, dissecadas, pormenorizadas etc. – em uma canção, suspiramos aliviados quando o que era uma maçaroca de pensamentos ganha contorno, e a dor no meio do peito finalmente se dissolve – aí é quando você diz “ah, então era isso”!. Doutora Taylor Swift, sempre ao nosso dispor…
Ouso dizer que essa leitura que Taylor faz do mundo e das pessoas não nasce apenas de seu poder de observação e de elaboração das minúcias sentimentais. Essa camada extra surge, muitas vezes, das referências literárias discretas, mas valiosas, que ela trança em suas letras. E nota-se que ela não faz isso só pelo capricho de espalhar easter-eggs, mas por querer insuflar ainda mais a significância da mensagem e a riqueza de contexto. 
A Miss Americana, afinal, como boa escritora, é boa leitora; e, como boa leitora, ela entende que é através da literatura que podemos ser voyeurs de outros mundos e outras experiências sem nem sair do sofá – e, sem sair do sofá, de pijama e com um coque desleixado no alto da cabeça, alcançamos a catarse. É isso que acontece quando lemos um livro. É isso que acontece quando lemos, digo, escutamos, Taylor Swift.
De fato, acho que, como leitora, um dos meus maiores prazeres é me deparar com alguma referência literária incorporada em uma narrativa que parece comum, mas que, a partir do feliz encontro, adquire outros matizes – vide “The Albatross”, “The Lakes” e “Tolerate It”, só para citar algumas. 
Acho que eu não teria me conectado (e reconectado) com tantos autores se não fosse por essa sua mania insistente de querer trazer arte na arte, e eu espero que, ao ler os textos que estão agora em suas mãos, você também possa se conectar (e reconectar) com partes suas quiçá adormecidas, quiçá ainda tímidas, mas prontas para percorrer uma verdadeira maratona emocional.
Nossos autores, guiados por nossa Destemida Líder, mal podem esperar para comemorar a sua chegada ao coven...
Feliz leitura!
Entre as Luas de Aran
por Bruny Guedes
Eles eram jovens quando se viram pela primeira vez.
As luzes das duas luas mágicas de Aran, um mundo onde os reinos de Elaria e Valtoria coexistem, dançavam suavemente entre as folhas do Bosque Encantado, criando um cenário que parecia saído de um sonho. Brianna, com seus longos cabelos castanhos-claros e olhos brilhando de curiosidade, caminhava ao lado de sua melhor amiga, Phaula. Ambas as elfas usavam vestidos finos, adornados com bordados que cintilavam sob a luz lunar.
A festa no Palácio das Estrelas acontecia a cada dois anos e era o evento mais aguardado por todos, pois era uma ocasião em que as fronteiras entre os reinos se esmaeciam e todas as criaturas, fossem humanos, elfos, centauros, fadas ou qualquer outra espécie, podiam desfrutar da beleza mágica da noite, com luzes, flores e músicas. Era nesse cenário que Phaula queria apresentar Brianna a Igor, um jovem encantador que conhecera a pouco.
— Brianna, ele é perfeito para você. Vocês foram feitos um para o outro — disse Phaula, seu entusiasmo impossível de conter. — Eu pedi que ele nos encontrasse aqui, preciso apresentar vocês!
Então ao longe, entre as árvores iluminadas pelas luas, Brianna avistou Igor pela primeira vez. Ele estava parado perto de uma fonte de cristal, o reflexo das luas cintilando na água e projetando um brilho prateado em seu cabelo loiro. Seus olhos verdes encontraram os de Brianna, e naquele instante, o mundo ao redor pareceu parar.
Igor caminhou em sua direção, abrindo caminho entre a multidão de convidados. O coração de Brianna batia acelerado, uma mistura de nervosismo e excitação. 
Ele abriu um sorriso caloroso, e seus olhos nunca deixaram os de Brianna.
— Olá — disse o rapaz, estendendo a mão para Brianna. Sua voz era suave, mas cheia de uma certeza que a fez sentir-se segura. — Phaula me falou muito de você. Eu sou o Igor.
— Brianna — respondeu ela, sentindo um arrepio percorrer sua espinha ao tocar a mão dele. A conexão foi imediata, uma faísca que acendeu algo profundo dentro de ambos. — O prazer é todo meu.
Phaula inventou uma desculpa para deixar os dois sozinhos e desapareceu na multidão.
Enquanto a festa continuava ao redor deles, Brianna e Igor caminharam até um recanto mais tranquilo do bosque que circundava todo o palácio. A luz das luas filtrava-se pelas árvores, criando um caminho de luz prateada que parecia guiá-los. Sentaram-se nas enormes raízes entrelaçadas de uma árvore antiga e conversaram por horas, descobrindo que compartilhavam gostos e sonhos semelhantes.
— Nunca imaginei que Elaria fosse tão diferente de Valtoria — disse Igor, observando as sombras alongadas das árvores. — Aqui tudo parece… mais vivo. Como se a própria floresta sussurrasse segredos.
Brianna sorriu, traçando círculos na casca da árvore ao lado.
— Talvez sussurre mesmo. Dizem que as árvores mais antigas guardam memórias. Mas nem todos sabem escutá-las.
Igor inclinou a cabeça, intrigado.
— E você sabe?
Ela ergueu os olhos para ele, o brilho das luas refletindo em sua íris.
— Depende do que as árvores querem contar…
Igor riu baixo.
— Então eu deveria tomar cuidado com o que digo perto delas.
Brianna ergueu uma sobrancelha, divertida.
— E por quê? Tem segredos que não quer que a floresta descubra?
Por um instante, Igor apenas a observou, como se decidisse até onde poderia ir com aquela conversa. Então desviou o olhar para o céu.
— Talvez um ou dois.
Brianna o estudou em silêncio, depois voltou os olhos para o alto, como se tentasse enxergar o que ele não dizia.
— Eu também.
— Quando eu era criança, minha mãe me contou a lenda da Raiz do Mundo, que dizia que as raízes de uma enorme árvore conectavam todos os reinos… Meu sonho era…
— Encontrá-la? — completou Brianna. — Era meu sonho também! Poxa, nenhuma outra criança conhecia essa lenda! Eu passei meses com isso na cabeça, cheguei a fazer pequenas expedições na floresta para procurá-la, até levar uma bronca da minha mãe.
Eles riram, surpresos com o sonho infantil compartilhado.
— Eu também cheguei a procurar. Confesso que até hoje, quando saio em viagens, eu olho ao redor à procura de uma árvore majestosa como a das histórias.
— Majestosa, com seu tronco cor de ouro velho, e…
— Suas enormes flores amarelas — disseram os dois ao mesmo tempo, rindo em seguida.
Brianna apoiou a mão na casca áspera da árvore sob eles.
— Acho que essa aqui ouviu nossos segredos agora.
Igor fez o mesmo, imitando o gesto dela.
— Então que guarde bem. Quem sabe um dia nos leva até a Raiz do Mundo?
Ela riu baixinho, sentindo o calor sutil da presença dele ao seu lado. Quando seus olhos se encontraram, por um instante, o mundo pareceu ficar em silêncio. Não havia festa, nem música, nem vozes ao fundo — apenas os dois e o vento suave balançando as folhas.
— Se um dia encontrarmos a Raiz do Mundo… — Igor começou.
— O quê? — perguntou a elfa, curiosa.
Ele hesitou por meio segundo antes de sorrir com o canto da boca.
— Acho que eu gostaria que você estivesse lá comigo.
Brianna não respondeu de imediato, mas o sorriso dela dizia tudo. A árvore entre eles guardaria aquele segredo também.
Ela olhou para o céu suspirando, pensativa.
— Parece que as luas nos uniram esta noite — disse.
Igor sorriu e segurou a mão dela com firmeza.
— Talvez elas saibam algo que nós não sabemos ainda. Você consegue sentir essa magia no ar?
E Brianna também sentia.
— Eu te conheço há 20 segundos ou 20 anos? — brincou ela, e eles riram.
A noite avançava, mas nenhum dos dois queria que aquele momento terminasse. Ao longe, os barulhos da festa pareciam um eco distante, insignificante diante da magia que os envolvia.
Quando chegou a hora de partir, Igor olhou profundamente nos olhos de Brianna.
— Espero que possamos nos encontrar novamente, Bruxinha.
Ela sorriu, sentindo seu coração cheio de uma esperança renovada.
— Eu também espero, Igor.
Enquanto se afastavam, as luas continuavam a brilhar, iluminando seus caminhos separados. Mas ambos sabiam, no fundo de seus corações, que aquele encontro não era obra do acaso.
◊
Brianna não conseguia parar de pensar na noite que passou com Igor. Cada detalhe, desde o brilho das luas sobre o Bosque Encantado até o toque suave das mãos do elfo, estava gravado em sua memória. Era como se um laço invisível os unisse, um sentimento que ela não conseguia explicar, mas que sabia ser real, quase palpável.
Ela fechou os olhos por um segundo, e as lembranças daquele encontro começaram a se desenrolar em sua mente. Ela estava de pé, em uma varanda de pedra, sentindo o ar fresco da noite de verão. Era como se sempre soubesse que aquele momento chegaria, que conheceria o rapaz, um sentimento de déjà vu que a envolveu completamente.
O dia seguinte foi preenchido com uma euforia que Brianna nunca havia experimentado. Phaula ajudou-a a enviar uma mensagem para Igor através de uma coruja mensageira, um dos segredos mágicos de Elaria. Na mensagem, ela contou um pouco sobre o sonho que tivera naquela noite, onde eles caminhavam em silêncio pela floresta enquanto pequenas fadas iluminavam o caminho. “Será que elas estavam nos levando à Raiz do Mundo?” — escreveu ela. Queria perguntar quando o veria novamente, mas não quis se precipitar.
Quando a resposta chegou, Brianna sentiu seu coração acelerar novamente. Igor dizia estar ansioso para vê-la outra vez.
Eles começaram a trocar mensagens diariamente. Conversavam sobre tudo, seus gostos, suas histórias. Brianna contou que vinha de uma linhagem de bruxas conhecedoras de ervas, chás e poções; contou que gostava de ler, de escrever e de cantar. Igor contou que gostava de tocar alguns instrumentos e que, nas horas vagas, dava aulas para as crianças de Valtoria.
Três dias após o primeiro encontro, sentiram-se mais próximos do que nunca, como se suas almas se conhecessem há muito mais tempo do que seus corpos. O destino parecia estar conspirando a favor deles.
Brianna mandou uma mensagem a ele que dizia “Me leve a um lugar onde possamos ficar sozinhos.”, e então, finalmente, marcaram um novo encontro. Desta vez, seria em um canto ainda mais reservado do Bosque Encantado, um local onde os antigos carvalhos formavam um círculo natural, conhecido como o Refúgio dos Amantes.
Na noite combinada, Brianna se apressou para chegar ao local. Ela usava um vestido azul celeste que realçava seus olhos verdes, e seu cabelo estava preso em uma trança adornada com pequenas flores brilhantes. Quando chegou, encontrou Igor já esperando por ela, seus olhos brilhando de excitação.
— Igor — chamou ela, sentindo uma onda de felicidade ao vê-lo.
— Brianna — respondeu o elfo, caminhando em sua direção com um sorriso que aquecia seu coração.
— Você tem um sorriso que poderia iluminar essa cidade inteira — sussurrou Brianna sem conseguir se conter.
Igor sorriu ainda mais, e suas bochechas ruborizaram, fazendo com que Brianna se encantasse mais uma vez. Ele segurou sua mão e a levou para o centro do círculo de carvalhos.
— Este lugar é mágico — disse ele, olhando ao redor. — Dizem que foi abençoado pelas duas luas e que qualquer promessa feita aqui será eternamente protegida. Perfeito para algo que eu preciso dizer a você.
Brianna sentiu um frio na barriga, uma mistura de nervosismo e antecipação. Igor respirou fundo e começou a falar, seus olhos fixos nos dela.
— Brianna, desde a primeira vez que te vi, sinto como se nossas almas estivessem destinadas a se encontrar, como se estivéssemos ligados por um fio invisível através do tempo. Cada conversa, cada momento ao seu lado só fortalece essa sensação. Sei que pode parecer rápido, mas o que sinto por você é profundo e verdadeiro.
Brianna sentiu seus olhos se encherem de lágrimas de felicidade. Queria dizer tantas coisas, explicar como sentia o mesmo, como cada momento com ele parecia um sonho do qual ela nunca queria acordar. Mas as palavras se embaralharam em sua mente.
— A recíproca é verdadeira — foi tudo o que conseguiu dizer.
Igor a olhou surpreso por um segundo, depois riu suavemente.
— A recíproca é verdadeira? — repetiu ele, com um brilho brincalhão nos olhos. — Essa é a resposta mais inusitada que eu poderia imaginar.
Brianna riu, sentindo o nervosismo se dissipar.
— Desculpe, eu tinha tantas coisas para dizer, mas fiquei nervosa.
Igor puxou-a para mais perto, envolvendo-a em um abraço caloroso.
— Não precisa se desculpar. Isso só torna este momento ainda mais especial… 
Eles riram juntos, e Brianna sentiu um calor confortável envolver seu coração. Sob a luz das duas luas mágicas de Aran, eles selaram um compromisso silencioso, uma promessa de amor eterno protegida pelo Refúgio dos Amantes. Para eles, aquele dia foi um conto de fadas.
◊
Os encontros entre Brianna e Igor tornaram-se cada vez mais frequentes. O Refúgio dos Amantes era o seu santuário, um lugar onde podiam ser eles mesmos, longe dos olhares críticos e das tensões que permeavam seus reinos.
Entretanto, a realidade fora daquele círculo era bem diferente. A mãe de Igor, Katrynia, Duquesa de Valtoria, era uma mulher implacável que guardava rancores antigos e considerava qualquer aliança com Elaria uma traição. Ela observava Igor com desconfiança crescente, preocupada com suas ausências frequentes e com os sorrisos que ele tentava esconder. Haviam rumores de que ele se encontrara com uma mulher de Elaria, mas Katrynia preferiu acreditar que aquilo não passava de apenas um encontro casual.
Brianna, por sua vez, enfrentava resistência semelhante. Seu pai, Sylvar, o Duque de Elaria, um homem rígido e orgulhoso, ressentido pela antiga rixa com Valtoria, notou a mudança no comportamento da filha e decidiu investigar. Certa vez, ao perceber que Brianna saía sorrateiramente, a seguiu em segredo.
Naquela noite, Brianna e Igor dançavam abraçados ao som de violinos que não eram tocados por ninguém, mas que eles podiam ouvir claramente.
Igor segurou as mãos de Brianna, seus dedos roçando de leve na pele dela, como se quisesse memorizar aquele toque. Ele a olhou nos olhos, e o brilho das luas refletido em suas íris verdes fez algo em Brianna estremecer.
— Brianna… — começou ele, sua voz baixa, hesitante, como se buscasse as palavras certas. — Cada momento com você é um presente. Desde que nos conhecemos, sinto que algo mudou dentro de mim. Este amor que sinto… é algo que nunca experimentei antes.
O coração dela acelerou. Havia algo na forma como ele dizia aquelas palavras, no modo como seus olhos a percorriam, que a fazia prender a respiração. O espaço entre eles parecia diminuir a cada instante, como se o próprio universo os empurrasse um para o outro.
— Igor… — murmurou ela, mas sua voz se perdeu na brisa noturna.
Ele ergueu a mão, deslizando vagarosamente os dedos na linha do rosto dela, descendo até sua mandíbula com um carinho quase reverente. Brianna fechou os olhos por um instante, sentindo aquele toque leve, mas intenso. Quando os abriu novamente, encontrou o olhar de Igor fixo no seu, e naquele instante, soube.
Antes que qualquer palavra fosse dita, ele inclinou-se devagar, como se temesse que o encanto da noite pudesse se quebrar. Brianna sentiu sua respiração misturar-se com a dele, o calor que irradiava de seu corpo tão próximo ao seu. Seu coração martelava no peito, mas ela não recuou.
Então, finalmente, seus lábios se tocaram.
O beijo começou suave, como um segredo compartilhado apenas entre eles. Mas conforme as mãos de Igor deslizaram para sua cintura e sua nuca, puxando-a para perto, a ternura deu lugar à intensidade. Brianna entrelaçou os dedos na nuca dele, e o mundo ao redor desapareceu.
Cada toque, cada movimento era como uma dança harmoniosa, cheia de paixão e descoberta. Seus lábios se moviam juntos em uma sinfonia silenciosa, e naquele momento nada mais importava.
Quando finalmente se separaram, a respiração de ambos estava entrecortada. Igor sorriu, e Brianna retribuiu, sentindo suas bochechas arderem. Talvez fosse o frio da noite, ou a magia ao redor deles.
Ou talvez fosse apenas ele.
— Eu te amo, Igor — sussurrou Brianna, sentindo uma alegria pura florescer em seu peito.
— Eu também te amo, Bruxinha — respondeu ele, suspirando e a puxando novamente para um abraço apertado, seus corações batendo em uníssono.
— Eu não sei por que, mas com você eu dançaria em uma tempestade, com meu melhor vestido — brincou Brianna, e os dois riram.
— Vamos encontrar uma maneira de fazer com que entendam nosso amor, não importa o que aconteça.
Enquanto caminhavam de volta de mãos dadas, não disseram mais nada. As palavras não eram necessárias. Naquele momento, eles compreenderam que estavam destinados a ficar juntos, independentemente dos desafios que enfrentassem. 
Porém, poucos minutos depois o destino mostrou suas garras. O Duque de Elaria então surgiu dentre as árvores, seu rosto uma máscara de fúria contida.
— Brianna, o que está fazendo aqui com ele? — sua voz era um trovão que quebrou a calma da noite.
— Pai… — Brianna começou, tentando explicar, mas seu pai levantou a mão para silenciá-la.
— Igor de Valtoria — disse o Duque com desprezo —, como ousa cortejar minha filha? Não permitirei que essa aliança desonre nossa família.
Igor deu um passo à frente, mantendo a calma.
— Senhor, eu amo sua filha. Nosso amor é verdadeiro e não será quebrado por rixas do passado. Nada importa diante do que sentimos.
O Duque se aproximou de Igor, seu rosto a poucos centímetros do dele.
— Você não entende, garoto. Esse amor é uma ilusão. Nada de bom pode surgir entre um valtoriano e uma eluriana, a não ser mais guerras, como no passado, onde vocês tentaram nos dizimar. Vocês dois nunca poderão ficar juntos.
— Pai, por favor, escute-nos! — Brianna tentou intervir. — Nós podemos superar isso, essa briga que atravessa eras. O passado não precisa definir nosso futuro.
— Isso termina agora! — declarou o Duque, irredutível. — Você voltará para casa imediatamente. E você, Igor, fique longe de Brianna.
A moça olhou para o amado, lágrimas escorrendo por seu rosto.
— Por favor, não vá — implorou ela.
— Nós encontraremos uma maneira — prometeu Igor, antes que a amada fosse puxada pelo braço pelo pai, que a levou embora à força.
◊
Relutante, Igor voltou ao palácio de sua família. Preocupado com Brianna e imaginando que provavelmente as notícias já teriam corrido até ali, ele vislumbrava uma situação igualmente difícil em sua casa.
E como era de se esperar, sua mãe o aguardava, os olhos brilhando com uma raiva fria.
— Igor, ouvi rumores… — Ela fez uma pausa, como se esperasse que ele dissesse algo para se defender. — Você está se encontrando com uma garota de Elaria? Isso é uma afronta ao nosso nome!
— Não é uma afronta, mãe — respondeu Igor esfregando os olhos, tentando manter a calma. — Eu amo Brianna, e nada vai mudar isso.
— Brianna?! — Katrynia o interrompeu, choque e raiva transbordando de seus olhos. — De todas as elarianas com quem você podia dormir, foi escolher logo a pior?! A filha do Duque?! 
— Dormir? Você acha que se trata apenas disso? Eu a amo, mãe. Como nunca amei ninguém e como jamais amarei outra pessoa.
A mulher o olhou com os olhos cerrados, enojada.
— Você está cometendo um grande erro — ela avisou, sua voz gélida. — Isso deve acabar imediatamente.
— Não vai acabar, mãe. Eu a amo e não vou abandoná-la. — Igor a encarava, seu olhar firme, sem ceder.
Katrynia riu, um som seco e sem humor.
— Você fala como um tolo. O amor não muda a natureza das coisas, Igor. Valtoria e Elaria jamais estarão em paz.
— Talvez porque pessoas como você se recusem a permitir isso — retrucou Igor, a voz carregada de frustração.
A mãe estreitou os olhos. Por um momento, parecia prestes a dizer algo a mais, mas então ergueu o queixo, recompondo-se.
— Já perdi tempo demais aqui. Faça o que quiser, mas saiba que, no fim, essa ilusão vai se desfazer. Lembre-se das minhas palavras: vocês não ficarão juntos.
Virou-se e saiu da sala, deixando Igor sozinho com sua raiva. Ele passou a mão pelos cabelos, respirando fundo. Então, pegou um pergaminho e uma pena. Se as palavras de sua mãe eram um peso sobre ele, as de Brianna eram sua luz.
Escreveu uma mensagem e conjurou uma coruja mensageira às pressas. Amarrou a mensagem à pata da ave e a observou desaparecer na noite.
Naquela noite, quando Brianna já estava de volta ao seu quarto, uma coruja mensageira pousou no parapeito da janela. Com um suspiro de esperança, pegou a mensagem. “Seu beijo é o melhor que alguém já me deu.”
Um sorriso iluminou o rosto de Brianna. O amor deles era forte, e as duas luas de Aran continuariam a brilhar, guiando-os através da escuridão.
◊
Os dias passaram, e as cartas trocadas tornaram-se secretas, sempre expressando sua determinação em lutar pelo amor. Decidiram que precisavam fugir, encontrar um lugar onde poderiam viver em paz, longe das rivalidades de Elaria e Valtoria.
Brianna, em seu quarto, lia a última carta de Igor, que detalhava seu plano de fuga. Eles se encontrariam no Refúgio dos Amantes à meia-noite e, dali, partiriam para um lugar seguro, longe da influência de suas famílias.
Naquela noite, o coração de Brianna batia descontroladamente enquanto ela se preparava para deixar tudo para trás. Com uma pequena mala nas mãos, ela saiu silenciosamente de seu quarto e atravessou os corredores do palácio. Ao chegar ao jardim, correu em direção ao bosque, onde Igor a esperava.
Igor a abraçou forte, sentindo o alívio de finalmente estarem juntos e prontos para partir.
— Temos que ir agora — sussurrou ele, segurando a mão de Brianna.  — O futuro nos espera.
Eles começaram a caminhar pela trilha que os levaria para fora do bosque, mas seus passos apressados foram interrompidos. Guardas saíram das sombras, cercando-os em um semicírculo. O coração de Brianna disparou ao ver a figura imponente do Duque de Elaria surgir atrás deles. Katrynia, a Duquesa de Valtoria, permaneceu à margem, observando em silêncio.
— Brianna! — gritou Sylvar, sua voz carregada de ira. — Como ousa tentar fugir?
— Pai, por favor, entenda — implorou Brianna, seus olhos suplicantes. — Nós nos amamos e não queremos mais viver essa rixa insensata. Queremos paz, queremos viver nosso amor.
— Isso é inaceitável! — declarou o Duque, aproximando-se. — Você pertence a Elaria, e ele a Valtoria. Vocês nunca poderão ficar juntos.
Igor apertou a mão de Brianna, seu olhar firme.
— Não vou deixá-la. Nós estamos destinados a ficar juntos, e nada vai nos separar.
O Duque ergueu a mão e os guardas avançaram, separando o casal à força. Brianna tentou lutar, mas foi contida por seu pai, enquanto Igor foi agarrado pelos guardas de Valtoria.
— Não! — gritou Brianna, estendendo a mão em direção a Igor. — Por favor, não façam isso!
Igor, lutando contra os guardas, gritou de volta:
— Brianna, eu te amo! Nunca esqueça isso!
— Eu também te amo, Igor! — respondeu ela, lágrimas escorrendo pelo rosto.
O Duque puxou Brianna para longe, enquanto Katrynia fazia um sinal para que Igor fosse levado de volta ao palácio de Valtoria. Os corações dos jovens amantes estavam despedaçados, mas suas almas ainda estavam conectadas por um amor que nada poderia apagar.
Naquela noite, Brianna chorou em sua cama, sentindo a dor de estar separada de seu verdadeiro amor. Do outro lado, Igor, trancado em seus aposentos, pensava em Brianna e em como lutaria para encontrá-la novamente.
Porém, o destino já havia sido selado.
◊
Os dias seguintes foram um tormento. Brianna tentou escrever para Igor, mas nenhuma de suas cartas chegou ao destino. Corujas mensageiras eram interceptadas. Guardas vigiavam cada passo dela.
Em Valtoria, Igor tentava desesperadamente encontrar uma maneira de se comunicar, mas sua mãe mantinha-o sob rígida vigilância. Katrynia ordenou que suas correspondências fossem monitoradas, alegando razões políticas, mas Igor sabia o real motivo.
Então, veio o golpe final.
Na manhã em que Brianna encontrou seu pai esperando por ela na sala de reuniões, soube que algo estava errado. O Duque de Elaria estava sério, uma sombra atravessando seu olhar.
— Brianna, minha filha — começou ele, sua voz mais grave do que o normal. — Tenho notícias terríveis sobre Igor.
O coração dela parou por um momento.
— O que aconteceu com Igor?
Sylvar suspirou profundamente, como se reunisse coragem para falar.
— Ele morreu, querida. Não posso dizer que sinto muito, mas não queria que as coisas terminassem assim.
Brianna ficou imóvel.
— O… quê?
— Houve um confronto ontem, nas montanhas do sul — explicou o Duque. — Alguns dos nossos atacaram uma patrulha de Valtoria. Houve mortes dos dois lados. Igor estava lá. Ele foi ferido mortalmente.
A jovem abriu a boca para protestar, para negar aquela realidade absurda, mas as palavras não vieram.
— Você está mentindo — sussurrou, a voz trêmula. — Ele nunca iria para uma patrulha dessas.
— Foi mandado por Katrynia — mentiu Sylvar. — Um dever como soldado de Valtoria. Sei que é doloroso, minha filha, mas agora precisa seguir em frente.
O mundo ao redor de Brianna desmoronou.
Enquanto isso, em Valtoria, uma cena semelhante se desenrolava.
Katrynia chamou Igor para uma conversa. Sentado na sala de reuniões do palácio, ele percebeu a frieza no olhar de sua mãe.
— Igor — disse Katrynia, com uma expressão que beirava o cansaço. — Precisamos conversar sobre Brianna.
— Poupe suas palavras, mãe — respondeu Igor, desgastado. — Nada do que disser mudará o que eu sinto.
— Eu não vim aqui para falar sobre essa insensatez que você chama de amor. Não se trata do que você sente. Trata-se do que aconteceu. Vim para te avisar do acidente antes que você ouça por outra pessoa.
Igor sentiu seu coração acelerar.
— Acidente? O que houve? Aconteceu alguma coisa com Brianna?
A Duquesa suspirou. Sabia que não adiantaria fingir tristeza, pois Igor não acreditaria, então permaneceu com a expressão de impaciência que sempre exibia quando o assunto era esse amor que o filho resolvera nutrir pelo inimigo.
— A garota sofreu um acidente, Igor. Parece que estava tentando fugir, eu não sei dos detalhes… Mas ela não sobreviveu.
Igor ficou imóvel, sua mente incapaz de processar a informação.
— Não, você está mentindo!
— Não estou — insistiu a Duquesa, com uma expressão que misturava falsa tristeza pelo filho e satisfação, algo que ela sabia que poderia convencê-lo. — Não tenho motivos para mentir para você sobre isso, já que não ia deixar que se casasse com ela de qualquer forma. Você precisa seguir em frente.
Igor caiu de joelhos, o coração em pedaços, chorando pela perda de seu grande amor.
Os dias seguintes foram um borrão de tristeza e dor para ambos. Igor, em Valtoria, tentou seguir em frente, mas o vazio deixado por Brianna era insuportável. Brianna, em Elaria, buscava um motivo para continuar.
As famílias acreditavam que haviam vencido, que o amor dos jovens havia sido destruído. 
E, por um tempo, eles realmente venceram.
◊
Brianna e Igor seguiram suas vidas desolados, acreditando na falsa morte um do outro. A dor da separação foi avassaladora, mas ambos sabiam que, de alguma forma, precisavam seguir em frente.
Em Elaria, Brianna lutava para encontrar alegria novamente. Anos se passaram, e a elfa se casou e engravidou. O pai de sua filha morreu pouco depois do nascimento, deixando Brianna sozinha para criar a pequena Aurora.
Determinada a seguir em frente e proporcionar uma vida feliz para a filha, Brianna envolveu-se em atividades comunitárias, ajudando os necessitados e ganhando respeito e admiração em Elaria. Abriu uma pequena loja de ervas medicinais e poções, usando o conhecimento que herdara de sua mãe. Sua loja se tornou um ponto de encontro para a comunidade, onde as pessoas vinham não apenas para comprar, mas também para buscar conselhos e conforto.
Aurora, com seus olhos brilhantes e curiosidade insaciável, era a luz da vida de Brianna. Juntas, elas exploravam os bosques e as montanhas de Elaria, e Brianna ensinava à filha tudo o que sabia sobre plantas, pedras e a magia das luas. Cada sorriso de Aurora era um bálsamo para o coração de Brianna, que encontrava forças na filha, uma criança tão alegre e cheia de vida.
Brianna vivia uma vida tranquila, mas solitária. Sem muitas amizades, sua maior companhia era Aurora. Muitas noites, sentada sob o brilho suave das duas luas de Aran, ela olhava para o céu e sentia a ausência de Igor mais forte do que nunca. Ela ainda rezava por ele, pedindo que a protegesse de onde estivesse. 
— Igor, me salve, estou me sentindo tão sozinha… — murmurava para as estrelas. — Eu continuo esperando por você… Isso é coisa da minha cabeça? Não sei o que pensar… Prometo que vou te encontrar e te amar novamente, nem que seja na próxima vida.
Essas preces silenciosas eram seu único consolo, um fio de esperança ao qual ela se agarrava em meio à solidão.
Em Valtoria, logo após a execução do plano para separar os dois definitivamente, a Duquesa, implacável em seu desejo de apagar qualquer vestígio do amor de Igor por Brianna, arranjou um casamento para ele com a Duquesa Esmeralda de Lunaris, um reino distante e isolado, onde as noites eram eternas.
Igor estava em pé no altar de pedra gelada, em Lunaris. A noite fria pairava sobre o reino, e as estrelas brancas pareciam observar o momento com um olhar distante e gélido. Esmeralda, sua noiva, estava ao seu lado, seus olhos sem expressão, como se tudo aquilo fosse apenas mais uma formalidade em um jogo político.
A Duquesa de Lunaris, com seus cabelos prateados como o luar e sua presença impecável, não demonstrava qualquer emoção. A cerimônia era curta e direta, como tudo que envolvia Esmeralda: não havia espaço para romance ou gestos de carinho. Ela era uma mulher feita de gelo, e Igor sabia disso. Mas ele não se importava. Ele aceitara o casamento, não por amor, mas porque a alternativa parecia ainda mais insuportável.
O que ele não sabia, e provavelmente nunca saberia, era que Esmeralda não estava ali por acaso. Ela sabia o que estava fazendo e por que estava fazendo. As palavras trocadas na cerimônia, formais e vazias, eram apenas uma cortina de fumaça para uma estratégia muito maior, uma estratégia que se estendia além do próprio casamento.
Ela olhou para ele, quase imperceptivelmente, como se a ideia de ter alguém ao seu lado fosse apenas mais uma peça do quebra-cabeça de seu poder. E, na sua mente, o que importava era a conquista, a ascensão. O casamento com Igor não era uma recompensa emocional, mas uma vantagem estratégica, não apenas para ela, mas para todo o reino de Lunaris.
Como parte desse acordo silencioso, pouco tempo depois, tiveram um filho, Jaren.
Igor vivia uma existência solitária em Lunaris. Embora estivesse cercado pelo luxo e poder que seu casamento lhe trouxera, ele nunca encontrou felicidade. Esmeralda fazia questão de manter uma barreira emocional entre eles. Ele se refugiava em seu trabalho, explorando as florestas geladas de Lunaris e estudando as estrelas, buscando consolo na imensidão do universo.
Pensando na constante distância do marido, Esmeralda se via constantemente em seus aposentos, observando a paisagem congelada. Ela se aproximou da janela, como uma sombra silenciosa. A noite estava especialmente escura, e as estrelas pareciam distantes, como se olhassem para o mundo com indiferença. Ela não era de expressar emoções, mas naquele momento, algo em seu interior estava em ebulição.
Ela sabia que, para ela, o casamento com Igor não era apenas uma formalidade política. Ela já havia combinado tudo com Katrynia antes de Brianna aparecer como uma praga que poderia roubar tudo pelo que havia lutado: o casamento arranjado e os laços entre Lunaris e Valtoria, que salvariam seu reino dos problemas financeiros que seu pai corrupto havia causado antes de falecer. Além de ameaçar todos os seus planos, Brianna ainda roubara o que, agora, era dela por direito: a atenção e o amor de seu futuro marido. E ela não podia deixar barato. Seu ego ferido não permitiria que ela perdesse aquela batalha.
Sua mente calculadora estava sempre em movimento, manipulando os fios invisíveis da situação com precisão cirúrgica.
E é claro que não foi nada difícil manipular Katrynia e Sylvar a seu favor, já que o ódio que nutriam pelo reino rival os cegava completamente. Bastou uma conversa para que os convencesse a mentir para os filhos, fazendo com que Igor fosse colocado em uma posição onde ele nunca poderia voltar a procurar por Brianna. Ela havia garantido que o amor deles fosse enterrado junto com as falsas notícias da morte de Brianna. Não importava que Igor ainda fosse infeliz. O que importava era o controle, o poder que ela agora possuía.
Hoje, o que mais a incomodava não era apenas a frágil aliança com Igor, mas a forma como ele ainda carregava o peso da memória de Brianna. Isso precisava ser apagado, de uma vez por todas.
Esmeralda se virou e, com um leve sorriso, disse para si mesma, quase como se se desculpasse com o próprio reflexo: “É necessário... para o bem de Lunaris. Para o bem de todos nós.” O que ela não revelou, nem mesmo para ela mesma, era o prazer estranho que sentia ao pensar que havia manipulado toda a situação a seu favor. 
E, com esse pensamento, ela fechou os olhos, sentindo que o jogo havia terminado. Brianna estava morta para ele, e o futuro, com Igor ao seu lado, seria do jeito que ela sempre desejou.
Na mesma noite que esses devaneios e lembranças se desenrolaram na mente ardilosa de Esmeralda, Igor estava sentado à beira da sacada, com Jaren dormindo profundamente em seu colo.
A lembrança de Brianna era um sussurro persistente, algo que o tempo e as mentiras não conseguiram apagar por completo. Ele deveria aceitá-la como morta, mas seu coração se recusava a fazê-lo. Fechou os olhos e inspirou profundamente o ar gélido da noite.
E então, ele sentiu. Um calor repentino em seu peito, um arrepio percorrendo sua pele. Como se, de alguma forma, uma parte dela ainda existisse, próxima, viva em algum lugar além de sua compreensão.
Igor nunca perdeu a esperança de que, de alguma forma, ele e Brianna poderiam se encontrar novamente… Ele olhou para as estrelas. Mesmo sem saber se seus pensamentos podiam alcançá-la, ele os enviava, noite após noite, como preces silenciosas de amor e proteção à imensidão do céu.
◊
Oito anos se passaram desde a morte de Igor quando Brianna decidiu que era hora de ir novamente à festa no Palácio das Estrelas. Desde o ocorrido, ela não havia pisado no festival, mas agora, por Aurora, achou que era hora de enfrentar os fantasmas que as recordações lhe trariam. A menina, com seus cachos castanhos e olhos verdes brilhantes, estava encantada com a promessa de um dia cheio de novidades e alegria.
Muito longe dali, sentindo-se sufocado pela constante frieza de Esmeralda, Igor decidiu que uma viagem com Jaren seria uma oportunidade de respirar um pouco de ar fresco. Ele sabia que a festa em Elaria aconteceria nos próximos dias e pensou que seria um bom lugar para escapar das pressões de Lunaris, pelo menos por um tempo. É claro que Esmeralda seria contra, então ele sequer contou a ela que iria até lá, apenas disse que levaria o filho para vivenciar mais um pouco do seu trabalho.
A feira estava vibrante de sons e aromas. As tendas exibiam tecidos de cores vivas, joias brilhantes e comidas exóticas. As risadas das crianças e a música dos artistas de rua criavam um ambiente de pura alegria e magia. Brianna e Aurora exploravam cada canto, rindo e se maravilhando com as atrações.
Do outro lado da festa, enquanto Jaren e Igor caminhavam, algo parecia puxar Igor em uma direção específica. Ele não conseguia entender o que era, mas sentia uma estranha necessidade de seguir aquele caminho. Por duas ou três vezes ignorou aquela sensação, deixando que o filho o guiasse para onde queria ir, mas tinha alguma coisa apertando seu peito, como uma sensação urgente de que deveria procurar por algo ou por alguém.
Continuou caminhando com Jaren e, em meio à multidão, Igor avistou uma figura familiar. Seu coração parou por um momento. A mulher estava de costas, mas sua aura era inconfundível.
— Brianna…? — O nome escapou de seus lábios como um sopro, carregado de incerteza e desejo. O mundo seguiu seu curso, a música e as vozes ao redor continuaram, mas para Igor, tudo se reduziu àquela única palavra. E o som, um sussurro praticamente inaudível na algazarra da feira, chegou aos ouvidos da elfa, que se virou de imediato ao reconhecer aquela voz que achou que nunca mais ouviria.
Seus olhos se encontraram, e o mundo ao redor deles pareceu desaparecer. Brianna, igualmente atônita, ficou paralisada ao ver Igor ali, bem na sua frente.
O elfo deu alguns passos hesitantes em direção a ela, ainda sem acreditar no que via. Seus olhos estavam marejados, e seu coração batia descompassado. Brianna levou a mão à boca, tentando conter o turbilhão de sentimentos que a invadiam.
— Igor? — Sua voz era um sussurro incrédulo, carregado de emoções há tempos represadas.
Igor se aproximou mais, os olhos verdes brilhando com as lágrimas que queriam transbordar.
— Você… está viva?
Ambos ficaram parados por um momento, absorvendo a realidade do reencontro. As lágrimas de surpresa e alívio brotaram nos olhos de ambos. O peito de Igor subia e descia em um ritmo irregular, e Brianna sentiu as próprias mãos tremerem. Nenhum dos dois parecia saber o que fazer primeiro.
Então, como se um fio invisível finalmente se rompesse, Igor deu um passo adiante, hesitou por um breve segundo — medo, incredulidade, esperança? — e então correu para Brianna. Ela fez o mesmo.
O impacto do abraço quase tirou o ar de seus pulmões. Eles se agarraram como náufragos que finalmente encontraram terra firme. Brianna sentiu a respiração dele presa na garganta, como se o elfo tivesse esquecido como respirar.
— Disseram que você tinha morrido — disse Brianna, a voz embargada enquanto segurava Igor com força.
Igor apertou Brianna contra si, sentindo o calor e a realidade de seu corpo.
— Me disseram a mesma coisa sobre você — respondeu Igor, as lágrimas escorrendo pelo rosto.
Eles se afastaram e riram, um misto de nervosismo e alegria.
Aurora e Jaren, sem entender a profundidade do momento, olharam curiosos para os adultos. Brianna segurou a mão de Aurora, enquanto Igor trouxe Jaren mais para perto.
— Esta é Aurora, minha filha — disse Brianna secando as lágrimas tentando se recompor e, ao mesmo tempo, tentando clarear a mente, que fervilhava.
— E este é Jaren — respondeu Igor, igualmente atordoado — meu filho.
As crianças trocaram olhares curiosos, mas nada disseram.
Brianna e Igor, ainda segurando as mãos um do outro, andaram lentamente pela feira, buscando um lugar mais tranquilo.
Encontraram um pequeno jardim afastado, onde o som da festa parecia distante. Sentaram-se sob a sombra de uma grande árvore e, por alguns minutos, apenas observaram seus filhos começarem a brincar juntos. Falaram um pouco das crianças, sobre como elas haviam, de certa forma, iluminado suas vidas acinzentadas pela dor da perda.
Depois, compartilharam suas histórias desde o momento em que tudo ruiu. Perceberam finalmente a rede de mentiras na qual haviam ficado presos, pois cada palavra revelava a extensão da conspiração de suas famílias.
Em algum momento, Brianna segurou o rosto de Igor com as mãos e o olhou no fundo dos olhos.
— Eu sempre soube que nosso laço era inquebrável… Mesmo acreditando que você estava morto, eu sempre senti sua presença, como se uma parte de mim nunca tivesse aceitado a mentira — disse, quase sussurrando.
O elfo encostou sua testa na dela, os olhos marejando mais uma vez.
— Eu também, Bri… Eu sempre senti você, cheguei a pensar que estava ficando louco…
Brianna riu baixinho, um riso de pesar e dor, mas também um suspiro de alívio, no fim das contas.
— E não é tão bonito pensar que todo esse tempo existia alguma corda invisível amarrando você a mim? Um único fio de ouro que me amarrou a você e que não se desgastou ou se soltou por todos esses anos? Que resistiu a tudo e a todos?
— Apesar de tudo, apesar de nada estar a nosso favor, o amor que sentíamos nunca morreu — concluiu Igor, segurando as mãos da elfa com força.
Brianna deu uma olhada rápida para as crianças, que permaneciam distraídas, brincando, e se virou para Igor novamente. Sorrindo, se aproximou e encostou seus lábios nos dele, e a sensação que tiveram é que estavam de volta ao Refúgio dos Amantes, oito anos atrás. Nada havia mudado, o amor e a conexão entre eles permaneciam intactos.
Eles se abraçaram novamente, um abraço cheio de amor, saudade e esperança. Sob as luas de Aran, suas almas estavam destinadas a se encontrar novamente, e agora, finalmente, poderiam começar a cicatrizar as feridas do passado e construir um futuro juntos.
◊
Após o reencontro na feira, Igor voltou para Lunaris com Jaren. A decisão de permanecer casado com Esmeralda se tornou insuportável, especialmente agora que a verdade sobre Brianna havia sido revelada. A viagem de volta foi uma mistura de alívio e raiva. Igor sabia que precisava confrontar Esmeralda para pedir o divórcio, mas não sabia que esse confronto mudaria suas vidas para sempre.
Chegando em casa, Igor encontrou Esmeralda na sala de estar luxuosamente decorada. A frieza no olhar dela já não era novidade, mas naquele momento, parecia insuportável.
— Esmeralda, preciso falar com você — começou Igor, tentando manter a calma.
— O que foi agora, Igor? Mal chegou e já vem me importunar? — respondeu ela, sem sequer desviar o olhar dos documentos que estava lendo.
O elfo respirou fundo.
— Eu a encontrei na feira de Elaria. Brianna está viva.
Esmeralda finalmente levantou os olhos dos documentos. O brilho de pânico que cruzou seu rosto durou apenas um instante, mas foi suficiente. Igor percebeu.
Seu coração acelerou, e a raiva borbulhou em seu peito.
— Você já sabia, não é?
A duquesa hesitou por um segundo, antes de forçar um sorriso de desdém.
— Não sei do que você está falando.
Mas era tarde demais. O silêncio dela já havia confessado tudo.
— Não minta para mim! — Igor explodiu, a dor e a frustração finalmente se libertando. — Há quanto tempo você sabe? Como descobriu? O que você tinha a ver com isso?
Esmeralda não respondeu de imediato. Apenas encarou o marido. Percebendo que as mentiras não a salvariam mais, se levantou lentamente.
— Sim, eu sabia. E foi o melhor para todos. Era necessário.
Igor sentiu um nó na garganta, a raiva e a decepção misturando-se.
— Necessário? Destruir nossas vidas foi necessário? Me manter nesse limbo foi necessário? Você sempre soube que eu estava infeliz!
— Ah, e o que importa a sua infelicidade diante das riquezas que nossos reinos proveram juntos? Pare de pensar só em você. O que eu fiz foi necessário!
Igor socou a mesa, uma revolta que nunca sentira tomando conta de sua mente. Esmeralda se assustou. O marido sempre fora tão pacato e apagado que ela jamais imaginaria essa reação.
— O que você fez? Foi você que inventou toda essa mentira?
— Sim, Igor. Fui eu! Era o que sua mãe queria, era o que o pai da elariana queria, era o que eu queria e era o melhor para todos! Você achou o que? Que fugiria com uma elariana para viver um conto de fadas? Ah, me poupe. Ela iria te deixar assim que vocês se vissem sem um teto sobre suas cabeças. Nosso casamento, por outro lado, uniu nossos reinos e trouxe estabilidade. 
— Ela não me deixaria, Esmeralda. Ao contrário de você, Brianna me ama. Ela sempre me amou, mesmo quando achava que eu estava morto. — Ele se afastou da mesa e respirou fundo, abaixando o tom de voz. — Eu não posso mais viver essa mentira. Vou embora pela manhã. E levarei Jaren comigo. Em breve entrarei em contato para resolvermos sobre a nossa separação e a separação de nossos reinos.
Esmeralda tentou argumentar, mas as palavras de Igor foram finais, e ele saiu da sala de estar sem olhar para trás.
Ele passou a noite arrumando suas coisas, explicando suavemente para o filho que eles iriam viver em outro lugar.
Jaren franziu a testa, abraçando um dos brinquedos que sempre levava consigo.
— E a mamãe? Ela não vai ficar triste?
Igor se ajoelhou à sua frente e segurou seus ombros com carinho.
— Sua mãe sempre terá um lugar na sua vida, mas eu preciso ser sincero com você, meu filho. Aqui não é um lar para nós dois. Você confia em mim?
Jaren o observou por um momento antes de assentir lentamente.
— Confio, papai.
Igor sorriu, bagunçando os cabelos do menino.
— E eu prometo que vamos construir um novo lar juntos. Você vai gostar de Elaria, tem muitas florestas, estrelas lindas e você vai poder brincar com Aurora sempre.
A curiosidade brilhou nos olhos de Jaren, e ele relaxou um pouco mais nos braços do pai.
Na manhã seguinte, Igor e Jaren partiram para Elaria, onde ele sabia que poderia encontrar apoio e um novo começo ao lado de Brianna. As rixas não poderiam continuar, não depois de toda essa história.
◊
Quando Igor e Jaren chegaram em Elaria, Brianna os recebeu em sua casa. Sentindo o peso da jornada, ela abaixou-se na frente de Jaren e abriu os braços. Queria mostrar que estaria ali por ele também. Ele se deixou envolver.
Decidiram não se preocupar com o que suas famílias diriam e focar em construir um novo começo juntos, criando sua própria família. Durante as semanas seguintes, a casa se encheu de risadas e amor. Aurora e Jaren se tornaram inseparáveis, e Brianna e Igor finalmente puderam desfrutar da paz e do amor que tanto buscavam.
Alguns dias depois, enquanto estavam sentados à luz das estrelas, Brianna se lembrou da noite em que foram separados pela primeira vez. Seus olhos se perderam no céu estrelado, e ela falou suavemente:
— Você se lembra daquela noite, Igor? Na noite em que nós dançamos como se soubéssemos que nossas vidas nunca mais seriam as mesmas?
Igor sorriu, pegando a mão dela.
— Lembro sim, Bri. Foi como se o tempo tivesse parado, e só nós dois existíssemos.
Ela suspirou concordando, sentindo uma mistura de dor e alívio.
— Tempo místico, me ferindo, e depois me curando completamente. Acreditar que você estava morto foi a pior dor que já senti. Foi como perder o ar, o chão… a vontade de viver… Mas agora, estando aqui com você e com as crianças, parece que todas as feridas estão finalmente cicatrizando.
Igor a puxou para mais perto, envolvendo-a em um abraço apertado.
— Passamos por tanta coisa, meu amor. Mas superamos e estamos aqui, desfrutando de nossa segunda chance. Vida longa às barreiras que atravessamos.
Brianna sorriu, afundando o rosto no peito dele, sentindo o calor e a segurança que ele emanava. Ela não se cansava de sentir tudo aquilo, de vivenciar cada segundo com ele.
Ficaram ali, em silêncio, apenas aproveitando a presença um do outro.
Então Igor respirou fundo, como se tomasse coragem, e afastou-se apenas o suficiente para encará-la. Pegou algo no bolso e segurou a mão dela com carinho.
— Brianna... — Ele sorriu, um brilho de emoção nos olhos. — Você é a luz que ilumina minha vida, a força que me mantém firme. Passamos por tantas dificuldades, mas cada desafio só fez meu amor por você crescer mais. Quero passar o resto da minha vida ao seu lado, enfrentando tudo juntos. Você aceita se casar comigo?
Por um instante, Brianna sentiu o mundo parar. Seus olhos marejaram, e o coração bateu mais forte.
— Meu amor… Eu sempre sonhei com esse momento, mesmo quando achava que não te veria mais nessa vida.
Igor entrelaçou seus dedos nos dela.
— Essa é nossa história de amor, minha Bruxinha. Apenas diga sim.
Ela riu, o coração transbordando.
— Sim! Mil vezes sim!
Aurora e Jaren, que observavam de perto, aplaudiram animados, mesmo sem entender muito o que estava acontecendo. Igor deslizou o anel no dedo de Brianna, e ela o observou encantada. No centro, uma pequena pedra furta-cor brilhava, refletindo múltiplas cores com suas facetas.
Encantada, ela o abraçou e eles se beijaram, ambos completamente emocionados e realizados. Sob as duas luas de Aran, suas almas, enfim, haviam se reencontrado. E, desta vez, sabiam que estavam exatamente onde deveriam estar.
Faíscas e Fagulhas
por Luísa Scheid
Cecília não queria ir. Achava casamentos ocasiões melancólicas, uma lembrança do que ela não tinha e, talvez, nunca teria. Não com seu histórico de romances que acabaram mal. Mas foi convencida pela insistência de sua melhor amiga. 
— Vai ser divertido — dissera Elisa. — Quem sabe você não conhece alguém?
Cecília riu da ideia, mas acabou cedendo. Afinal, os noivos, amigos de faculdade, não tinham culpa por sua descrença no amor. Então, lá estava ela em um vestido azul-marinho alugado, observando os noivos abrindo a pista de dança. Ela se permitiu um sorriso tímido ao ver a felicidade estampada no rosto deles.
O salão estava decorado com luzes penduradas que imitavam um céu estrelado. Cecília tentou se misturar, equilibrando uma taça de espumante na mão enquanto observava as pessoas ao redor. Foi quando o viu pela primeira vez.
Ele estava em pé ao lado de uma das mesas, conversando com outros convidados, com uma taça de vinho na mão e os olhos castanhos iluminados pelas luzes. Tinha um charme que não parecia forçado, como se estivesse ali por acaso, mas fosse o centro de todas as coisas. Cecília tentou não olhar, mas havia um magnetismo nele que sempre a atraía de volta. Era melhor ficar longe... Então, decidiu que ficar escorada em um dos pilares era o lugar mais seguro.
— Você está escondida ou está planejando uma fuga estratégica?
Cecília se virou, surpresa com a interrupção. Diante dela, o rapaz que vira no salão. Ele trazia um sorriso fácil e uma postura descontraída de quem fica confortável em qualquer ambiente.
— Desculpe, você está falando comigo? — Cecília estreitou os olhos com desconfiança.
— Duvido que essa coluna esteja interessada na conversa. — Ele apontou com o queixo para o pilar em que ela estava encostada.
Cecília sorriu envergonhada.
— Não estou escondida, só... aproveitando o momento.
— Então, você deve ser uma das poucas pessoas que sabe aproveitar uma festa longe da pista de dança. — Ele lançou uma piscadela. — Você não conhece muitas pessoas aqui? — perguntou com um tom casual que parecia esconder uma confiança inabalável, enquanto apoiava o ombro no pilar, inclinando-se em direção a ela.
Cecília precisou erguer o rosto para encará-lo.
— Algumas pessoas, só... Estudei com a noiva na faculdade. E aquela ali, uma das damas de honra — Cecília apontou para a pista —, é minha melhor amiga. Você?
— Irmão do noivo. Eles meio que me forçaram a vir — brincou ele, erguendo a taça de vinho. O silêncio reinou enquanto ele bebia. Cecília tomou o momento para o observá-lo de canto de olho. Era… charmoso. — Já provou o vinho?
— Ainda não, estou no espumante.
— Pois trate de provar pelo menos uma taça depois; ele está ótimo.
Cecília assentiu com a cabeça, sem saber exatamente o que dizer.
— Você sabe que eles planejaram a festa para juntar as pessoas, certo? — questionou o rapaz, inclinando-se um pouco mais para manter os olhos na mesma altura que os dela. — Ficar sozinha aqui é quase um crime contra a intenção do evento.
— Talvez eu seja uma criminosa, então.
— Ousada. Gosto disso. — Ele deu um gole em sua própria bebida. — Mas, se me permite, como irmão do noivo, acho que sou obrigado a resgatar os convidados que insistem em se esconder. É meu dever.
Cecília soltou uma risada leve, a primeira genuína da noite.
— E você vai fazer isso com todos? — Ela indicou um casal, já em sua terceira idade, dançando sentados.
Ele inclinou a cabeça, o sorriso um pouco mais sério, mas ainda jocoso.
— Digamos que você chamou minha atenção.
Cecília sentiu um calor subir pelo rosto, mas desviou o olhar. Havia meses que evitava situações como aquela, em que as borboletas no estômago começavam a se agitar. Ela tinha jurado a si mesma que não se deixaria levar novamente.
— Olha — começou ela, escolhendo cuidadosamente as palavras. — Eu... não estou procurando nada esta noite.
— Nem eu. Mas dançar não tem contraindicação, tem?
Cecília hesitou, mas algo na leveza dele a desarmou. Ela deixou escapar um suspiro.
— Uma dança, só para você cumprir seu dever, irmão do noivo…?
— Henrique. — Ele estendeu a mão em um convite silencioso. — Prometo que serei impecável.
Algo no olhar dele — seguro, divertido — fez com que seus dedos se erguessem quase por reflexo, encontrando os dele no meio do caminho. No instante em que suas peles se tocaram, um arrepio sutil percorreu o braço de Cecília, quente e inesperado, como uma faísca acendendo no escuro. Seu coração tropeçou no ritmo usual, e ela se perguntou se Henrique teria sentido o mesmo.
Ele, no entanto, não demonstrou nada. Apenas fechou a mão ao redor da dela, conduzindo-a em direção à pista de dança com naturalidade. Cecília sentia seu corpo em alerta, cada terminação nervosa onde os dedos dele repousavam parecendo mais desperta do que deveria.
— Pronta?
Cecília umedeceu os lábios, sem saber se respondia à pergunta sobre a dança ou ao turbilhão inesperado dentro de si.
— Sempre — mentiu.
◊
O ar fresco do jardim era um alívio bem-vindo depois da pista de dança. Cecília se soltou em um banco de madeira sob uma pérgola decorada com flores brancas. A música do salão chegava até ali, abafada, como um sussurro distante.
— Então, é minha vez de perguntar: qual música você poderia ouvir para sempre sem enjoar? — Henrique se sentou ao lado dela e se reclinou contra o encosto do banco.
— Isso é impossível de responder! Tem tantas... — Ela ajeitou o vestido sobre os joelhos. — Mas acho que escolheria algo do Coldplay. Talvez “Fix You”. Você?
— Fácil. “Bohemian Rhapsody”. É épica, meio louca e... combina comigo. — Ele sorriu de canto, lento e cheio de malícia. Os olhos dele brilharam com um misto de desafio e de diversão.
— Definitivamente combina.
A conversa fluiu para viagens dos sonhos. Cecília contou sobre seu desejo de visitar a Toscana, com seus campos dourados e vinícolas. Henrique aprovou, sugerindo vinhos que ela deveria tomar. Ele também falou sobre a vontade de explorar o Japão.
— Ok, mas me diga, se pudesse ir para um lugar agora, neste exato momento, qual seria? — Ele girou a taça em seus dedos. Cecília tomou um tempo para pensar.
— Uma praia deserta. Talvez nas Maldivas. E você?
— Um chalé nas montanhas, com uma lareira acesa e um bom vinho.
— Você é cheio de contrastes, percebeu? — Cecília comentou, sorrindo.
— Por isso sou interessante.
Ela revirou os olhos, mas não conseguiu evitar um sorriso. Ele tinha uma maneira de deixar tudo mais leve, e, para sua surpresa, ela estava gostando disso. A atração era inegável, como se eles fossem fios de cobre se tocando, gerando faíscas. Espirituoso, atencioso e gentil. Ele parecia saído de um livro, alguém que não deveria existir no mundo real.
— Não vai provar o vinho?
Cecília baixou os olhos em direção à taça de Henrique, o líquido rubro refletindo as luzes do jardim.
— Eu já sei que você gosta de provocar, mas não vai funcionar comigo.
— E se eu disser que esse é o melhor da noite? — Henrique sorriu de canto. — Exclusivo para convidados especiais.
Cecília arqueou uma sobrancelha, hesitando antes de pegar a taça. Girou o vinho suavemente, observando o reflexo das luzes dançando na superfície antes de levá-lo aos lábios. O sabor encorpado se espalhou por sua boca, quente e intenso.
— Hm… nada mal. — Ela lambeu de leve o lábio inferior, devolvendo a taça. — Mas não sei se é o melhor.
Henrique inclinou-se um pouco, olhos fixos nos dela.
— Talvez você ainda não tenha provado o melhor que a noite tem a oferecer.
Cecília sustentou o olhar dele, sentindo o frio da noite contrastar com o calor que se insinuava entre eles. Então, riu baixinho, desviando o olhar para as luzes tremulantes atrás dele, vindo de dentro do salão.
— Sempre tão convencido, não é?
— Apenas realista. — Ele tomou um gole do vinho, sem desviar os olhos dela. — Essa noite está perfeita, não acha? — disse ele, olhando para o céu.
Cecília assentiu, mas não conseguiu deixar de pensar que o que tornava a noite especial não eram as estrelas ou a decoração: era ele. Ele baixou o olhar e a encarou com um sorriso que parecia soltar fagulhas.
— Você está mais tranquila agora. Parecia tão nervosa quanto te resgatei da pilastra.
— Casamentos são muito emocionantes.
Ele concordou com a cabeça, movendo-se ligeiramente e, com um gesto quase hesitante, tocou o ombro dela. Com o calor da mão dele, Cecília sentiu a respiração se prender no peito. Ele estava apenas chamando sua atenção ou tentando se aproximar mais? Talvez para beijá-la?
Cecília se arrumou no banco, sem saber se deveria se mover para mais perto ou mais longe. Nesse movimento, seus dedos roçaram acidentalmente nos dele. Uma corrente elétrica percorreu sua pele e o corpo se enrijeceu no mesmo instante.
— O que foi? — Henrique franziu o cenho, mas sem recuar.
Cecília tocou o próprio braço, ainda sentindo o arrepio.
— Você... não sentiu isso?
Henrique a observou por um momento, um sorriso lento e provocador surgindo em seus lábios. Ele ergueu uma das mãos e, de propósito, deixou os dedos roçarem de novo nos dela, como se quisesse testar.
— Senti.
— E não te assustou?
— Não. Na verdade... eu estava gostando das faíscas.
Cecília sentiu o calor subir pelo rosto, e a distância entre eles pareceu ainda menor.
— Você é mesmo impossível.
— Ou talvez eu só não queira ignorar o óbvio.
A música da festa soava distante. O ar entre eles parecia denso, como se algo estivesse prestes a acontecer. Por mais que seu coração estivesse acelerado, Cecília não tinha certeza se queria fugir. Apenas então ela percebeu o quão próximos estavam. Ali estava ele, perto o suficiente para que ela o tocasse de verdade... perto o suficiente para que ele notasse que, talvez, era isso que ela queria.
— Cecília!
Estava tão imersa que Cecília quase não ouviu a voz familiar chamando por ela. Era Elisa, caminhando pelo jardim em direção a eles, com os sapatos na mão e o vestido arrastando na grama.
— Desculpa interromper, mas já estou querendo ir embora. Você vem?
Cecília piscou, como se voltasse à realidade.
— Ah, claro! Já vou.
Henrique se levantou junto com ela.
— Bom, acho que meu trabalho aqui está encerrado.
Ela sorriu, ajeitando o cabelo atrás da orelha.
— Boa noite, Henrique.
— Boa noite, Cecília.
Ela tomou um momento para observá-lo partir festa adentro. Deveria dizer mais algo? Se deveria, perdeu o momento, então apenas se virou e acompanhou Elisa para fora do jardim. No carro, enquanto a cidade passava pela janela, pegou-se relembrando a companhia e sentindo as bochechas queimarem. Elisa a cutucou levemente no braço.
— Então, tem algo para me falar?
Cecília demorou antes de responder, virando o rosto para esconder o sorriso. 
— Não, não tenho.
Cecília deixou o comentário no ar enquanto sentia algo novo florescendo dentro de si. Ela se perguntou se ele percebera o quanto ficara encantada. “Por favor, que ele não esteja apaixonado por outra pessoa”, ela sussurrou em sua mente. Talvez, só talvez, Henrique pudesse ser mais do que apenas uma companhia. Talvez, só talvez, Henrique pudesse ser algo a mais. “Por favor, não esteja apaixonado por alguém.”
◊
“Que tal sairmos para jantar esta semana?”
Cecília leu a mensagem pela terceira vez, tentando esconder o sorriso que já insistia em aparecer. Depois que Henrique conseguira seu número com os noivos, começaram a trocar mensagens diariamente. E isso já fazia exatos 28 dias. Conversavam sobre livros, músicas e viagens, além dos pequenos detalhes do dia a dia. Ele tinha um talento para transformar até os tópicos mais mundanos em algo divertido, a ponto de fazê-la ansiar por suas mensagens e piadas.
“Jantar? Hmm, pode até ser. Desde que não me leve a um lugar onde o prato principal seja um discurso interminável sobre vinhos.”
Ela deu uma pirueta e se jogou na cama. Sentia-se uma adolescente. De um jeito bom.
“Sem discursos, prometo. Só boa comida e talvez uma caminhada depois. Que tal sexta-feira às sete?”
“Fechado”, Cecília respondeu, sentindo um misto de ansiedade e de animação que não sentia há muito tempo.
Na sexta-feira, eles jantaram em um pequeno restaurante no centro da cidade. Entre os vinhos sugeridos por Henrique, Cecília riu mais do que esperava, ou melhor, o quanto já esperava. Quando terminaram, ele sugeriu uma caminhada no parque, apesar das nuvens pesadas que prenunciavam chuva.
— Você tem certeza? Parece que vai cair o mundo — Cecília comentou enquanto eles cruzavam o portão do parque. Definitivamente, não era uma boa ideia.
— Absoluta. Confia em mim, vai valer a pena.
Henrique segurou a mão dela para guiá-la. Ela sentiu as faíscas, aquele mesmo calor inesperado que subiu pelo braço na primeira vez em que ele a tocou. Era excitante e, ao mesmo tempo, assustador. “Respire, relaxe, vai ficar tudo bem”, disse a si mesma.
Sem perceber o efeito que causava nela, Henrique a conduziu até um banco de madeira com vista para o lago, no centro do parque. Parou em pé ao lado do banco.
— É aqui. Meu lugar preferido no mundo. Sempre venho quando preciso pensar ou só... desacelerar.
— É lindo — disse Cecília, aproximando-se do lago e admirando como as luzes do parque refletiam na água.
— É mesmo — ele comentou logo atrás dela.
Cecília se virou para ele, que estava olhando para ela, não para o lago, e sentiu as bochechas corarem. Ele tinha esse jeito de ser direto sem parecer exagerado, e isso a desarmava todas as vezes.
Ela não saberia dizer quanto tempo ficaram ali. Apenas notou quando o vento ficou mais forte e as primeiras gotas começaram a cair. Ela olhou para o céu e depois para Henrique.
— Eu te avisei, vai chover!
— Então, deixa chover — ele respondeu, dando de ombros e se virando para ela.
Antes que ela pudesse pensar em uma resposta, ele deu um passo para mais perto. Ela sentiu o calor dele mesmo antes de ele tocar seu rosto, os dedos leves, mas suficientes para fazer sua respiração se prender. O beijo veio como um mergulho. As faíscas que ela sentia ao tocá-lo se multiplicaram, e tudo ao redor desapareceu. Era como se fogos de artifício explodissem dentro dela, iluminando todos os cantos que ela pensou que estivessem escuros para sempre.
A chuva engrossou, mas eles só se afastaram quando as gotas começaram a escorrer pelo rosto de ambos.
— Eu te avisei que vir aqui valia a pena — disse ele baixinho, com a voz rouca.
— Você sempre tem que estar certo, não é?
— Nem sempre — respondeu ele. — Só quando realmente importa.
Eles saíram correndo feito crianças através do parque enquanto a chuva se intensificava. Quando finalmente chegaram ao carro, ambos estavam encharcados, os risos se misturando ao som da chuva pesada que batia contra o para-brisa. Cecília puxou o cinto de segurança com dificuldade, o vestido grudando em sua pele, enquanto Henrique passava a mão pelos cabelos molhados, tentando tirá-los do rosto.
— Definitivamente, não pensei no pós-chuva — brincou ele, ligando o aquecedor do carro.
— Você não parece alguém que pensa muito no lado prático das coisas.
Henrique a encarou, o castanho de seus olhos brilhando mesmo sob a luz fraca do painel.
— E você parece alguém que gosta disso mais do que está disposta a admitir.
Cecília sentiu o rubor subir ao rosto, mas não respondeu. Ela se inclinou um pouco para a frente, em direção ao ar quente, esfregando os braços para se aquecer, e Henrique franziu a testa.
— Você está tremendo... — Ele a tocou nos braços, tentando aquecê-la. — Vamos para minha casa. É perto, e eu prometo que faço um café excelente.
Ela hesitou. Toda vez que brincara de se apaixonar, fora deixada sozinha na chuva. Ele a encarou com aquele sorriso aberto, tornando a recusa impossível. “Respire, relaxe, vai ficar tudo bem”, ela repetiu mentalmente, como uma melodia. “O que quer que eu esteja sentindo, é só uma fagulha”.
— Ok. Só pelo café — respondeu ela, tentando soar casual.
“Espero que o fogo não me queime”, pensou enquanto Henrique saía com o carro. “Só dessa vez”.
◊
A casa de Henrique era acolhedora, cheia de livros espalhados e pequenas lembranças de viagens sobre as prateleiras. Ele lhe entregou uma toalha, uma camiseta larga e um shorts, guiando-a até o banheiro. Cecília se trocou e depois se encarou no espelho da sala. O que estava fazendo ali? Ir para a casa dele era definitivamente o contrário de não se envolver.
— Eu sei que não é o Taj Mahal, mas espero que seja suficiente — disse Henrique, saindo da cozinha com duas xícaras de café fumegante.
— É perfeito. — Cecília se sentou no sofá e aceitou a xícara com um sorriso tímido.
Eles conversaram, ainda rindo da noite inusitada. Quando Henrique tirou a xícara de suas mãos, colocando-a na mesa de centro, ela percebeu que o momento estava vindo. O momento de ir embora. Mas será que queria mesmo ir?
— Cecília — sussurrou ele, os olhos fixos nos dela. Suas mãos, quentes e firmes, encontraram as dela, acordando-a como se correntes elétricas passassem pelo corpo dela. Aquelas faíscas… ou ainda destruiriam seu coração ou o trariam de volta à vida.  — V-Você...
Ela não deixou que ele terminasse. Em vez disso, se inclinou, os lábios encontrando os dele, dessa vez sem o frio da chuva, mas com a mesma intensidade. Henrique correspondeu instantaneamente. Os beijos ficaram mais profundos, mais urgentes, enquanto ele a puxava delicadamente para mais perto, as mãos explorando com cuidado. Cecília sentiu as faíscas se tornarem eletricidade enquanto corria os dedos pelos cabelos dele.
Ele a tomou nos braços e a levou para o quarto. Lá, o ritmo desacelerou. Henrique era atencioso, com movimentos cuidadosos, como se quisesse memorizar cada detalhe. A cada sussurro, lento e suave, em seu ouvido, Cecília sentiu como se estivesse soltando um peso que nem sabia que carregava. Ela se permitiu estar completamente presente, entregue àquele momento, aos toques, às sensações.
Quando tudo terminou, eles ficaram deitados em silêncio, os corpos entrelaçados e a respiração ainda descompassada. A chuva continuava caindo lá fora, mas ali dentro Cecília sentia um calor reconfortante que a fazia esquecer o mundo. Olhando fundo nos olhos dele, Cecília se sentia completamente fascinada, completamente eletrizada. Completamente… entregue.
— Eu avisei que valeria a pena — Henrique murmurou.
Cecília riu, apoiando a cabeça no peito dele.
— Ok, você ganhou essa.
◊
— Eu juro, nunca mais consegui olhar para uma torta de limão sem sentir calafrios — concluiu Henrique, depois de narrar a história sobre como, quando criança, se meteu em uma competição de comer tortas.
Cecília riu junto enquanto brincava com a borda da taça de vinho. Poderia dizer que queria se acostumar com aquela dinâmica, e que quase gostava de vê-la se repetir ao longo das últimas semanas: conversas e ligações durante a semana, um passeio no final de semana, de vez em quando um café em dias aleatórios.
Até contara para Elisa o que estava acontecendo, depois de muita insistência da amiga... E de fato sabia que havia algo entre eles. Contudo, toda aquela sensação de eletricidade e paz desaparecia toda vez que se despediam. E ela ainda não sabia como lidar. Ainda não sabia como nomear o que era aquilo, mas tinha medo de, como em todas as outras vezes, acabar com um coração partido.
— Cecília, tem uma coisa que eu queria falar com você. — Henrique deixou os talheres de lado.
— Pode falar. — Havia algo na maneira como ele a olhava que a deixara alerta.
— Estar com você é como... é como encontrar algo que eu nem sabia que estava procurando.
Cecília entendeu o que ele queria dizer. Poderia muito bem dizer o mesmo. Ele a fazia se sentir viva. Mas junto com a euforia, vinha o medo.
— Eu estava pensando... — Ele respirou fundo. — Quero que você conheça meus pais.
Cecília piscou.
— Seus pais?!
— Sim. Quero que eles te conheçam. Acho que vão adorar você. Minha mãe, principalmente.
O coração de Cecília, que antes estava acelerado pela surpresa, agora parecia bater mais devagar, mais pesado. Ela olhou para a mesa, tentando organizar os pensamentos.
— Henrique, eu... não sei — disse ela, a voz mais baixa.
— O que foi? Você não quer conhecê-los?
—  Não é isso — começou ela, buscando as palavras certas. — É só que... não estamos indo muito rápido?
Henrique se recostou na cadeira, cruzando os braços, mas sem nenhum traço de irritação. Pelo contrário, ele parecia estar processando o que ela dizia.
— Não estou tentando apressar nada. Eu só... gosto de você. Muito. E quero que as pessoas importantes na minha vida te conheçam. Só isso.
Cecília olhou para ele, sentindo o peso em suas palavras. Ele não estava pressionando, não estava exigindo. Apenas queria que ela compartilhasse um pouco mais do mundo dele. Ainda assim, o medo permanecia. Por quê?
— Eu também gosto de você, Henrique — admitiu ela, a voz mais suave.
“E talvez seja esse o problema”, pensou. “Da última vez que senti algo assim, não terminou bem. E eu não sei se consigo passar por isso de novo”.
Ele se inclinou para frente, tocando a mão dela sobre a mesa. E lá estavam de novo, aquelas faíscas que faziam seu coração vacilar.
— Talvez... Talvez eu possa conhecer seus pais. Mas não agora, pode ser? Preciso de um tempo.
Henrique sorriu.
— Sem pressa. Espero o tempo que quiser; só quero que você se sinta confortável.
Cecília assentiu, apertando a mão dele. Depois que se despediram naquela noite, voltou para casa pensativa, questionando-se sobre o que estava fazendo. Não deveria se envolver com Henrique. Nada de bom sairia daquela história. Ela já tinha um longo histórico de decepções amorosas. Não precisava de outra.
Mas e se talvez… Se talvez as estrelas se alinhassem?
Não. Toda vez que tentou dar uma chance ao amor, as coisas desandaram. Mesmo que só precisasse que desse certo uma vez, não iria arriscar.
◊
Foi assim que  começaram as desculpas. Tinha muito trabalho, precisava descansar, era noite das meninas. As mensagens de carinho e os convites para se verem continuaram, mas ela não conseguia mais retribuir. Precisava se afastar. Depois de semanas de desculpas esfarrapadas, ela acabou aceitando encontrá-lo para um café. Era uma manhã fria de setembro e ela estava decidida a terminar tudo.
— Acho melhor não nos vermos mais — disse ela assim que se sentaram com suas respectivas bebidas.
Henrique a encarou em silêncio, como se não tivesse entendido.
— Cecília, o que está acontecendo? — A voz dele evidenciou a confusão. — O que fiz de errado?
Ela quis dizer que não era ele, que era o medo, a insegurança. Mas as palavras não vieram. Em vez disso, ela balbuciou uma desculpa qualquer.
— Eu só... acho que não estou pronta para isso. Talvez tenha sido rápido demais.
— Rápido demais? Cecília, nós já estamos saindo há meses. Eu pensei... — Ele parou, respirando fundo. — Pensei que você sentisse o mesmo que eu.
Lágrimas escorriam pelo rosto dela. 
— É melhor assim. Eu não quero machucar você.
Henrique não respondeu. Em silêncio, ele a encarou, como se buscasse respostas. Finalmente, ele se levantou, pegou o casaco e foi até a porta. Ele deu meia-volta e parou ao lado dela.
— Eu não queria que terminasse assim, mas se você realmente acha que é o melhor, não vou insistir — murmurou ele, mas havia súplica em seu olhar, que logo se tornou dor quando Cecília não disse mais nada.
Henrique suspirou e se despediu dela com um último beijo em sua testa. Saiu pela porta, deixando o café ainda quente para trás e levando embora as memórias de um amor que poderia ter sido.
◊
Cecília carregou o arrependimento daquele dia como um peso em seu peito. Tentou esquecer toda a eletricidade que conhecera com Henrique, tentou fugir dos sentimentos e das memórias. Visitou a Toscana que tanto sonhara. A cada vinho que experimentava, lembrava dos “discursos intermináveis sobre vinho” que costumava fazê-la rir. Quando se pegava imaginando se Henrique teria ido ao Japão, sentia um misto de raiva e de frustração.
Passou a evitar as músicas que Henrique gostava, os lugares que costumavam frequentar. Todos menos o lago. Apenas o lago ainda se permitia visitar, mas apenas em horários que imaginava que não o encontraria. Jamais o encontrou; talvez fosse o destino a punindo, pois se o encontrasse, diria a verdade... Diria o quanto sentira falta dele nos anos que se passaram desde a última vez em que se falaram.
O ar de dezembro era quente, e o céu parecia pintado com tons pastéis de laranja e de roxo naquele dia em que saíra mais cedo do trabalho e caminhara até a cafeteria no centro da cidade. A mesma cafeteria em que tudo terminara. Cecília se sentou e observou a chuva de fim de tarde de verão acabar do lado de fora. O cheiro de café fresco a trazia de volta àquele setembro de três anos antes. Um setembro que ela desejava, com todas as forças, poder apagar... ou reviver.
Naquele dezembro, algo dentro dela mudou. Talvez fosse o jeito que as luzes de Natal pareciam brilhar com mais intensidade ou o desejo de consertar o passado. Algo a fez caminhar até o parque em dia e horário que não costumava ir.
Ao vê-lo, sentiu seu coração disparar. Ele estava ali, sentado no banco de madeira. Parecia o mesmo, mas seus olhos, quando se encontraram com os dela, tinham algo diferente. Tristeza? Decepção?
— Cecília — disse ele, a voz carregando aquele tom que ela conhecia tão bem. Aquele que ainda a fazia tremer. O mundo pareceu parar, e tudo que ela conseguia ouvir era o som de seu coração, como uma melodia pulsante. — Não esperava te encontrar aqui.
— Henrique, oi... — Cecília conseguiu dizer, a voz quase inaudível. Ele sorriu, aquele sorriso confiante que parecia disparar faíscas em sua direção. — Eu venho aqui de vez em quando; me faz lembra de você.
Algo em suas palavras fez a expressão de Henrique mudar para um ar de tristeza. Ele desviou o olhar para frente, mirando o lago. Cecília o imitou.
A primeira vez que se beijaram foi naquele mesmo lugar, em uma noite de tempestade, quando o céu parecia tão vivo quanto o que ela sentia por ele. E então, sob aquele céu sereno, ela mais uma vez teve a certeza de que, não importava o quanto tentasse, não o esqueceria.
— Faz três anos, Cecília — disse ele, sua voz um pouco rouca. — O que te traz aqui agora?
Ela respirou fundo, segurando as lágrimas.
— Eu... sinto muito. — Aquela talvez fosse sua única chance. — Por tudo. Por aquela última noite... por ter te deixado ir embora.
Henrique continuou a observando. Seu silêncio parecia tortura. Por que ele não falava nada?
— Eu fui uma covarde... — continuou ela. — Tive medo do que sentia por você. E, quando percebi que você era a única coisa que fazia sentido na minha vida, já era tarde demais. Eu nunca deveria ter deixado você ir.
Apenas o som da respiração deles preencheu o ambiente. Cecília não conseguiu suportar a dor da rejeição, e lágrimas silenciosas brotaram em seus olhos.
— Três anos — sussurrou ele, finalmente quebrando o silêncio. — O que exatamente você espera de mim?
Cecília deu um passo à frente, sentindo em suas bochechas o vento gelado de uma chuva que se aproximava.
— Uma segunda chance. Gostaria de voltar ao tempo em que tudo deu errado e começar de novo.
Henrique suspirou, desviando o olhar.
— Voltar ao tempo em que tudo deu errado... — repetiu ele. — Quando eu achava que tudo estava dando certo. — Ele se interrompeu, deixando o silêncio dominar novamente. — Talvez não devêssemos voltar; você mesma disse que era melhor assim.
— Sei que não posso apagar o que aconteceu, mas posso tentar ser melhor... ser a pessoa que você merece.
— Cecília, não vou negar que, mesmo agora, eu ainda sinto... as mesmas faíscas de antes. — Henrique abriu com um sorriso fino e lento. Dolorido e melancólico. — Mas não sei se faíscas são o suficiente para curar o que foi quebrado.
Cecília sorriu, ainda que seus olhos estivessem cheios de lágrimas.
— Às vezes, uma faísca é tudo o que precisamos para acender um fogo.
Henrique balançou a cabeça negativamente. Cecília sentiu algo se quebrar dentro dela. Fora isso que fizera com ele? Fora essa dor que causara nele? Então, era isso: a porta estava fechada para sempre. Que sonho estúpido fora aquele, de achar que falar para ele a verdade o traria de volta?
— Eu sinto muito — repetiu ela. — Não vou mais te incomodar. 
Ela se despediu com aceno de cabeça e se pôs a se afastar. Estava a cinco passos quando escutou Henrique a chamando de volta.
— Espera!
Quando ela se virou, viu as lágrimas nos olhos dele. Ela parou onde estava, sem saber o que fazer. Henrique se aproximou, a luz do sol de fim de tarde refletindo em seus olhos.
— Talvez não precisemos voltar para o passado. Talvez só precisemos do agora.
Sob a chuva que caía lenta, Henrique a puxou para um abraço apertado. Cecília sentiu as lágrimas quentes escorrerem por seu rosto enquanto deixava seu corpo se ajustar ao de Henrique, o calor familiar das faíscas e fagulhas pelo qual tanto ansiava protegendo-a da chuva. Talvez não soubesse para onde aquilo os levaria, mas, pela primeira vez, Cecília estava disposta a descobrir.
Silêncio que Faz Gritar
por Thais Rocha
Bastava uma cabeça com cabelos pretos compridos passar para a atenção de Samuel se perder.
— Até agora, todas mulheres — Suzanna informou, eficiente, os olhos não se desviando do papel que tinha em mãos.
Samuel revirou os olhos.
— Eu sei. Só não... Deixa para lá.
Era mais forte que ele, simples assim. Tomou mais um gole da bebida em sua mão, uma mistura de gin com refrigerante barato que ele só pegara por causa do gin, já que o refrigerante mesmo tinha um gosto indefinido e horroroso — não que importasse. O torpor do álcool somado à música alta começava a formar uma névoa agradável em sua mente; lúcido o suficiente para se defender se precisasse, mas entorpecido o bastante para aparar as pontas das coisas das quais ele preferia não se lembrar. Como as atrocidades que Seth cometera, por exemplo.
— Ponha essa magia ocular para uso, fazendo o favor. — Suzanna guardara o pedaço de papel e agora o encarava, braços cruzados, expressão levemente mais séria. — Gostaria de não ter que ficar aqui a noite toda.
Samuel deu mais um gole em sua bebida, deslizando os óculos pela ponte do nariz até deixarem de cobrir os olhos apenas o suficiente, revelando o poder imbuído neles. Sabia por experiência própria que o brilho azulado da magia de sua família era forte demais para os mortais comuns. Efeitos colaterais iam de convulsões até pessoas se apaixonando perdidamente por ele. Todas problemáticas demais.
— Nada. São todos humanos aqui.
Suzanna respirou fundo. Se as olheiras roxas cada vez maiores eram um indicativo, ela estava cansada. Trabalhava em dobro agora que precisava ir a campo além de fazer as pesquisas do laboratório da Guilda, o que já não era mais uma boa desculpa: fazia mais de um ano que a Guilda dos Caçadores estava desfalcada. Desde a deserção em massa liderada por Seth.
E cá estava Samuel, pensando em coisas sérias demais de novo. Virou o restante do líquido no copo garganta abaixo.
— Vou dançar — anunciou, se forçando a abrir um sorriso.
Suzanna começou a resmungar alguma coisa sobre aquela não ser exatamente a melhor estratégia para o momento, mas Samuel já estava se esgueirando entre a pequena multidão, deixando-se perder entre os corpos que suavam, movimentando-se no mesmo ritmo da música.
Respirou fundo, ergueu os braços, deixou os baixos e graves correrem seu corpo, absorvendo cada batida. O ritmo foi tomando conta aos poucos, começando pelas pontas dos dedos das mãos, descendo músculo a músculo até que Samuel era apenas mais um corpo dançante na massa disforme da multidão. Não precisava decidir nada. Não precisava pensar em nada. Seu corpo sabia o que fazer, para onde ir, como se comportar. Entregou-se à música.
Um grupo de jovens se aproximou dele com casualidade fingida, ainda dançando, bebendo suas próprias bebidas, como se fosse mera coincidência, como se a música os tivesse levado até ali.
Samuel abriu um sorriso secreto. Sabia bem que chamava atenção: um metro e noventa de altura, cabelos curtos de um tom prateado incomum, um rosto de dar inveja a um anjo de pinturas clássicas e os olhos impossivelmente azuis... Não havia um lugar para onde fosse que ele, no mínimo, não levasse uma cantada. A essa altura, não se importava mais; na verdade, era bastante lisonjeiro.
Uma das moças do grupo, ruiva, usando um vestido preto colado ao corpo, deu um passo à frente, perto o suficiente para que Samuel pudesse ouvi-la apesar do som alto.
— Está sozinho? Quer dançar com a gente?
Samuel mal tinha aberto a boca para responder quando um braço caiu, pesado, em seus ombros, puxando-o para trás, de encontro a um corpo sólido e forte.
— Desculpem, mas ele está comigo. — A voz era calma, firme o suficiente para não se perder na cacofonia.
Antes mesmo do outro abrir a boca, Samuel já sabia. Reconheceria Seth no escuro, de olhos fechados, mesmo se todos os sentidos falhassem, sua alma ainda assim ressoaria com a dele.
A moça sorriu, levantando as mãos num sinal de resignação, e voltou para seu grupo.
— Não precisava ser tão rude, ela estava só sendo gentil — Samuel disse, um sorriso enviesado repuxando os lábios.
Seth desceu o braço até a cintura dele, virando-o até que estivessem de frente um para o outro.
— Não sabia que desejo agora se chamava gentileza. — Um fogo frio brilhou nos olhos escuros.
O estômago de Samuel se revirou.
— Ora, Seth, cuidado. Mais um pouco e vão achar que você está com ciúmes.
Seth sorriu; comedido, controlado. Samuel faria qualquer coisa para desestabilizá-lo.
— Você sabe que eu não ligo para o que os outros pensam, Sam.
O coração de Samuel se revoltava, jogando-se com cada vez mais violência contra as costelas. Lá estava Seth, sorrindo para ele, tocando casualmente nele, afastando pessoas dele. Como se ele ainda tivesse o direito.
E mesmo assim... Samuel não tinha forças para impedi-lo. Não quando aquele rosto assombrava seus sonhos, quando não conseguia ver uma pessoa de cabelo escuro passar sem checar duas vezes para garantir que não era Seth, quando o mero soar da voz dele fazia as borboletas em seu estômago dançarem.
— Por que você está aqui?
— Vim te ver, é claro. E Suzanna também.
Apenas uma desculpa, um jeito bonito de dizer que ele estava de olho nos planos da Guilda, mas Samuel não mentiria para si mesmo ao não admitir que aquelas palavras enchiam seu coração de algo parecido demais com felicidade.
— Faça o favor de não atrapalhar a missão — conseguiu dizer apesar das acrobacias que seu coração resolvera praticar.
Seth sorriu para ele, dedos correndo pelo cabelo de Samuel, parando nas orelhas para ajeitar os óculos.
— Sua desconfiança me fere. Estamos do mesmo lado, Sam. Só discordamos quanto à metodologia.
— Assassinar pessoas inocentes que estão no caminho não é uma “metodologia”.
Seth deu de ombros.
— Não precisamos ficar nos repetindo toda vez. Podemos dançar, já que era o que você estava fazendo antes de ser interrompido?
Samuel suspirou. Apesar do que os registros da Guilda diziam, ele era um homem fraco. O mais fraco de todos quando o assunto era Seth.
Não respondeu nem que sim nem que não, mas não impediu Seth quando as mãos dele pararam em seus quadris, puxando-o para mais perto. Seus próprios braços foram parar nos ombros de Seth. Era impossível evitar olhá-lo nos olhos, já que tinham a exata mesma altura — equiparados até nisso.
Samuel focou na música mais uma vez, buscando aquele prévio estado de mente vazia, sem qualquer pensamento, ao qual estivera se rendendo deliciosamente antes da aparição do responsável por todas as suas preocupações.
O resultado, é claro, era bem diferente. Como poderia ser a mesma coisa quando seus dedos afundavam por costas largas e musculosas, quando suas coxas estavam entre outras, mãos largas apertavam sua cintura, guiando o ritmo da dança?
Esse era exatamente o tipo de momento em que Samuel questionava por que os deuses o odiavam. Se não era para eles estarem juntos, então por que se encaixavam tão perfeitamente? Se Seth o trairia, então por que seu coração se espremia de agonia só de pensar nele, extraindo amor como se fosse sumo de uma fruta?
Quando os lábios de Seth encontraram os dele, Samuel não ofereceu qualquer resistência. Isso não existia. Não entre eles. Seth sempre o beijava com desespero, como se todo beijo fosse o último. Um deles, um dia, seria.
— Sam — Seth sussurrou e o tom atravessou todo o corpo de Samuel. Precisou segurar o som que se formou em sua garganta. — Vamos embora daqui.
— Eu vim a trabalho, Seth. Com a Suzanna.
— Mas você não encontrou nada de errado, certo? Com seus olhos.
Samuel o encarou, uma sobrancelha levantada.
— Eu já cuidei de tudo. Exterminei o ninho dos neófitos. Se havia um plano de ataque, não há mais quem o execute.
A pior parte era que Samuel acreditava nele. Seth não mentiria para ele, era simples assim. Os dedos de Seth se entrelaçaram aos dele e antes que desse por si, antes que pudesse pensar que estava deixando Suzanna sozinha sem informações atualizadas, que estava desertando uma missão em andamento, ou qualquer outro raciocínio coerente e prudente passasse pela mente, o ar fresco da noite beijava seu rosto, Seth o conduzindo pelas ruas e becos em velocidade sobre-humana.
Subiram uma escada escondida até o segundo andar de um sobrado localizado numa rua particularmente deserta. Samuel sabia que aquela casa não era o esconderijo usual de Seth — o que quer que acontecesse entre eles não era o suficiente para fazer o outro trair seus planos, Samuel entendia isso —, mas a forma como ele se movimentava pelos cômodos fez Samuel ter certeza de que pertencia a ele, de alguma forma.
Seth se sentou na cama, puxando Samuel contra si, cheio de urgência, mas este se manteve afastado um instante, observando com cuidado, entalhando cada detalhe de Seth em sua mente. O desejo escurecendo ainda mais os olhos, a roupa grudando-se pelo corpo musculoso, as presas já alongadas o suficiente para se enterrarem no lábio inferior.
— Sam, por favor.
Cedeu como manteiga a uma faca quente. Deixou-se ser puxado para a cama, deixou-se despir, deixou que aquelas presas afundassem em seu pescoço. Enroscou os dedos no cabelo comprido de Seth, macios como seda, segurando-o ali. Cada gole que dava de seu sangue era acompanhado de um gemido que lhe escapava dos lábios.
Cada sensação era demais, e nenhuma era o suficiente.
— Me diga o que você quer, Sam.
Você. Você. Você.
A resposta ecoava, um grito em sua mente. A única palavra que ele não poderia dizer.
— Você sabe. — A resposta veio acompanhada de seu melhor sorriso sedutor, arrogância para mascarar o fato de que seu coração estava em frangalhos.
Seth sorriu de volta e assentiu. Sabia muito bem e nunca decepcionava.
Quando enfim se jogaram lado a lado na cama, o suor empapando os lençóis, o silêncio cortado pela respiração ofegante combinada dos dois, Seth anunciou, entre sussurros:
— O sol vai nascer em breve.
— Vá logo. A não ser que virar cinzas esteja na sua lista de afazeres de hoje.
Seth riu. Samuel observou-o se levantar e se vestir. Uma mão sumiu em um dos bolsos, ressurgindo com uma chave pendurada numa argola.
— Só eu sei daqui — disse. — Eu e... você.
Ele colocou o chaveiro na mesinha de cabeceira com cuidado.
— E o que você quer que eu faça com essa informação?
Seth deu de ombros.
— O que você quiser, Sam. 
Samuel se sentou na cama, puxando-o para um beijo. Não achava que aquele seria o último. Ele ainda era fraco demais para isso.
— Eu te amo — Sam sussurrou, baixo, um segredo que não era segredo para ninguém.
Seth sorriu. O silêncio que tomou o quarto era mais alto do que a música na festa. Parecia que até os insetos do lado de fora escolheram aquele momento para emudecer. Samuel queria gritar, estilhaçar aquela farsa. Mas não podia. Não naquela noite, provavelmente em nenhuma outra que se seguiria. 
Piscou e Seth não estava mais lá. Enxugou a lágrima com força antes que escorresse.
O mais forte caçador da história da Guilda? Que piada. Ele era apenas um menino que perdera o melhor amigo. O amor da sua vida.
Sorte e Azar
por Ana Ferrari
O pub estava cheio mesmo ainda sendo o meio da tarde de uma terça-feira. Reay passou despercebida enquanto atravessava o mar de cabeças ruivas e cervejas verdes em busca de uma mesa do lado oposto à porta, onde era mais fresco e lhe garantia uma vista privilegiada de todo o ambiente.
Os humanos dançavam e cantavam ao som das caixas de som e, por alguns momentos, ela se permitiu sentir saudades de uma época em que as músicas dos humanos ainda eram influenciadas pelo seu povo, e não as batidas sintéticas que passaram a fazer tanto sucesso nos últimos anos.
Normalmente, não tinha problemas em interagir com os humanos, às vezes até gostava deles, e ao contrário de muitos da sua espécie, ela tinha paciência para conviver com suas peculiaridades, mas todos têm seus limites, e irlandeses no dia de São Patrício era um dos seus. Mesmo assim, ajudou duas meninas que estavam recebendo atenção indesejada de homens no bar e auxiliou um rapaz que pisou no pé de alguém duas vezes maior que ele e poderia ter tido as costelas fraturadas sem sua intervenção.
Eles seguiriam com a vida, dizendo que tiveram sorte, sem saber que tinham tido o privilégio de receber o auxílio de uma fada, e tudo bem. Não era uma obrigação, e definitivamente não o fazia em busca de reconhecimento, ela apenas não se incomodava em usar sua influência daquela forma. Era tão fácil quanto respirar e, enquanto não fizessem nada para incomodá-la, estava mais do que disposta a usar seus dons de forma a favorecê-los.
Percebeu imediatamente quando ele chegou. Um pequeno acidente na caixa de som, fazendo com que a música irritante parasse abruptamente para o azar de quem estava dançando até então. “Tfy”, pensou reconhecendo a figura alta, de cabelo escuro do outro lado do salão, contrastando com os cachos ruivos e loiros predominantes daquela região.
Ela devia ter denunciado. No momento em que percebeu sua presença, devia ter ido até os conselheiros e avisado que a corte unseelie tinha transpassado os limites territoriais. A Irlanda tinha sido palco das batalhas mais sangrentas entre as cortes das fadas, uma guerra que durou por milênios sem ninguém realmente sair vitorioso. Como tudo ainda era muito sensível, uma infração daquela era inadmissível, sem dúvidas teria gerado revolta, e talvez até a retomada da guerra.
Reay sabia que devia ter denunciado, mas Tfy era tão... interessante.
Com o fim da guerra, seu povo ficou ocupado com a reconstrução de seu reino. Ela foi uma das poucas fadas que tinham decidido passar uma temporada na terra dos humanos em busca de tentar compensar o desequilíbrio natural causado durante tanto tempo de conflito entre as cortes. Escolheu aquela cidade no fim do mundo, por ser próxima a uma colina familiar onde poderia matar a saudade de sua origem e onde o mundo parecia andar mais devagar. Gostava da calma e da vida quase humana que levava. Isso é, até Tfy aparecer e ressignificar todos os seus conceitos de perfeição.
Agora ele andava em sua direção, os olhos presos nos dela com um sorriso irônico como se duvidasse que ela tivesse coragem de fazer o mesmo. Reay queria correr até ele, ou então correr dele, nunca conseguia se decidir sobre o efeito que ele causava em seu corpo. Tfy parou no meio da pista de dança improvisada do pub, a música já tinha voltado a tocar, mas por algum motivo, que ela sabia ser ele, só tocava remix de músicas dos anos 1990. Ela odiava músicas dos anos 1990.
Na primeira vez que notou sua existência, tinha passado meses trabalhando em ajudar uma jovem a ter coragem de assumir sua homossexualidade aos pais, só para tudo dar errado no dia. Não era possível que fosse tudo coincidência, e quando viu Tfy do outro lado da rua, com um cigarro na boca e um sorriso sarcástico, não teve dúvidas de que tinha sido trabalho dele. Essa tinha sido apenas sua primeira interferência, mas nem de longe foi a última. 
A vontade de confrontá-lo naquele mesmo instante teve que ser adiada enquanto remediava as consequências do caos que tinha se tornado a situação, mas, mesmo depois de vários embates, ela continuava sempre se resignando a controle de danos. Lembrava de querer impedi-lo e evitar sua presença acima de tudo no início…
Quando foi que passou a esperar, não, a desejar as interrupções dele?
Balançou a cabeça, tentando clarear os próprios pensamentos. Assistia-o dançar entre humanos alheios, suas mãos tremendo involuntariamente em seu colo, ocultadas pela mesa à frente, o corpo implorando para se juntar ao dele ou então fugir para o outro lado do mundo. Sabia que toda sua paciência e silêncio não iriam resistir por muito tempo, mas ele não precisava saber, ela podia manter pelo menos a ideia de controle que gostaria de ter na situação.
O que a intrigou em relação a Tfy era que ele gostava de atrapalhar e causar algumas travessuras, mas raramente causava um mal real. Não era comum para alguém da corte dele ser assim. E, enquanto lidava com suas interferências, Reay entendeu que, assim como ela, Tfy gostava dos humanos, gostava de atormentar suas vidas, é verdade, mas gostava de estar ali entre eles. Observando a forma como ele mexia o corpo ao ritmo da música, era visível o quanto estava se divertindo. Era embaraçosamente interessante.
Reay queria acreditar que também teve alguma influência sobre ele, que depois de conhecê-la e lidar com suas interrupções a seus planos mirabolantes, Tfy teria ressignificado algumas de suas próprias crenças e passado a ver o mundo além do próprio umbigo. Talvez fosse, mais uma vez, sua necessidade de ter um falso controle na situação. 
Ele estava visível para os humanos e já tinha recebido diversos olhares interessados. Não era uma surpresa, até mesmo para os parâmetros das fadas de sua corte ele era atraente. Alto, com peito largo, cabelo cacheado escuro, mandíbula quadrada firme e o maldito sorriso convencido que só aumentava seu charme. Reay sabia que era uma provocação, que ele queria testar seus limites, então cedeu. À sua volta, todo mundo estava bêbado demais para questionar de onde uma mulher de quase 1,80 de altura tinha aparecido, mas ela notou os olhares de admiração que recebia enquanto se levantava.
O vestido verde, tão escuro que podia ser confundido com preto, foi escolhido propositalmente para combinar com a cor deseus olhos e contrastar com seu cabelo de fios brancos e longos que enroscavam na cintura. Seu objetivo era apenas um, e não resistiu a deixar um sorriso satisfeito tomar seus lábios quando os olhos de Tfy se perderam em seu corpo, avaliando cada curva, cada detalhe.
Continuou a ignorar todos os olhares, se mantendo focada apenas no dele. Ninguém ali fazia ideia do que eram, de quantos milênios ambos já haviam vivido, de como conheciam segredos do mundo que os humanos nem ousaram imaginar. Ninguém sabia o que significaria ela se levantar e atravessar o pub lotado até os braços dele, ceder a seus mais puros desejos. 
Mesmo assim, não conseguiu se permitir fazê-lo.
Em vez disso, cortou a multidão até chegar ao banheiro, ignorando o quanto seu corpo implorava para voltar para o lado de fora, para ele. Não lembrava de registros sobre as consequências de duas fadas de cortes diferentes se envolverem, seelings defendiam o amor acima de tudo, enquanto unseelings agiam sem pensar, em puro instinto de paixão, então talvez tivessem tido histórias em algum momento. Contudo, foram tantos anos de guerra e de ódio que todos os relatos sobre afeição tinham sido esquecidos há milênios, e a pureza dos seelings, assim como o autointeresse dos unseelings, provavelmente não estariam abertos para uma relação igual a deles.
Sabia que Tfy não ignorava esses fatos, mesmo assim, ele abriu a porta do banheiro, causando um choque quase que automático entre eles. O conflito de energia entre os dois, se debatendo e querendo se confrontar ao mesmo tempo que lutavam para se tornar uma só.
— Reay. — Sua voz foi baixa, mas o suficiente para silenciar a festa inteira do lado de fora. 
Fazia um ano desde a última vez que estiveram tão próximos. Por mais que ambos ansiassem desesperadamente por aquilo, as consequências eram fortes demais para que pudessem se encontrar em qualquer outro momento. Bastava um breve encontro para que a energia entre os dois gerasse consequências paradoxais no mundo ao redor. Coisas ruins sendo compensadas por coisas boas, de forma que a sorte e o azar quase não se distinguiam mais, e pela cidade inteira tudo o que podia dar certo estava dando brilhantemente certo, enquanto o que podia dar errado estava sendo um desastre. 
Se os humanos não estivessem tão envolvidos em suas comemorações tradicionais, a falta de equilíbrio com certeza seria notada e as suspeitas poderiam alertar as autoridades de sua corte de que algo impensável estava acontecendo. Algo que Reay deveria lutar com todas suas forças para impedir. 
Tfy roçou a mão em seu braço de leve, quase como se tivesse medo de se queimar – e talvez fosse um medo justo, afinal seu corpo parecia estar ardendo em chamas –, o caminho de seus dedos traçando a tatuagem dourada que, apesar de escondida na maior parte do tempo, brilhou reconhecendo o toque.
— Você sabe que essa é a escolha errada. 
Não tinha como ser diferente, era intrínseco a Tfy apenas tomar decisões que trouxessem o caos, que fossem inerentemente erradas a tudo que Reay cresceu defendendo. Mesmo assim, sua mão alcançou o corpo a sua frente, desenhando o caminho e assistindo a tatuagem, prateada como a lua, brilhar na clavícula dele como reação a seu toque.
Somente eles sabiam o que as marcas significavam, a única prova de que duas fadas haviam traído suas cortes ao se apaixonarem por quem deveria ser seu inimigo. Lembranças de quando as marcas foram criadas tomaram sua mente, Tfy de cabelo curto e Reay pela primeira vez assumindo seu cabelo descolorido, ambos sucumbindo ao desejo desgovernado que os levou à cama e aos maiores erros que ela podia cometer, mas que não importavam, pois mesmo na pior versão de si mesma, Tfy via suas maiores qualidades. Como se toda vez que ela sucumbia a eles, toda vez que a terra tremia sob seus pés e ela mentia dizendo que não o queria para sempre, ele conseguia ler a verdade em seus olhos. 
Todo ano, Reay procurava dentro de si o necessário para se afastar e seguir os preceitos de sua corte, mas só encontrava o paradoxo do certo e do errado, a mistura da sorte e do azar, criado por eles. Era como se tivesse acordado de uma longa noite de sono com ele a seu lado, e não tinha forças para negar que era onde realmente queria estar, nem que fosse uma única noite, aquela noite.
— E você sabe que essa é a escolha certa — ele rebateu, porque se Tfy estava fadado a sempre escolher a opção errada, a mesma lei dizia que as decisões de Reay seriam sempre intrinsecamente corretas. E ela sabia, todo seu corpo sabia, que havia uma marca em seu coração apenas preenchida ali, nos braços dele. 
E aquela era a única escolha possível.
Sonhos de um Verão Cruel
por Carolina Saiki
Eu sabia que isso iria acabar assim. Sendo mais humilde, se tivesse conseguido de fato prever que, além de coração partido, terminaria no banco de trás do carro dele, bêbada demais para ter qualquer raciocínio, talvez não tivesse feito nada e não estaria assim. 
Mentira. Teria sim.
Consegui tudo o que queria para esse verão e, se o preço era essa humilhação, estava disposta a pagar. 
Escuto ele se despedindo das pessoas do lado de fora do carro, abre a porta e fecha. Sua cabeça vira para mim e seus olhos são gentis. 
— Vou te levar para casa, tá bem? — ele fala e sorri enquanto joga o braço para trás para pegar na minha perna. — Se for vomitar tenta me avisar, mas se não conseguir, tudo bem. 
Isso me mata devagar. Por que ele é legal?
Reviro os olhos, sentindo o meu coração vacilar com o carinho e a preocupação, encolho o meu corpo em mim mesma e seguro o choro. Já gastei lágrimas demais por hoje. 
— O verão tá acabando. — A minha voz sai fraca e não tenho certeza do motivo de ter dito isso, mas tinha um. 
Ele teve a consideração de me responder, mas não escuto, minha mente prefere ir para o primeiro dia do verão. Aquela primeira festa das férias, o momento que meu destino foi traçado até aqui.
Como em uma cena de filme adolescente, tinha deixado a montanha de matéria da faculdade para trás e estava sedenta por um longo período sabático. Fui a uma festa na piscina e nem tinha terminado de colocar o biquíni quando um amigo gritou o meu nome. Ele queria me apresentar um primo que veio para a cidade nas férias, algo completamente comum em uma cidade praiana. Infelizmente, o primo não era tão comum assim. 
Ele estava sentado em uma cadeira de sol, conversando com um outro rapaz. Levantou a cabeça, tirou o cabelo dos olhos e sorriu, deixando claro que era encrenca. 
Tom parecia um sonho, ao ponto que quando o vi meu coração parou. Tudo nele parecia certo, mesmo que tudo indicasse que não daria em nada. Engraçado como alguns caras conseguem deixar claro que querem apenas curtir, mas irão correr no primeiro sinal de sentimento. Achei divertido como aquilo estava estampado nele. Nunca tinha me atraído por isso, até fugia de caras assim, mas esse jeitinho combinava tão bem com ele. É a exata forma como imagino os bad boys dos livros que lia na adolescência.
Naquele primeiro dia apenas conversamos. Me lembro de vê-lo em outros rolês e de algumas boas conversas descontraídas que tivemos. Houve momentos que ele tirava uma mecha do meu cabelo do rosto, segurava o meu punho de leve para chegar mais perto com a desculpa de que não conseguia me ouvir por cima da música, e uma brincadeira e outra de duplo sentido que me tirava uma risada. Nada além. 
Uma amiga minha notou meu olhar sonhador na direção dele à medida que o verão passava e quis saber se eu estava ciente de que Tom ficaria na cidade apenas para as férias.
— Qual é o problema de uma paixonite? — disse, dando de ombro. — É apenas um alguém novo, logo a minha atenção vai para outro lugar.
Ela revirou os olhos e me aconselhou a tomar cuidado. Concordei, mas percebia a mentira nas minhas palavras. Como ser cuidadosa quando queria tanto apostar meu coração no Tom?
— Está acordada? — Escuto a voz dele e abro os olhos, sendo puxada mais uma vez para o presente.
Faço um barulho qualquer para concordar. Consigo perceber que Tom está tentando me ver pelo retrovisor e mexo meu corpo na intenção de ajeitá-lo, mas o mundo está girando um pouco demais para isso.
— O pessoal falou que você estava no bar chorando. — Ele ficou em silêncio, acho que esperava uma resposta. — Você sabe que pode conversar comigo. 
Encolhi minhas pernas e as apertei contra o meu peito. Não quero falar. Algumas coisas são melhores quando ficam em segredo, principalmente aquelas que me levaram até aqui.
Foi um verão extremamente quente, cruel até. Um daqueles de sentir o sol queimando a pele até arder, de usar óculos escuros quase todos os dias e experimentar todas as bebidas geladas para tentar se refrescar. Fiquei tanto tempo na praia que a areia pregou na minha pele de tal forma que ainda não havia conseguido me livrar de tudo.  
Foi engraçado como Tom se integrou bem ao nosso grupo de amigos, parecia que ele tinha nos acompanhado durante todos os anos de escola, se aventurado pelas praias e se cansado durante a adolescência daquela cidade pequena para, então, sentir falta agora que precisava passar a maior parte do ano em outro lugar para estudar. Começou a parecer, bem rápido, que ele voltaria para o próximo verão e sua presença não seria abruptamente cortada da minha vida.
Às vezes, quando a gente se cansava das festas ou saía muito tarde da casa de um amigo, ele gostava de passar no barzinho do Seu Manoel, que fica aberto pela madrugada toda, para me comprar um salgado enquanto conversávamos sobre qualquer coisa em seu carro. 
— Então, Letras? — ele disse, passando a latinha de Coca que estávamos dividindo. 
— O que tem? — Tomei um pouco do refrigerante e senti um vento entrando pela janela. 
— Por que escolheu esse curso? 
— Por que você escolheu engenharia aeronáutica? — rebati e aproveitei para zoar um pouco. — Quis pegar o curso mais pretensioso da universidade ou queria impressionar todas as garotas com quem fosse conversar? 
— Primeiro, não preciso de curso para fazer isso — ele riu, enquanto revirou os olhos com uma arrogância fingida que fazia as minhas bochechas corarem. — Segundo, quero a sua resposta antes de dar a minha, perguntei primeiro.
Concordei com a cabeça e murmurei um “justo”. Sentia uma pontada de vergonha em responder a essa pergunta. Na realidade, ninguém nunca me perguntou o porquê de cursar Letras, desde meus professores, pais e amigos, todos chegaram à conclusão de que eu gostava de literatura e isso deveria bastar. Então, me pouparam da explicação que seguiria. 
— Shakespeare — soltei uma risada envergonhada — No sexto ano uma professora fez a gente representar Sonhos de uma noite de verão e acho que isso mexeu comigo. 
— Então, não deveria ter feito teatro? 
— Não, não, de maneira alguma — falei, negando com a cabeça várias vezes. — Eu não representei porque entrei em pânico com o público, mesmo sabendo as falas de todo mundo. O palco não é o meu lugar, mas ajudei a professora a fazer algumas adaptações nas falas e…
A noite pareceu fazer silêncio enquanto eu falava, pela primeira vez, em voz alta: 
— Quero escrever peças. 
Ele sorriu e tirou uma mecha da frente dos meus olhos. Pensava que seria esse o momento que ganharia o meu esperado beijo, mas ele liga os faróis do carro e dá a partida. 
— E a minha resposta? — cobrei frustrada e torcia para ele não notar. 
— O Pequeno Príncipe. — Ele ficou vermelho como um pimentão. — Decidi fazer engenharia aeronáutica porque fui obrigado a ler O Pequeno Príncipe. Enquanto lia aquele livro, irritado, ficava o tempo todo pensando como seria legal saber mexer em um avião. 
Ele permaneceu em silêncio e percebi o quanto ele estava constrangido. 
Tudo aquilo que estava acontecendo, inclusive ele, parecia um sonho.
O carro começou a andar e percebi que se contasse isso para qualquer amiga, elas iam revirar os olhos e questionar mais uma vez se eu estava ciente de que Tom iria embora no final do verão e, potencialmente, nunca mais nos veríamos Ainda assim, havia um diabinho em meu ouvido mandando jogar com a minha sorte.
Meus pensamentos se voltam para aquela festa na praia, aquela que meus pais tentaram me manter dentro de casa com reclamações sobre eu não estar passando muito tempo com eles. A verdade era que eles nunca ficavam confortáveis comigo indo nesse tipo de festa pelo perigo de alguém se afogar. Já tinha prometido milhares de vezes que nunca entraria no mar à noite, mas isso não bastava para que não ficassem a noite toda me ligando e, mesmo que pudesse simplesmente ir, ainda era desconfortável ao ponto de desistir de participar das festas. Meus amigos nem me chamavam mais para as festas na praia, contudo, Tom insistia que eu deveria ir.
Na noite da festa, a campainha soou e a minha mãe gritou que tinha visita. No meio da sala de estar, conversando com o meu pai, Tom estava usando uma camisa preta e bermuda enquanto segurava uma cabeça de cavalo, uma saia de tule colorido e asas de fada. Dois amigos meus estavam sentados no sofá com olhares de deboche, mesmo que eles estivessem vestidos de Drácula sem camisa e Linguado de A Pequena Sereia. 
— O seu amigo aqui está tentando me convencer que não tem perigo nenhum você ir a essa festa hoje. — A voz do meu pai era de completa desconfiança. — Já sei que você é adulta, mas volta para casa às duas e… 
— Nada de entrar na água — respondi sorrindo e me virei para os dois no sofá. — A festa é à fantasia? 
— Carnaval antecipado — um deles concordou, rindo. 
Tom me entregou a saia e a asa. Tinha muitas dúvidas, mas deixei elas para quando estivesse dentro do carro, antes que meu pai mudasse de ideia e antes que o coitado do menino fosse bombardeado de perguntas. Nunca fiquei pronta tão rápido na minha vida. 
A porta do carro tinha fechado e os garotos começaram a gargalhar, o próprio Tom não conteve a risada. Um dos meus amigos falou:
— Não achei que você ia fazer isso mesmo! Deus do céu, tenho medo do pai dela e conheço o homem desde sempre. 
— Nem eu acredito nisso. — Tom deu partida no carro e olhou para mim. — O plano era te chamar pela janela do seu quarto, como num filme americano. Demorou o tempo de chegarmos aqui e ver a casa para lembrar que nenhuma casa no Brasil é tão aberta para entrar no quintal assim. 
— E o meu quarto é do lado do dos meus pais — completei rindo. — Parabéns! Enfrentou meu pai, acho que nenhum rapaz já tinha passado dessa fase. 
Tom deu uma risada sem graça, falou algo como ser injusto perder essa festa e caiu em um silêncio estranho. Os amigos no banco de trás preencheram o vazio com as conversas deles e percebi, tarde demais, que a minha frase insinuou algo. Algo que não temos, algo que sempre soube que ele não queria. Mesmo que me beijasse, como aconteceu naquela noite, não iria querer. 
— Então, essa fantasia é de quê? — Apontei para a cabeça de cavalo. — Bojack Horseman ou só um cavalo qualquer ou… 
— É do cara que ganha uma cabeça de burro no Sonhos de uma noite de verão — ele respondeu, rindo. — Desculpa, não sei o nome dele. Ah! Tem mais uma parte da sua fantasia no porta-luvas. 
Ele ligou o rádio. Escuto Taylor Swift preencher o ambiente enquanto a coroa de plástico caía na minha mão:
“I'm always waiting for you just to cut to the bone
Devils roll the dice, angels roll their eyes
And if I bleed, you’ll be the last to know” 
Eu era a rainha das fadas. A fantasia que ele tinha arrumado para mim era da rainha das fadas.
A mesma rainha que se apaixona pelo personagem dele. Não tenho ideia do que Tom queria com isso tudo, mas, sem nada ter acontecido, ele conseguiu fazer meu coração vacilar e comecei a sangrar. Jamais iria falar sobre isso para ele, mas assim que nossos amigos saíram do carro, eu o beijei. 
Em um único beijo selei o meu destino de ficar bêbada no banco de trás do carro dele. Algo que faria novamente se eu pudesse.
Acho que eu choraria se ele me recusasse, mas Tom apenas me beijou de volta, rindo do meu impulso. Depois disso, o verão virou um paraíso. Um sonho febril nas noites de verão lotadas de música, risada e conversas. 
Comecei a entender o que Shakespeare queria ao escrever aquela peça em que as pessoas enfeitiçadas, de uma hora para outra, estão apaixonadas. Só isso para explicar o caos irracional em que entrei, os sorrisos falsos que abriam no meu rosto quando as minhas amigas perguntavam se eu estava bem. 
— Ele falou o que vocês são? — uma amiga insistiu. 
— Sem regras para o paraíso — respondi rindo, afinal, eu sei a resposta: nada. 
Minha diversão teve dias contados. Curiosamente, poderia ser pior, ele poderia ter cortado a minha ilusão pela raiz desde o início. 
Até a minha mãe passou a me olhar preocupada quando saía de casa. Passei a fugir pelo portão lateral assim que via o carro dele virar a esquina pela janela do meu quarto. Sempre esperando. Sempre desejando. Sempre sonhando. Sempre triste porque ia acabar. E acabou, não é?
A cada dia que eu riscava do meu calendário, sentia um novo corte no meu peito. Dias contados. Dias acabando. Dias que acabaram. A minha mala para voltar à faculdade tinha começado a ganhar forma, e ouvi Tom falando com o primo sobre as festas da faculdade dele. 
E então, quando achei que tinha entendido aquela sensação quente no peito, ele me levou para o bar do Seu Manoel. Parecia que seria mais um lanche normal, mas não foi.
— Você está bem? — Tom perguntou voltando para o carro e desligando os faróis. 
O escuro me fez recordar como no início do verão eu achei que ele seria cruel apenas por causa do calor, mas naquele momento sentia que estava sendo cortada por uma faca. E a pior parte: eu sei que a culpa é minha.
— Sim — menti, era melhor guardar os segredos do meu coração para mantê-lo, só mais um pouco. 
— O verão está acabando — ele falou me dando um pão de queijo. Ao morder o dele, torceu o nariz. — Não é tão bom quanto em Minas. 
Revirei os olhos. Pelo menos entendi o motivo de ter falado que o verão estava acabando quando ele entrou no carro. 
A conversa que se seguiu, as memórias que ele criou, o sonho que ele deixou…  acho que ele estava tentando fazer meu coração parar naquela noite quando citou: 
— Há quem diga que todas as noites são sonhos. Mas há também quem diga que nem todas, só as de verão. Mas no fundo isso não tem muita importância. O que interessa mesmo não são as noites em si, são os sonhos — ele sorriu corado na minha direção. 
O fato dele ter citado a peça não me matou, mas me fez querer ele ainda mais. 
— Andou lendo Shakespeare? 
— Fiquei ontem a noite tentando decorar essa fala — ele diz me passando o Guaraná. — Pobre Helena, merecia mais do que um homem enfeitiçado. 
— Helena é sonsa — afirmei com a boca cheia — Entregou a amiga por causa do cara que a tratava mal e ainda teve o que queria. 
Apesar de não ter entregado nenhuma amiga, percebo a ironia da situação agora. Aceitei ficar com alguém que não iria querer ficar comigo e, ainda assim, consegui o que queria, não? Difícil dizer, sabendo que beijei ele até cansar e chorei até não conseguir mais. 
Tom riu e mexeu em uma das mechas do meu cabelo. 
— Gostou da peça? — perguntei, genuinamente curiosa. 
— Gostei — ele ficou um momento em silêncio — Só não consigo imaginar como seria estar sob o efeito da poção. 
Ouviu algo sendo rasgado? Foi meu coração naquela hora. 
Por que a surpresa? Que sentimento tolo. Você já sabia disso. 
— Nunca se apaixonou? — falei disfarçando a situação bebendo mais refrigerante. 
— Sei lá — ele deu de ombros — E você, algum ser mágico já te enfeitiçou uma vez? 
“Já! Quando te vi pela primeira vez”, pensei, mas decidi fazer uma pequena expressão de deboche como resposta. Ser honesta ou ter mais dias? Sei que não me ajudei em nada mentindo sobre meus sentimentos. Ele não insistiu na pergunta, apenas ligou o rádio e escuto a voz da Taylor preencher o ambiente: 
“And I cried like a baby coming home from the bar 
Said I’m fine, but it wasn’t true
I don’t wanna keep secrets just to keep you”
Agora, o rádio insiste em tocar essa música. Escuto ele resmungar algo como ser perseguido por essa canção em todos os lugares. Achei a trilha sonora apropriada. 
— Eu te odeio, Puck — murmuro, pensando na peça. 
— O que foi? — ele diz e a pergunta só me faz chorar. 
O último dia chegou. Ele ia embora amanhã e eu também. Cada um para um canto. Era hora de acordar do sonho. 
— Odeio despedidas — ele falou quando me buscou em casa para irmos ao barzinho nessa noite. 
Nossos amigos tinham organizado uma festa para esse último dia. Sorri e suspirei. 
— Também.
Então, como adulta responsável e capaz de lidar com os próprios sentimentos, tomei decisões ruins e terminei bêbada e chorando em um canto. Não precisei explicar para as minhas amigas o que estava acontecendo. Amanhã, sóbria, receberia algumas mensagens de carinho e compaixão com pitadas de “eu te avisei”.
— Você se torna eternamente responsável por aquilo que cativa — murmuro, sem separar minhas memórias do que estava acontecendo. 
Ele ri no banco da frente, parecia uma risada preocupada ou tensa. 
— Foi o tempo que dedicou à sua rosa que me faz pensar como explicar para a sua família o seu estado — ele parodia a frase e sinto a mesma preocupação. 
Eu me odeio. Acabo chorando mais.
— O que foi? — ele diz e para o carro — Calma, a gente pode ficar lá no Manoel até você melhorar. Acho que ele não se importa de fazer um pouco de café… 
— Não é isso — olho para ele e sinto as minhas bochechas molhadas e as palavras saindo com dificuldade. 
— E o que é? — Ele sorri com gentileza. — A gente teve um verão incrível, como posso te fazer sorrir no final dele? 
Eu não vou mais guardar segredos para manter você. 
— Eu te amo — falo alto, bem mais alto do que queria. — Essa não é a pior coisa que você já ouviu? 
Tom fica branco. De uma única vez todo o sangue que estava no rosto dele sumiu e, por um instante, achei que quem iria chorar era ele. 
— Eu… — hesita e por fim fala — Que merda! Que dizer, não você gostar de mim… eu quero dizer… que merda!
Por algum motivo, isso me faz rir. Não o suficiente para parar de chorar, mas o bastante para uma risada sincera. 
— Você tá certo — falo fungando — Que merda. 
— Por que você não me falou? 
Dei de ombros e resmunguei que isso não adiantaria de nada. 
— Como não? — ele me olha e sorri com tristeza — Meu Deus, eu teria te dado espaço e… 
— Você teria ido embora de perto de mim — digo fazendo bico — Eu sou adulta e tinha ciência de que não ia dar em nada. Sabia no que estava me metendo. 
Tom me encara e bufa. Percebo a ironia da frase enquanto limpo meu rosto. 
— Faz pouco tempo que estou nessa de ser adulta e claramente calculei errado — acrescento. 
— Desculpa — ele sussurra. — Eu deveria ter suspeitado e… bem… não ter te pegado em casa esses dias todos, nem te levado ao Manoel, nem a fantasia. Desculpa. Eu só… você é tão legal, acho que eu só queria… 
Ele nega com a cabeça algumas vezes. Amanhã ou depois posso ver os erros dele nessa história, mas agora sei dos meus. Sabia quem ele era, sabia como ele iria reagir e eu pago por tudo. Me arrependo? Um pouco, mas não o suficiente para fazer algo diferente. Acho que, no final, o meu destino era isso mesmo. 
Hora de acordar.
Abro a porta do carro e caminho pela praia, escuto ele vir logo atrás de mim. Um vento maravilhoso vinha do mar e em plenos pulmões grito, não acho que tenho um bom motivo para isso: 
— Saibam que nem tudo é como queremos. Pensem que vocês apenas dormiam. Enquanto essas visões apareciam — paro um momento e sinto ele me abraçar — E este débil tema enfadonho. Não é nada mais que um mero sonho. 
Silêncio. No abraço dele assistimos ao mar, percebo que essa é a primeira noite que escuto o silêncio. Esse momento de carinho vai acabar amanhã e não receberei uma única mensagem ou notícia do Tom pelo resto do ano, talvez pelo resto da minha vida. Tudo não passou de um sonho febril, por mais real que tenha sido. 
Quando voltamos para o carro, a Taylor me persegue uma última vez com os versos: “It’s a cruel summer. With you.”
Linhas Invisíveis
por Ana Ferrari
Ariel gostava do seu trabalho mais do que muitos de seus colegas. Nem sempre nascer com um dom significava gostar dele, e muito menos querer dedicar sua vida inteira a ele, então Ariel sabia que tinha sorte de gostar de se sentar com uma agulha e um bastidor por horas a fio.
Não que todos escolhessem usar o bordado para expressar seu dom, essa era apenas uma modalidade, mas que tinha surgido naturalmente a Ariel, herdada provavelmente da avó, que por sua vez só bordava por hobby e fazia questão de presentear todos os filhos e netos com toalhas e panos de pratos cuidadosamente selecionados.
Quando lhe explicaram sobre as linhas invisíveis e seu dom para manipulá-las, Ariel não pensou duas vezes antes de se sentar e começar a bordar. Era algo mágico deixar o bordado acontecer sem nunca saber exatamente quando ou como ele acabaria, apenas seguir o desejo das linhas até o momento do arremate final.
Já fazia dez anos agora, o que explicava sua necessidade de pausas mais frequentes para alongar as costas e os dedos, e as paredes cheias de seu ateliê, repleto de bastidores bordados com as mais diversas cores e histórias. Cada fio tinha um par, duas linhas a princípio invisíveis, que se entrelaçavam no universo, gerando um encontro de duas almas. O trabalho de Ariel era seguir os desejos dessas linhas e, caso as duas almas se encontrassem e trabalhassem o necessário para concretizar seus destinos, então o bordado terminava e Ariel poderia admirar o resultado.
Alguns desenhos eram extremamente complexos, cheios de nuances e detalhes que mantinham Ariel trabalhando dia e noite para conseguir fazer jus ao comprometimento daquelas almas que trabalhavam para fazer seu destino se concretizar. Cada novo desafio, cada sacrifício e cada prova superada adicionava camadas de complexidade ao bordado. Era sempre um alívio para Ariel quando essas histórias terminavam com um arremate, não existia nada mais triste do que quando, apesar de tanto trabalho, o bordado ficava inacabado.
Outros, contudo, eram extremamente simples, e talvez fossem os preferidos de Ariel, que sentia a facilidade com que as linhas se juntavam e se enrolavam uma na outra. Quando duas linhas se unem tão facilmente, ao ponto que o bordado acaba antes mesmo de precisar de uma pausa para se alongar, era a prova de que amor também pode ser fácil e ainda assim criar um lindo desenho.
Seus colegas diziam que sua preferência por histórias simples era apenas porque o trabalho era mais fácil, e apesar deste ser um bom ponto, não era o único motivo. A verdade é que Ariel se considerava uma pessoa romântica. E por mais que insistissem em dizer que o trabalho com linhas invisíveis não era baseado em amor, mas sim em destino, Ariel não conseguia deixar de lado sua própria interpretação. Linhas invisíveis uniam dois seres distintos no universo, fazendo seus destinos se entrelaçarem e se alinharem, como isso não seria romântico?
“Pais e filhos podem ter linhas invisíveis os ligando, dois grandes inimigos também”, seus colegas diriam para contrariar seu ponto, mas isso não mudava sua opinião. “O amor existe de diversas formas”, era sua resposta, e pra Ariel, era o suficiente.
...
Estava quase na hora do almoço quando Gabi parou na porta do ateliê, chamando sua atenção com uma tosse forçada.
— O que foi agora? 
Precisou piscar algumas vezes para focar na imagem da amiga de braços cruzados apoiada no batente da porta, o que não parecia um bom sinal. Os olhos amendoados pareciam quase desaparecer sob a testa franzida.
— Aconteceu de novo. — A resposta veio com um suspiro frustrado e Ariel devia ter imaginado que Gabriele teria um bom motivo para sair de seu próprio ateliê. Mesmo que, no caso, o bom motivo fosse encher sua paciência.
— O que você quer que eu faça, Gabi? — Voltou a olhar para o bordado, torcendo para que sua indiferença fosse o suficiente para ela desistir do assunto. O que era sonhar alto demais, é claro.
— É a quinta tapeçaria inacabada, Ariel. Quinta! — Ela levantou os dedos para ilustrar a quantidade. — Alguma coisa está acontecendo e você precisa ir ver o que é.
Enquanto sua escolha tinha sido o bordado, Gabriele tinha escolhido tapeçaria como forma de expressão de seu dom. Seu ateliê era forrado de tapetes dos mais diversos tamanhos e formatos, todos tão incrivelmente maravilhosos que Ariel evitava visitá-la com frequência, porque sempre acabava perdendo tempo demais os admirando.
— Eu não tenho que fazer nada! — A resposta automática já estava na ponta de sua língua, e Gabi claramente a estava esperando.
— Essa é a quinta vez que essa exata linha está presente em um projeto inacabado, e os outros pares dela, Ariel? E as outras almas que estão sendo deixadas inacabadas também?
Era um golpe baixo. Gabi sabia como atingir seu coração romântico e era injusto que fosse tão fácil assim.
A situação era incomum, mas não era a primeira vez que acontecia. Algumas almas, por quaisquer motivos que fossem, se viam incapazes de chegar no ponto final do desenho, não importa quantas vezes elas tentassem. Era triste, e gerava muita frustração para todos os envolvidos, mas acontecia, e Gabriele deveria entender isso e seguir em frente. Em vez disso, ela insistia em acusar Ariel de ser a pessoa responsável pela situação.
— Gabi...
— Não, me escuta. — Ela interrompeu, entrando de vez no seu espaço, tomando cuidado com possíveis linhas que estivessem no caminho, mas determinada a ser uma inconveniência. — Eu sei que você não quer ouvir isso, mas a primeira tapeçaria ficou inacabada por sua causa, então sim, você tem responsabilidade de pelo menos descobrir o que está acontecendo.
E esse, senhoras, senhores e pessoas não binárias, era o motivo pelo qual a amizade em seu ambiente de trabalho era tão rara. Tinha sido uma noite, uma noite com um colega de trabalho, que, sim, era bonito, engraçado, e que por algum motivo tinha se tornado ainda mais atraente quando disse que tinha escolhido tricô como forma de expressar seu dom, mas por quem Ariel não tinha interesse nenhum em investir para se tornar algo mais sério. Mesmo que Gabriele tivesse pegado suas linhas, e insistido que seu desinteresse era um erro.
— Nem todas as linhas são feitas para serem arrematadas Gabi. — As palavras não convenceram a ninguém, e Ariel precisou desviar o olhar.
— Aqui. — Ela estendeu a mão e deixou um pedaço de papel cair.
Antes que Ariel pudesse abrir e questionar que endereço era aquele, ela já tinha ido embora.
...
Ariel escutou pela primeira vez a história que mudaria sua vida, quando os primeiros sinais de seu dom apareceram trazendo consigo questões como: por que seus pais possuíam linhas amarradas em seus dedos? E como eles não tropeçavam nelas?
A história era sobre como o universo inteiro era formado por linhas invisíveis. Estrelas, planetas e todos os seres vivos que o habitavam, estavam presos em linhas que não podiam nem ver ou sentir.
No começo, o universo conseguia dar conta de todas as suas linhas, mas então, conforme mais e mais estrelas nasciam, e as formas de vidas se tornavam inteligentes, foi se tornando mais difícil juntar as linhas certas e evitar entrelaçamentos indesejáveis. Por isso, o universo decidiu pedir ajuda para desatar os embaraços. A esses seres foi oferecido o dom da visão e a oportunidade de trabalhar fazendo com que, em vez de nós, os encontros entre almas se tornassem algo especial.
Durante sua vida, Ariel se contou essa mesma história diversas vezes, e todas as  vezes seu coração se aquecia com o sentimento de pertencimento ao universo. Era suficiente para sua alma saber que sua existência tinha um propósito, acompanhar bordados e mais bordados que suas mãos ajudavam a entrelaçar, sem nunca duvidar se estava fazendo a escolha certa.
A primeira vez que esse sentimento deixou de ser suficiente foi quando um par de olhos verdes que só tinha visto em encontros rápidos de corredores encontrou os seus do outro lado de um bar numa sexta-feira à noite.
Os mesmos olhos verdes que lhe encaravam do outro lado do restaurante em que Ariel acabara de entrar, demorando um pouco demais para entender o que significava o endereço rabiscado no papel amassado em sua mão.
◊
Devia ter sido óbvio, e provavelmente foi. Provavelmente em algum canto de sua mente Ariel sabia o que Gabriele tinha planejado, e essa mesma parte queria estar ali. Isso não quer dizer que tenha tido tempo para se preparar para o momento que Elieu percebeu sua presença.
Seus olhos continuavam verdes. É lógico que continuavam. Esse tinha sido um pensamento estúpido, mas também o único que Ariel conseguiu ter enquanto seu corpo estava ocupado reagindo de outra forma. Seu coração parecia achar que estava correndo uma maratona, as mãos pareciam estar sob efeito de um calor de quarenta graus, enquanto os pés e os joelhos estavam congelados no lugar. Ariel era pura contradição, e sua mente obviamente não conseguia acompanhar o que estava acontecendo, porque os olhos verdes continuavam lhe encarando, e os lábios grossos abriram em um sorriso vitorioso que teve efeitos irreparáveis em sua habilidade de raciocinar.
Por um breve momento, Ariel se arrependeu de não ter se despedido naquela manhã, não tinha dúvidas que sob aquele olhar nunca teria conseguido ir embora, e por dentro, bem lá no fundo, talvez Ariel quisesse ter tido um motivo para ficar. Tanto quanto agora queria um para fugir. 
Em vez disso, andou até ele.
— Não achei que fosse te ver de novo. — Seu tom de voz e postura diziam exatamente o oposto. 
Elieu estava apoiado no bar, as mangas da camisa dobradas até o cotovelo, revelando o braço de pele escura quase sem nenhum pelo o cobrindo. E ele tinha razão, eles trabalhavam em andares diferentes, moravam em bairros afastados e não tinham o mesmo círculo social, não tinha por que se encontrarem de novo ao menos que quisessem, e Ariel tinha feito o possível para se convencer de que não queria.
— Algo me diz exatamente o oposto — rebateu, torcendo para que sua voz não lhe traísse e denunciasse seu nervosismo. O sorriso largo à sua frente lhe revelou que não tinha tido sucesso. — Você precisa parar, o que é que você esteja tramando, precisa parar.
Elieu levantou as sobrancelhas, as duas em arcos perfeitos em uma expressão de falsa inocência. Ariel teria rido se não tivesse que se concentrar em continuar respirando.
— Me diga, o que é que eu estou tramando, então? 
Era um desafio. Ou talvez um convite? Ariel não sabia e não queria saber. Queria dar meia-volta, ir embora e esquecer que o homem à sua frente tinha qualquer tipo de poder sobre sua pessoa. Queria voltar na fatídica sexta-feira em que se encontraram pela primeira vez e se convencer a ir embora. Queria… Droga, queria colar seus lábios nos dele e não soltar mais.
— As linhas, você está fazendo de propósito. — Dessa vez ele não se deu ao trabalho de fingir inocência, seu sorriso se tornou satisfeito, como uma criança ao ver seu trabalho pendurado na geladeira dos pais. — Você precisa parar. Não é justo, e você sabe disso.
— O que você quer dizer com não ser justo? Todos os relacionamentos são consentidos entre dois adultos. — Ele rebateu dando de ombros. — Não estou forçando ninguém a nada.
— Você está criando ligações com o propósito de quebrá-las. Isso é.... — Mas Ariel não sabia como terminar a frase.
— Como eu falei, não estou fazendo nada sem o consentimento da outra parte. — Ele acenou para a mulher atrás do bar e levantou dois dedos antes de voltar seu olhar para Ariel que, pateticamente, se encontrava no mesmo lugar, incapaz de falar. — Algum motivo para minha vida romântica te incomodar tanto?
Será que Gabriele continuaria insistindo para Ariel lidar com a situação se ela tivesse conhecido Elieu pessoalmente? Talvez devesse arrastar a amiga até o restaurante para avaliar a situação por si mesma, ver que era impossível influenciá-lo.
Naquela noite, tinha sido essa mesma determinação e confiança que lhe atraíram, e talvez, por mais que odiasse admitir, ainda fossem.
— Porque é errado, nosso dom não existe para brincarmos com os sentimentos das outras pessoas — conseguiu dizer. 
Aparentemente, Elieu estava esperando essa resposta. Seu sorriso se foi por alguns instantes, e os olhos verdes se encheram de um sentimento que Ariel não conseguiu identificar.
— Não fui eu que brinquei com os sentimentos dos outros, Ariel. — E a forma como seu nome soou foi como um tapa na cara.
Dois copos de cerveja foram colocados no bar a sua frente, Elieu pegou um, mas Ariel não se moveu. Milhares de palavras não ditas passaram entre os dois, mas nenhuma delas foi um pedido de desculpas.
— A gente se encontra por aí — ele disse, pegando o outro copo, parecendo um pouco decepcionado enquanto se afastava sem olhar duas vezes para trás.
◊
Para um trabalho que consistia em lidar com o destino das pessoas, Ariel precisava admitir que existiam poucas regras que precisavam ser seguidas. Não interferir nos desenhos era a mais importante, é claro. Não ignorar uma linha quando ela aparecia também era óbvio, e até mesmo a ideia de não se envolver demais com o trabalho era clara e não precisava nem ser dita.
Entretanto, não existia nada sobre influenciar sua própria linha e a de outras pessoas fora do ambiente de trabalho. Ou seja, tecnicamente, Elieu não estava fazendo nada de errado. O fato de ele ver as linhas de outras pessoas e perceber quando a sua estava começando a se conectar com elas era apenas isso, um fato, do qual ele podia se utilizar como bem entendesse.
Ariel não podia nem mesmo julgar, pois tinha feito o mesmo, não é?
Quando reparou a forma como sua linha já se emaranhava à de Elieu, tomou a decisão de se levantar e ir embora mesmo assim.
Quando encontrou a tapeçaria inacabada no ateliê de Gabriele, tomou a decisão de não pensar mais no assunto.
Quando Elieu tentou entrar em contato e sua linha parecia ainda buscar a dele, tomou a decisão de continuar a se afastar.
Nada disso ia contra as diretrizes do seu trabalho e, por um tempo, Ariel repetiu essas palavras até que finalmente começasse a acreditar nelas. Não tinha por que dar mais importância a essa situação do que qualquer outra, já tinha tido outros casos, e toda vez Ariel escolhia não ficar tempo suficiente para criar uma ligação. Elieu só tinha sido mais um deles.
Porque um conhecimento não muito divulgado, mas muito real, era que nem mesmo pessoas com o dom da visão podiam garantir um final com arremate. Ariel já tinha bordado muitos desenhos inacabados para saber que não era algo que queria para sua vida, e já tinha aceitado que seu trabalho lhe daria todo sentimento de pertencimento que poderia precisar, que o romance da sua profissão poderia muito bem ser apenas para os outros. Então, por que se arriscar?
Elieu não era diferente, Ariel só precisava seguir em frente.
E talvez, se continuasse repetindo isso, acabaria acreditando.
◊
— Quantos já foram? — Ariel escutou enquanto entrava no refeitório. 
O espaço era pequeno e não permitia nenhum tipo de conversa reservada, nem discrição, então acenou para as duas mulheres sentadas na mesa encostada na parede e se apressou em preparar sua xícara de chá sem querer se intrometer.  
— Quinze, em menos de dois meses, deve ser algum tipo de recorde! — Gabriele respondeu suspirando. 
Com um frio pelas costas, Ariel soube imediatamente de quem estavam falando.
— E não tem nenhuma repercussão? Com certeza o universo não permitiria tantas ligações assim, não é para isso que temos um dom! — A senhora em choque era a vizinha de ateliê de Gabriele, Edméia, que usava uma máquina de costura para seu dom, costurando mantas coloridas com as linhas invisíveis.
— Você sabe como funciona, o universo realiza a conexão, mas cabe às pessoas trabalharem para que elas se tornem permanentes! 
Gabriele olhou para a própria mão, onde sua linha brilhava em um tom rubro. Ela tinha conhecido sua parceira dois anos atrás, e suas linhas estavam ligadas em uma trama complexa de macramê em um dos ateliês de seus colegas.
Percentualmente, apenas a minoria dos bordados chegava a esse ponto.
— Não entendo como alguém jogaria fora essa possibilidade.
Ariel saiu de lá antes que pedissem sua opinião.
◊
Em retrocesso, foi inocência achar que tudo poderia ser esquecido. Não quando o universo inteiro se unia em teias elaboradas demais para serem compreendidas em um todo.
Ariel sabia melhor do que ninguém que muitas vezes as linhas se encontravam antes mesmo que as pessoas soubessem da existência uma da outra. Alguns bordados tinham início anos antes, com coincidências tão pequenas que passariam despercebidas quando os pontos mais complexos e as cores mais vibrantes tomassem conta do tecido. Era quando você pedia o prato favorito da pessoa que anos depois estava destinado a encontrar, ou quando a primeira música que você escuta no rádio depois de mudar de cidade é do cantor favorito do grande amor da sua vida que você ainda não conheceu. Não significa nada no grande contexto das coisas, apenas pequenos sinais e pistas, mas é a forma do universo dizer que está ali.
Então, quando Ariel viu quem estava entrando no bar no exato momento em que voltava do banheiro, soube que achar que o universo estava do seu lado tinha sido ingenuidade sua.
Fazia meses. Meses em que aparentemente Elieu estivera ocupado conectando sua linha com qualquer outra disponível, enquanto Ariel fingia que o trabalho ainda fornecia toda satisfação da qual precisava para viver.
Ninguém da sua mesa reparou em seus ombros enrijecidos, ou como as palavras morreram em seus lábios. Estavam comemorando os aniversariantes do mês e usando a desculpa de uma sexta-feira chuvosa para estenderem a festa por mais tempo do que as cordialidades profissionais. Ariel estava se divertindo até então, tinha parado de beber depois do segundo copo de cerveja, mas não se incomodava com os colegas alterados, continuava rindo junto com as histórias absurdas e a falta de filtro dos outros da mesma forma.
Mas agora toda graça tinha lhe abandonado.
Não deveria ser assim. Ariel tinha certeza de que a distância, física e de seus pensamentos, foram o suficiente para acabar com quaisquer resquícios de sentimentos, mas agora que estavam no mesmo lugar de novo, já não tinha mais certeza.
Os olhos verdes lhe encontraram também, mas logo se desviaram para dar atenção ao rapaz que cochichava em seu ouvido. Do outro lado do salão, Ariel não conseguia ver as linhas entre os dois, mas se perguntou se Gabriele já havia começado um novo trabalho, só a ideia lhe causou um nó no estômago.
Não tinha explicações para seus sentimentos, então fez o que sabia que era mais prudente, e o mais discretamente possível, enquanto um grupo cantava ABBA alto suficiente para chamar atenção do bar inteiro, se despediu e foi embora.
Estava chovendo do lado de fora, e seu guarda-chuva tinha ficado no  ateliê, mas naquele momento não importava, Ariel precisava sair dali, lidaria com as roupas molhadas e os sentimentos desconfortáveis assim que chegasse em casa.
— Fugindo de mim? — A pergunta veio acompanhada do barulho de porta batendo, o som familiar de dentro do bar sendo abafado e substituído apenas pela chuva novamente.
— Não sei do que você está falando. — Não olhou para trás; se corresse, talvez conseguisse chegar no ponto de ônibus sem molhar completamente a mochila.
— Ariel, você pode pelo menos olhar para mim? 
Não. A resposta era não, e Ariel deveria apenas começar a correr, mas seu corpo não parecia concordar.
Não esperava a tristeza que encontrou no verde estupidamente familiar. Quantas vezes tinha comparado a grama do parque por onde caminhava diariamente com a lembrança daquele olhar? Talvez tantas quanto tinha tentado se enganar dizendo que não estava pensando nele.
— O que você quer? — Sua voz lhe traía, é claro. Trêmula e quase em um sussurro sem coragem.
Elieu buscou algo em seus olhos antes de suspirar frustrado. Ariel se perguntou o que ele encontrou ali, mas teve medo de admitir que sabia a resposta.
— Quer saber, isso é ridículo, eu não sei mais o que posso fazer para você deixar de ser tão idiota. 
O tom amargo foi uma surpresa bem-vinda. Ariel queria sentir o ressentimento, sabia lidar com palavras ácidas melhor do que com as verdades que carregava consigo.
— Eu ser idiota? É você que está indo atrás de relacionamentos só para terminar com eles assim que ficam minimamente sérios — retrucou com mais força do que antes, e isso lhe ganhou uma risada seca do rapaz à sua frente.
Estavam cobertos pelo telhado do bar, mas o vento carregava a chuva até eles. Os cachos de Elieu ficavam mais escuros quando molhados, e sua camisa branca, mais transparente. Ariel não queria reparar nesses detalhes, não queria lembrar que conhecia o corpo por debaixo do tecido úmido, que lembrava das marcas e dos caminhos que tinha trilhado e explorado naquela única oportunidade.
— É isso que você acha que eu estou fazendo? — A risada não teve vida. Ariel engoliu seco.
— O que mais poderia ser?
— Talvez tentando seguir em frente? — Ele gritou, mas a chuva abafou o som, e Ariel teve a impressão de que só os dois existiam no mundo. — Tentando esquecer a única ligação que realmente fez sentido em toda minha vida?
Não era chuva no rosto de Elieu. Também não era o sorriso convencido, ou o olhar determinado em seu rosto. Eram ombros curvados, olhos fechados e mãos trêmulas.
— Eu não sei do que você está falando... — A mentira já não lhe saía tão fácil. Não quando cada palavra sua parecia afetar mais o homem à sua frente.
Ariel não queria magoar ninguém. Sua intenção tinha sido completamente oposta. Quis interromper uma ligação antes de ela ter tempo de ser quebrada e evitar dores que, de outra forma, seriam inevitavelmente maiores.
— Então, me beije — ele falou, um suspiro a mais, e Ariel reconheceu os sinais de uma última tentativa. — Me beije e me diga que não é certo também.
— Nunca foi uma questão de ser certo — admitiu, sentindo mais forte a atração que lhe acompanhara todos aqueles meses. — Mas não é porque algo parece certo que vai ser para sempre.
Ele balançou a cabeça e gotas voaram de seu cabelo.
— Você não acha que duas linhas invisíveis nos unindo não é especial o suficiente para dar uma chance?
Um passo.
— Todo esse tempo...
Outro passo.
— Você não acha que é até bonito pensar...
Mais um.
— Que nossas linhas ainda nos unem?
E Ariel não precisou olhar para saber que, antes mesmo de seus lábios se tocarem, uma linha dourada unia os dois. 
◊
Quando Gabriele chegou em seu ateliê na segunda de manhã, seguiu sua rotina de sempre, pendurou o casaco, deixou o guarda-chuva ao lado, fez uma xícara de chá e se sentou na frente do tear.
Era algo delicado, quando você conhecia a pessoa cuja linha era sua responsabilidade. Gabriele fez o possível para não se envolver mais do que o necessário, e obviamente não teria dito nada se Ariel não tivesse visto com seus próprios olhos o início do tapete e surtado com o que ele representava. 
Ela não podia interferir na trama da tapeçaria, mas sua amizade com Ariel lhe dava algumas liberdades, e quando Elieu decidiu lidar com a rejeição de uma forma estúpida, indo atrás de qualquer outra pessoa que lhe desse atenção, Gabriele decidiu que não faria mal dar um empurrãozinho. Foi necessário apenas uma pequena mentira, nada muito sério, só sugerir que uma ou duas tapeçarias tinham ficado inacabadas, com a intenção de causar um balanço de sentimentos que levaria ambos a perceberem o que estava bem na frente deles.
Contudo, Gabriele tinha subestimado a teimosia de Ariel e o orgulho de Elieu. Para duas pessoas que possuíam o dom da visão, parecia que insistiam em ficarem cegos, e a mentira precisou se estender por mais tempo do que imaginava. Por sorte, Ariel se recusava a entrar em seu ateliê desde aquele fatídico dia, então não tinha risco de perceber que não existiam inúmeras tapeçarias inacabadas, mas só aquela primeira.
O fato de nenhum dos dois perceber que suas linhas continuavam unidas era apenas a prova do quanto somos capazes de ignorar nossos próprios sentimentos, mas não por muito tempo. O universo sabia o que estava fazendo, e se as linhas não tinham se rompido ainda, era porque nenhum dos dois, teimosos ou não, queria que ela se rompesse de verdade.
Fazia dois meses que trabalhava naquela peça e, com um sorriso, percebeu que pela primeira vez desde que as linhas lhe chamaram, suas mãos fluíam sem dificuldades pelo padrão que se tornava colorido e delicado. Algo dentro de si lhe disse que, em breve, a tapeçaria se arremataria.
Eva
por Catarina Odaima
Eu suponho que meu maior erro tenha sido entrar na floresta. O que aconteceu depois estava fadado a acontecer; tudo que eu fiz, eu estava destinado a fazer. O erro estava no início. Haveria mais erros, mas não tão grandes quanto as solas dos meus sapatos esmagarem aquela terra, suas pequenas gramíneas, os musgos antigos, as folhas em decomposição. 
Naquele dia, eu deveria ter ficado no vilarejo, deveria ter rumado ao leste ou escolhido qualquer outra floresta. Ao invés disso, eu adentrei o solo amaldiçoado como se ele me pertencesse. Sequer posso dizer que fui movido por uma curiosidade absurda de conhecê-la ou que havia alguma coisa que eu só poderia encontrar lá. Nada disso. Eu entrei na floresta sem pensar muito, movido pelos meus pés ao invés da minha cabeça. Eu sabia que as únicas pessoas que entravam ali iam em busca do velho cemitério, porque ele era a única coisa que existia depois daquelas árvores. 
Primeiro parecia uma floresta como qualquer outra. Árvores altas com folhas novas, arbustos espinhosos, pequenas pedras que doíam sob meus pés, o sol me ocupando os olhos. Tudo debaixo daquela respiração suave que indicava que a floresta estava viva, um som rítmico lento que era cortesia do vento contra as folhas. Depois, a paisagem ao meu redor começou a mudar. Se antes andar era desconfortável, começou a se tornar quase impossível, graças ao número de troncos que pareciam surgir na minha frente, em pé ou deitados, em maior e maior quantidade. As pedrinhas tornaram-se rochas pontudas. Já não havia mais sol sob minha cabeça, apenas o verde escuro das folhas que se agitavam nervosas. Até mesmo o respirar da floresta estava mudando, como se ela estivesse assustada e seu coração corresse no peito. O meu desinteresse inicial tornou-se uma vontade de prosseguir, de me provar capaz de explorá-la. Qualquer resquício de medo fora substituído por uma bravura que me inflou. Repentinamente, eu percebi que entrar naquele espaço era tudo que eu entraria. O lugar parecia saber de meus planos e insistia em querer me parar, com gravetos que me cortavam o rosto e plantas rasteiras que se enroscavam em minhas pernas. Em dado momento, eu estava tropeçando entre dois carvalhos muito próximos, sem saber ao certo como havia chegado ali, sendo que as raízes daquelas árvores não deveriam conseguir crescer tão perto uma da outra. Os carvalhos eram árvores imponentes com troncos que triplicavam minha largura, dotados de galhos grossos retorcidos entre si, sem saber se rumavam ao céu ou à terra.
Eu comecei a temer que não houvesse fim e que, se eu continuasse indo mais longe, não saberia mais voltar. Pensei que eu deveria ter marcado alguns troncos, mas já era tarde demais. Antes que eu pudesse me desesperar, vi de relance os túmulos do cemitério. Cheguei mais perto com calma, como se meus passos pudessem acordar os mortos. Não demorou para eu perceber que não estava sozinho ali. Uma mulher estava colhendo pequenas flores brancas que cresciam a poucos metros dos túmulos. Ela me pareceu a primeira mulher que existiu, porque algo despertou dentro do meu peito. Era como se ela fosse Eva e eu podia sentir uma dor na minha costela de onde ela tinha sido arrancada. 
Ela pareceu sentir meu olhar e se virou para me ver quase imediatamente. Eu senti medo nos olhos dela, então tentei levantar as mãos e mostrar que eu estava desarmado. Ela me observou com curiosidade, mas logo saiu correndo. Tentei chamá-la e vi em qual direção ela estava indo, mas, na minha euforia, tropecei e não consegui alcançá-la. 
Quando levantei minha cabeça, vi uma clareira com uma pequena casa de pedra. Era uma construção simples, nitidamente imperfeita, com janelas e portas tortas feitas de uma madeira escura. Havia um cercado em volta dela que abrigava algumas galinhas, uma cabra e duas ovelhas. Os animais comiam em silêncio e estavam, em sua maioria, de costas para mim. Havia uma chaminé pequena soltando uma fumaça tímida. A casa tinha sido construída com grandes pedras acinzentadas empilhadas para formar uma estrutura redonda, tampada por um telhado de palha escura. Fui contornando por trás e então comecei a notar que ela estava emoldurada por uma enorme variedade de plantas. Além da hera que se esgueirava pelas paredes, o chão ao redor da casa inteira tinha pequenas margaridas que pareciam crescer das pedras ao invés da terra.
Conforme avançava, vi um jardim imenso em pleno vigor. Enormes cabeças de repolho estavam em grandes fileiras, as folhas de cenouras e beterraba se faziam ver guardando suas colheitas debaixo da terra, árvores de pepinos e tomates cheios de frutos exuberantes, pés de espinafre brilhavam em um lindo verde. Também existiam ervas em grande quantidade, eu pude ver mudas de sálvia, manjericão, hortelã, lavanda, todas em abundância. Morangos selvagens cresciam em posições impossíveis, apoiados pelo telhado da casa e macieiras estavam tão pesadas que seus galhos repletos de frutas quase tocavam o chão. Eu as observava atônito, pois eram das mais variadas espécies, muitas das quais eu nunca tinha visto. Lindas flores também brotaram naquele lugar, narcisos brancos enfeitavam os caminhos, lírios escuros e fragrantes, tímidas tulipas com caules compridos, mais margaridas delicadas. Toquei levemente algumas dálias vermelhas que estavam desabrochando ali, como se para crer que eram reais. 
Decidi retornar para meu vilarejo, porque logo iria escurecer e o caminho se tornaria ainda mais desafiador. Voltei pelo mesmo lugar que havia percorrido, até tornei a me esgueirar por entre os dois carvalhos estranhamente unidos. Demorei o dobro de tempo para chegar do outro lado da floresta. Não consegui comer nem dormir naquela noite. Mal sabia eu que já havia paixão correndo em minhas veias, eu era jovem demais para conseguir distinguir aqueles sentimentos. Minha única certeza era a de que no dia seguinte eu iria retornar à clareira. 
Não foi uma tarefa fácil encontrar o local novamente. Parecia que a floresta tinha ficado ainda mais hostil. Um enorme espinho quase me furou o olho direito e, quando me esquivei, ele abriu um rasgo em minha bochecha. Eu não me importava com a dor, tão perdido em fantasias que estava. Eu sabia que estava perto quando os carvalhos apareceram, ainda mais impossivelmente unidos que no dia anterior. Pouco importava para mim, contorci-me, pulando como pude, quebrando todos os galhos na minha frente, pisando nos minúsculos seres que rastejavam pelo chão. 
Encontrei a casa de pedra e ela me pareceu ainda mais maravilhosa do que antes, ou meus olhos já acostumados com o excesso de beleza puderam apreciar mais coisas. Eu me aproximei e toquei as pétalas de flores vermelhas novamente, como na véspera. Quando olhei para o lado, ali estava Eva me observando. Levantei as mãos de novo e me aproximei devagar, dizendo:
— Olá. Não vou te machucar. Qual é o seu nome?
Ela não respondeu, mas também não correu dessa vez. Começou a observar minhas roupas, meu cabelo bagunçado. A floresta tinha deixado sua marca, eu estava sujo e de repente me senti muito ciente disso. Fiquei preocupado que ela pudesse ver a pessoa que eu era, pulsando através do meu corpo de alguma forma, e senti ainda mais vergonha. 
Se ela viu, pareceu não se importar. Ao invés disso, ela se agachou, colheu um repolho e me entregou. Eu agradeci. Ela continuou a observar atentamente, como se estivesse vendo se era pra isso que eu estava ali. Quis mostrar que não era e tentei devolver o repolho, mas ela sinalizou que eu deveria ficar com ele. Aceitei, porque achei que seria o mais educado a fazer. Quando ela percebeu que eu não pretendia ir embora, começou a fazer suas atividades de colheita e eu não pude deixar de notar uma aliança dourada que brilhava com os raios de sol em sua mão suja de terra. 
Eu tinha me apaixonado por uma mulher que pertencia a outro. A decepção me invadiu como uma onda, lavando todas as minhas expectativas. Fiquei imóvel, sabendo que eu deveria ir embora, mas incapaz de me mexer. Deixá-la parecia ainda mais insuportável do que não a ter. Então decidi ficar e comecei a ajudá-la com o jardim. Ela não parecia incomodada, me indicou com as mãos que deveria pegar uma cesta e quando saber se a cenoura deveria ser puxada da terra. 
Depois daquele dia, eu a visitava quase todos os dias e passei a levar presentes. Primeiro, levei lenços, terços, peles, cintos, conchas, broches. Nada daquilo a interessou, ela abria a porta, via meus objetos e a fechava novamente. Era como se não significassem nada para ela. Depois, comecei a levar mel, cerejas negras, amêndoas e até um pouco de sal que os pescadores traziam depois de terem secado as águas do mar. Ela cheirava e provava os alimentos, levava para dentro de sua casa e me dava em troca uma cabeça de repolho, algumas cebolas, maçãs ou morangos selvagens.
Decidi que nunca iria encostar nela. Por mais que, conforme eu a visitava, meu amor só crescesse, a ideia da figura do marido dela também aparecia em meus pesadelos. O que mais me assustava não era a possibilidade de que ele me mataria se soubesse, mas sim de que ela não me considerava como nada além de um amigo. 
Eva nunca respondia nenhuma das minhas perguntas, nem sobre ela mesma nem sobre os produtos que eu trazia. Se eu insistisse demais, ela se trancava na casa de pedra. Uma vez ela me mostrou dois potes de mel vazios, o que eu supus que significasse que ela queria mais, mas não se dignou a responder quando eu indaguei.  Eu notei que ela não falava, ao menos não com palavras. 
Eu comecei a conhecer mais a floresta e ela ficou mais receptiva. Sabia agora quais plantas evitar para que eu não ficasse me coçando a noite inteira. Também conhecia os espinhos, as pequenas armadilhas no chão que se enroscavam em mim. Eu podia ver raios solares perfurando ao redor das folhas, então não ficava mais na traiçoeira escuridão do dia. Os dois grandes carvalhos pararam de se aproximar e passaram a me deixar caminhar por entre deles. 
O inverno chegou delicadamente. Aos poucos, as plantas pararam de florir. Uma fina camada de neve cobriu tudo que costumava ser vida alguns meses antes. Eu ficava do lado de fora, limpava alguns objetos e cortava lenha. Em um dia mais frio do que os outros, ela me convidou para entrar pela primeira vez. A casinha de pedra era tão humilde por dentro quanto por fora, pequena e aconchegante. Eu estava com mais frio do que percebi, tirei minhas botas e fui esquentar minhas mãos na lareira. Eva me trouxe uma caneca de chá e eu a agradeci. Ela sorriu e tocou minhas mãos envoltas na caneca. Foi a primeira vez que nos tocamos e meu coração pareceu ter percebido antes de mim. 
Eu precisei de toda minha força para não me mover. Não queria ir rápido demais e ofendê-la. Me concentrei no barulho da lenha queimando porque não podia pensar em quão próximos nós estávamos. Depois de todos aqueles dias, eu quis chorar por finalmente perceber que ela podia estar sentindo um pouco do que queimava tanto meu peito. Quando ela me beijou, seus lábios estavam mornos contra os meus gelados. Eu percebi que meu amor havia aparecido da noite para o dia, como um cogumelo em um tronco úmido, mas o dela tinha sido cultivado e nutrido por muito tempo, como uma roseira. 
Naquele inverno, eu não senti mais frio. Tudo em mim estava coberto pelo manto da felicidade. Eu ia vê-la todos os dias, ela me esperava olhando pela janela. A única coisa entre nós era a pequena marca em volta do seu dedo onde o anel havia ficado por tantos anos. Ela o tirava antes de eu chegar e colocava novamente quando eu ia embora. Eva nunca me disse isso, mas eu sabia. 
Em uma tarde, enquanto flocos de neve caiam vagarosamente pela janela lá fora, eu estava sentado numa cadeira da casa de pedra. Eva estava sentada na minha frente, trançando algumas cestas. Assim que eu bebi um gole do vinho que ela tinha me oferecido, algo perturbou nosso santuário. A porta se abriu. A porta trouxe um vento gelado cortante, sons agressivos de passos e, com isso, um homem. O marido. 
Ele percebeu tudo muito rapidamente. Talvez ele fosse como ela, não utilizava palavras, porque correu até mim sem dizer nada. Eu senti o peso dele me derrubar da cadeira e, antes que eu pudesse pensar, o seu punho estava no meu rosto. Não parecia real, eu não entendia como aquilo estava acontecendo. Segundos antes, eu estava envolvido na segurança da presença dela e agora o gosto metálico de sangue se misturava com o doce do vinho na minha língua. Eu não consegui reagir, porque ele era maior e mais forte do que eu. Aceitei que morreria e agradeci por ter vivido. 
De repente, os socos cessaram. Eu não conseguia enxergar direito, meus olhos estavam inchados demais e o sangue bloqueava minha visão. Mas ele tinha caído do meu lado e senti Eva debruçada no meu corpo, então supus que ela tinha batido na cabeça dele com alguma coisa. Fiquei aliviado por saber que morreria segurando as mãos dela e não sentindo a fúria dele. O alívio me fez ter forças para conseguir dizer:
— Senhora, trago um último presente: minha vida, que foi sua desde o primeiro momento que a vi. 
Ela se ajoelhou e colocou minha cabeça em seu colo. Pensei no meu erro, meu primeiro erro, de entrar na floresta. Arrisquei a segurança dela cometendo tal erro. Eu não só trouxera a ameaça até ela, eu era a ameaça. Ela abriu a boca e usou palavras pela primeira vez, numa voz rouca que parecia estar empoeirada em sua garganta há anos:
— Estúpido filho de homem. Seus pés adentraram a floresta, violaram a mais pura das virgens. Secaram o pouco de respeito que havia entre nossas famílias. Depois, seus olhos me adentraram, rasgaram meu íntimo. Todo esse sangue ainda é pouco a pagar por tamanha ousadia. Dorme agora. Dorme e finalmente se cala. Irei cuidar de você todos os dias. Farei com que cresça, com caule verde forte. Crescerá em dálias vermelhas como as que você tocou naquele dia. Dorme agora. 
Como eu havia sido tolo ao nomeá-la de Eva. Eu entendia agora que ela era o todo e eu era apenas a costela. Eu era uma pequena parte dela, eu existia em função dela. A terra a viu sozinha e mandou um companheiro. Ela fechou meus olhos e eu me preparei para morrer. Apesar disso, o silêncio eterno não veio. O que veio foi sua voz sussurrando em meu ouvido:
— Dorme, mas acorda. Acorda daqui a muito tempo, quando o mundo for maior. Acorda quando seus irmãos tiverem destruído toda sua casa. Acorda quando seus pés forem a violência mais delicada. Acorda quando não existir mais tempo para dormir. Acorda quando for seu tempo de me encontrar outra vez. 
Depois disso, eu senti ela me puxando para fora da casa de pedra e a neve úmida em cima do meu corpo. A neve foi ficando cada vez mais pesada, pressionando meu corpo. A neve se espalhava pelas minhas pernas, minhas mãos, meus dentes, meus pulmões. Eu não podia me mexer, mas ainda lutava. Os machucados no meu rosto, que outrora pareciam insuportáveis, já não significavam nada contra aquele esmagamento sufocante. Lutei uma luta sem vitória. Até que finalmente dormi um sono profundo e sem sonhos. 
Mas acordei, como ela havia instruído. Abri meus olhos, cuspi a neve que tinha se transformado em terra de novo. Tive forças para cavar minha saída, seguindo o calor do sol. Eu consegui me levantar do chão, aquele peso que tinha estado em cima de mim já não existia mais. Tirei as plantas que haviam se formado em mim, tentei não quebrar todas as raízes que se enrolaram em meus punhos e tornozelos. Meus olhos queimaram com a luz. Percebi que o campo que eu estava era todo de grama, exceto no lugar que eu estava: dálias vermelhas cresciam ali. Elas tinham guardado pacientemente minha sepultura, por isso as plantei novamente na terra e as agradeci.  
Não havia mais casa de pedra. A floresta permanecia, mas estava mudada, eu tentava escutá-la e não conseguia ouvir nada. Não via flores nem frutos em lugar algum. Os carvalhos haviam se unido em um só. Eu andei por alguns dias na floresta, me alimentando de insetos e raízes. Tentei encontrar o vilarejo, mas não havia nada onde ele deveria estar. Meu mundo tinha morrido e no lugar estavam árvores sem vida, terra onde nada crescia, ar que não se podia respirar. 
Tive sorte de encontrar algumas pessoas que me ofereceram ajuda. Pude trabalhar limpando estábulos em troca de repouso seguro e alimento, sendo que outrora minha família tinha sido muito rica naquela mesma terra. Os objetos eram diferentes, suas formas e cheiros eram novos para mim, mas ao mesmo tempo estranhamente familiares. As pessoas também estavam diferentes, falavam com novas certezas e pensavam com ambições determinadas. As coisas aconteciam mais rápido, meus membros ficaram mais moles, minha língua mais leve como as deles. 
Não demorou para que eu começasse a caminhar em busca dela. Por mais que não houvesse um caminho trilhado que eu pudesse percorrer, eu me guiava pela certeza de que eu havia acordado unicamente com o propósito de vê-la. Às vezes a ideia de que ela pudesse estar perto e que eu não tinha capacidade de enxergá-la me desesperava, mas quando isso acontecia eu me concentrava no fato de que o peso da terra não estava mais sobre mim e que havia ar em meus pulmões. Estar vivo, para mim, estava intimamente conectado com a noção de que eu a veria de novo.
Em um dia ordinário, eu estava engraxando sapatos numa praça no centro da cidade, quando olhei para o meu lado esquerdo e vi um canteiro com lindas dálias vermelhas. Me levantei, tirei como pude a poeira da cidade que se impregnava nas minhas roupas e fui até o edifício com o canteiro. Entrei e descobri que estava em um museu, um espaço que eu sabia o que era, por mais que jamais tivesse pisado em um. Adentrei com lentidão o lugar, caminhando no meio de enormes pinturas com molduras douradas e esculturas sérias que me encaravam placidamente. Meus pés faziam barulho contra um mármore claro, o calor do meu corpo era o único a preencher as paredes frias. 
Havia tanto para olhar ali, assim como na cidade, mas a diferença era que ali a quantidade não me oprimia, ela me excitava. O tempo ficou suspenso enquanto eu observava vestígios de outras vidas que queimavam na minha pele como se fossem minhas. As vidas nas obras também eram pertencentes a outro tempo e outro lugar, assim como eu, mas elas não pareciam incomodadas com isso. Pelo contrário, elas pareciam brilhar quando meus olhos as tocavam, satisfeitas por finalmente serem vistas, resistindo como eu havia resistido à prova do tempo. 
De repente, percebi por que eu estava ali. Havia um quadro dela na minha frente. Ela estava em um retrato, sentada em um jardim com um livro nas mãos, trajando um vestido vermelho e com o longo cabelo preso em uma trança. A legenda me indicava que a pintura tinha me esperado por dois séculos. Me perguntei se era aquele o fim da minha busca, se eu estava destinado a admirá-la à distância pelo resto dos meus dias. A distância entre mim e o quadro parecia nula, eu podia sentir a respiração dela, seu hálito quente, o roçar dos fios do seu cabelo. Fechei meus olhos, deixando que minhas lágrimas de alívio caíssem, meu peito estava dolorido com tanto amor contido em um espaço tão pequeno. Eu não saberia dizer quanto tempo se passara, podiam ser segundos ou horas, até que eu senti uma mão no meu ombro.  
Do Vermelho ao Marrom
por Luísa Scheid
É O PONTO FINAL?
A sala parece pequena demais. Sinto-me comprimida entre paredes cinzas. As mensagens de desejo e de cumplicidade brilham na tela azul, cada palavra piscando como um alerta de emergência, sufocando-me como mãos em meu pescoço. As palavras me cortam como uma lâmina. Ele me traiu. O pior de tudo? Sequer estou surpresa.
Quando ele entra na sala, o ar fica ainda mais denso. Seus olhos encontram os meus e, antes mesmo que eu diga algo, ele bufa, como se antecipasse a conversa. Como se já estivesse cansado de um drama previsível.
— O que foi dessa vez?
Levanto o celular, mostrando a conversa com Vanessa sem dizer uma única palavra. Ele se inclina para ler. Sua expressão vacila antes de se transformar em indiferença. Dá um passo para trás, os braços cruzados, os ombros tensos, mas o rosto impassível, os olhos refletindo a luz fria da tela, como se aquilo mal o incomodasse. Sinto um misto de náusea e de tristeza crescer dentro de mim.
— Então é isso? — murmuro. — Você... está me traindo.
Ele suspira. Seus olhos, normalmente de um castanho quente, agora parecem opacos, frios como vidro.
— Você está exagerando... de novo. É só uma conversa inocente entre amigos, não tem nada demais. Você vê coisas onde não tem. — Os mesmos argumentos de sempre.
— Onde não tem?! Você realmente acha que esse tipo de mensagem que vocês trocam é uma conversa inocente entre amigos? — Abaixo o celular, virando-o de volta para mim. Eu não estou louca, eu sei o que eu vi.
— Nada disso seria um problema se você não fosse tão ciumenta.
As palavras dele me atingem como golpes invisíveis. Cada sílaba apaga um pouco mais do esforço que fiz para manter esse relacionamento inteiro.
— Ciumenta? — repito, desviando o olhar para o celular ainda em minhas mãos.  — Só sou assim porque eu sempre tenho que implorar pela sua atenção, tentando ser o suficiente para você. E, no fim, você foi atrás de outra.
Jogo o celular em sua direção, o reflexo da capa preta cortando o ar. Ele apenas desvia, deixando-o bater na parede atrás dele. O impacto ecoa pelo cômodo, e o celular desliza até o chão, como se desistisse da briga antes de mim.
— Você é louca... — sibila ele, balançando a cabeça
— É o quê?
Ele dá de ombros, impassível, como se minhas acusações fossem um aborrecimento qualquer. Como se não estivéssemos falando sobre traição, como se não estivéssemos falando sobre destruição de confiança... Apenas pega o celular do chão e coloca em seu bolso.
— Aff, qualquer coisa vira motivo para você surtar.
— Qualquer coisa?! Eu não acredito que você está chamando isso de qualquer coisa. — Aponto na direção de seu bolso. As mensagens provocadoras voltam a minha mente como se corressem diante de meus olhos.
Ele não diz nada e eu já não sei como continuar a conversa. Será que tem alguma forma de continuar?
— O que você quer de mim afinal?
Eu o encaro, sentindo a boca seca e os olhos encharcados.
— Eu só queria uma relação honesta, em que você fosse leal.
Ele solta uma risada amarga, balançando a cabeça.
— Talvez seja esse o problema... — Tem algo na voz dele que parece querer entrar em meu sangue. Não é serenidade, nem sinceridade, mas não sei nomear o que é... e nem se gosto. — Você exige demais. Eu não posso nem respirar sem que você ache que estou fazendo algo errado. Isso cansa, sabia? Você não sabe lidar com o que a gente tem. Toda vez que quero sair com os meus amigos, é uma crise, uma briga. Eu me sinto preso, sufocado.
Engulo em seco, sentindo meu rosto queimar em tons de vinho, enquanto minha visão turva num borrão acinzentado. Por que eu me sinto culpada? Abaixo a cabeça, enquanto seguro as lágrimas, que teimam em descer.
— Eu te amo — ele diz. — Mas você não tem vida própria. Se agarra em mim como se eu fosse responsável por tudo. Isso até me envergonha, sabe? Eu preciso da minha liberdade, você precisa entender.
As palavras dele me atingem como um golpe final. Sinto o chão faltar sob meus pés. Ele está jogando toda a culpa sobre mim, transformando sua traição em algo justificável. Como se eu tivesse merecido. E, por mais que doa, uma parte de mim começa a perceber que ele nunca me viu de verdade. A outra... bom, a outra se questiona se ele não tem razão.
— Desculpa. — Minha voz sai tão quebrada quanto me sinto por dentro. De cabeça baixa, vejo seus tênis brancos se aproximando, contrastando com o piso escuro, como se ele fosse a luz e eu, a sombra.
— Você precisa aprender a se controlar. — Os dedos dele tocam meu braço com mais suavidade do que sua voz. — Promete que não vai fazer isso de novo? — pergunta enfim, com o tom de um herói que tenta salvar o dia.
O VAZIO QUE ELE DEIXOU
Dois meses após o término
Respiro acelerado, o gosto doce dele em minha boca, ele em cima de mim, olhando-me com seus olhos de escuridão, enxergando cada pedaço dentro de mim. Se eu erguer a mão agora, tocarei seu rosto e ele abrirá aquele sorriso de lado que me preenche por dentro... mas assim que as batidas na porta do quarto me lembram onde estou, tudo vai embora. Ele vai embora, e a dor me aperta o peito.
— Pode en-trar. — Minha voz se quebra, não sei se pelo choro ou pelo sono interrompido. — Pode entrar — repito, mais firme, e a porta se abre revelando Serena, que acende a luz.
— Você ainda não está pronta?
— Eu acabei caindo no sono, sem querer — respondo, colocando-me sentada. Coço os olhos, torcendo para que ela não perceba o rubor ao redor deles. — Estava procurando algo para vestir e, quando não achei, fiquei entediada e dormi.
Apenas meia verdade, mas é o suficiente para que Serena entre no quarto com disposição. Ela analisa as peças jogadas em cima da cadeira e da cama e, enquanto cantarola baixinho, monta algumas combinações. Testa algumas peças de tons terrosos, outras em vermelho desbotado; nada funciona. Serena se esforça, mas a maioria das minhas roupas está larga demais. E eu prefiro nem me olhar no espelho para não ver o estrago que as últimas semanas causaram em mim.
Ela me deixa sozinha no quarto apenas por tempo o suficiente para que eu me levante. Volta com algumas peças de roupa suas e consegue montar algo que esconda a situação em que me encontro de forma até... formidável. Ela sorri quando me vê vestida. Por que não consigo sorrir de volta? Sei como deveria me sentir, apenas não sinto mais nada.
— Precisa de ajuda com o cabelo, com a maquiagem? — Ela me encara. Quando balanço a cabeça, dizendo que não, ela se direciona para fora do quarto, mas para na porta antes de sair, se virando em minha direção. — Você comeu algo hoje?
Até penso em mentir, mas o não sai mais rápido do que consigo controlar. Ela assente com a cabeça e, conforme escuto seus passos se distanciando do quarto, sei que foi preparar algo para nós comermos antes de sairmos... e quando digo nós, não é a palavra certa. Ela fará para mim, mesmo que diga o contrário.
Tento me entreter. Penteado. Maquiagem. Mas meu pensamento logo foge de mim e corre para a lembrança que me acordou... Caminho até minha escrivaninha; na última gaveta, minha caixa de memórias. Não que eu precise dela para lembrar, mas além de meus pensamentos, fotos e vídeos são as únicas formas de vê-lo novamente.
Encontro seus olhos de escuridão e seu sorriso sarcástico em rosto colado ao meu, que carrega um sorriso tão grande, tão genuinamente feliz, que parece até de outra vida, tão distante parece da minha de agora. Pego-me sorrindo, apreciando os tons avermelhados da foto pelas pétalas que caem ao nosso redor e pelo corado de meu rosto, ainda desacostumada com ele tão perto de mim nos primeiros dias. Agora ele está em algum lugar no mundo, longe de mim, e ainda não me acostumei com isso.
Eu tinha prometido que mudaria e mesmo assim ele se foi. Eu sei que não deveria pensar nele, mas não consigo evitar. Será que ele também se sente assim? Se eu chamasse, será que ele ouviria? Ou já estamos tão distantes assim?
— Tais..?
O susto me faz segurar a foto com força. Serena está parada atrás de mim, um prato em uma das mãos e a outra, livre, apontando para a foto. No prato, um avocado toast tão cuidadosamente montado, a pasta verde contrastando com o dourado do pão. Meu estômago ronca. Quando foi a última vez que comi?
— Não seria melhor jogar fora isso? — Serena pega a foto com delicadeza. Não preciso olhá-la para sentir sua reprovação.
— Ainda não consigo.
Ela suspira, e eu a acompanho, sem saber se me sinto mais culpada ou aliviada por ela não falar nada. Serena não precisa dizer nada para que eu saiba o que pensa...
— Trouxe para cá, já que não me ouviu te chamar. — Ela me entrega o prato. — Vou terminar de me arrumar; as meninas devem estar chegando. Come, tá?
Assinto com a cabeça enquanto a vejo deixar o quarto. Eu a obedeço e como devagar; guardo a foto, e tento não pensar, mas é quase impossível. Ele nunca sai do meu pensamento.
Não demora até que as meninas realmente cheguem para nos buscar. Dentro do carro, a música toca alto. Se eu fechar os olhos, poderia jurar que nada mudou. De verdade, pouco mudou desde que ele se foi. Os mesmos amigos. As mesmas festas. Apenas não o tenho mais. E isso muda tudo.
— A vida parecia mais colorida, mais vibrante com ele... — sussurro para ninguém. 
Minha voz é coberta pela cantoria das outras. Melhor assim. Eu não quero ter a mesma conversa sobre como eu deveria aproveitar minha juventude. Mesmo que minhas amigas tentem, elas não entendem. Ele era tudo que eu tinha. Em momentos como esse, eu gostaria de voltar no tempo. Alguma coisa que poderia fazer diferente. Eu tenho certeza.
Do lado de dentro da festa, as coisas mudam de cor. Também por culpa das luzes piscando em tons de neon. Minha roupa branca troca de cor junto, mas nenhuma delas é a cor que eu gostaria de ver. Olho ao redor, mesmo sabendo que não vou encontrar o que busco, mas pelo menos isso me ajuda a me sentir menos deslocada. Alguém poderia dizer que eu estava até procurando alguém novo para me divertir, apesar de lá dentro eu saber que só tinha uma única pessoa que eu estava buscando... que não estaria ali.
Fecho meus olhos e tento me perder na batida. Mas a música me encontra. E me encontra através dele. Vejo sua silhueta no roxo da minha memória, ouço sua voz aveludada por cima da voz do cantor, sussurrando em meu ouvido as palavras que eu gostaria de ouvir. Eu também sinto sua falta.
— Tá tudo bem?
Abro os olhos. Apenas então percebo que estava com uma energia que não condiz comigo. Uma energia que só existia quando ele estava por perto. Costumava dizer que apenas ele conhecia a verdadeira versão de mim. Quando estávamos juntos, não sentia a menor vergonha de ser eu mesma. Não tinha medo de julgamentos, não tinha medo de errar, não tinha medo de...
O olhar de Serena silencia meu pensamento; franzo as sobrancelhas, sem saber o motivo de ela me encarar com tamanha preocupação — ou surpresa? Não consigo distinguir —, mas então percebo que ela não está olhando para mim, mas por cima de meus ombros. Assim que faço menção de me virar para olhar, Serena me toca o braço.
— O que foi?
— Nada, acho que é melhor voltarmos para casa... — Sua voz sai baixa, incerta.
— Por quê?
Algo em sua expressão me impede de ceder; desvencilho-me de seu toque e me viro.
Meu coração salta, pulsando forte, latejando. Parece querer sair pela boca. Parece querer destruir meu peito. Parece querer me destruir antes que a verdade o faça. Talvez se ele conseguisse, a dor que me segue seria mais rápida — letal, porém sucinta. Do outro lado do salão, entre luzes em borgonha, eu o vejo. Minha visão parece escurecer. Não sei se são as luzes da festa ou se estou prestes a desmaiar. Apenas sei que vê-lo assim, beijando e acariciando a dona dos cabelos loiros, tira o colorido de toda a minha noite.
UM ABISMO ENTRE NÓS DOIS
Dez meses de namoro
— Eu vou repetir: a Vanessa é só uma amiga — diz ele, a voz carregada de exasperação, mas com um resquício de súplica. — Você está exagerando, vendo coisas onde não existem.
— Então, sou eu que estou vendo coisas? — Minha voz treme, tomada por incredulidade. — Eu vi vocês. Vi a forma como ela te olha, como você ri das piadas dela... Você acha que eu sou boba?
Ele solta um suspiro pesado, e quando volta a me encarar seus olhos parecem acesos em tons de bordô.
— Meu Deus, como você é insegura! — Ele dá um passo para trás, os ombros tensos. — Quantas vezes eu preciso dizer que não há nada entre a gente? Você quer que eu pare de falar com qualquer pessoa que não seja você?
Engulo em seco, um nó na garganta apertando ainda mais.
— Eu só quero que você me respeite. Quando a gente está junto, você mal olha para mim, mas para ela... — Solto uma risada sem humor, balançando a cabeça. — Para ela, você sorri. Você presta atenção em tudo o que ela diz.
Ele desvia o olhar e sei que acertei em cheio; suspira, esfregando o rosto.
— Você está fazendo de novo... — Ele mastiga cada sílaba. Sua voz sai baixa, cheia de frustração. — Já conversamos sobre isso. Não vou deixar de ser amigo dela só porque você sente ciúmes sem motivo.
— Você não enxerga como isso me machuca? Como você me deixa de lado como se eu fosse invisível? E não é só com ela. É sempre assim quando estamos com seus amigos, quando estamos com qualquer um. — Minha respiração falha, e eu odeio a sensação das lágrimas que se acumulam em meus olhos. — Eu só queria ser importante para você — murmuro, sentindo minha própria fragilidade se despedaçar diante dele. — Queria não precisar disputar sua atenção o tempo todo.
Ele passa a mão pelos cabelos, parecendo cansado. Dá um passo à frente, tentando pegar minhas mãos.
— Você é importante. — Ele me puxa para um abraço e eu me permito desmanchar. — Olha para mim. — Ele ergue meu queixo com os dedos, delicado, e eu me permito atender ao pedido. — Eu amo você, você sabe disso, não sabe?
Assinto com a cabeça, sentindo com cada parte do meu corpo que é verdade e que o sentimento é recíproco.
— Então isso deveria ser o suficiente.
Deveria ser o suficiente... Eu sei que deveria, pois eu tenho a certeza do que sentimos. Tenho a certeza de como o mundo só tem cor ao lado dele. Mas, ao mesmo tempo, às vezes parece que essas cores só me machucam.
— Você precisa controlar um pouco seu ciúmes. Promete que não vai fazer de novo?
No final de tudo, é aqui que eu quero estar. Não quero brigar, apenas quero amá-lo.
— Me desculpe... — digo, sem saber quanto tempo chorei em seu abraço. — Não vou fazer de novo, eu prometo.
Ele beija o topo da minha cabeça e eu me pego desejando que isso me faça tão bem quanto já fez em outros momentos. O silêncio se impõe entre nós, denso e sufocante. O peso das palavras não ditas paira no ar, maior que qualquer resposta. Sinto o coração apertado, porque, no fundo, sinto que há um abismo entre nós. Um abismo que talvez nem o amor consiga preencher.
RESPIRE
Oito meses depois do término
Meus pés tremem. Mesmo com o ambiente acolhedor, sinto o peito apertado. A mulher à minha frente tem uma expressão serena, mas talvez eu queira ir embora.
— Então... ele foi embora. — Minha voz sai quase em um sussurro. — Foi como... como se tivesse levado uma parte de mim com ele. E eu fiquei sozinha, tentando entender o que eu fiz de errado.
A mulher assente em silêncio, me incentivando a continuar.
— Acho que eu me perdi um pouco... — Sinto uma coceira nos olhos. — Ou muito. — corrijo, soltando uma risada curta. — Tudo girava em torno dele, sabe? Eu deixei de lado coisas que eram importantes para mim. Meus amigos. Minha família. Meus hobbies... Até o trabalho, em alguns momentos. Eu me moldei ao que ele queria... no final, ele disse que eu estava sendo sufocante.
Ela toma um tempo, como se esperasse que fosse continuar. Quando percebe que não tenho mais nada para falar, quebra o silêncio:
— Parece que, de algum modo, você se anulou para tentar manter a relação. Faz sentido para você?
Respiro acelerado, sentindo a realidade das palavras dela.
— Faz — sussurro. — Na época, eu achava que estava demonstrando amor, que era o certo fazer tudo por ele... mas hoje parece que eu estava só me perdendo.
— Você tentou se encaixar em algo que nunca foi feito para você. Talvez agora, sozinha, você tenha a chance de reencontrar quem realmente é, de se lembrar do que te faz feliz e de descobrir o que realmente é amor.
Franzo o cenho.
— Então, você acha que... eu estou melhor sozinha?
— Não se trata de estar sozinha ou acompanhada, mas de como você se sente consigo mesma. Às vezes, o melhor caminho é aquele que nos permite reconectar com nossos valores, nossos sonhos e com quem somos de verdade. Às vezes, isso significa estar só por um tempo, para que, quando estiver com alguém, seja de uma forma saudável.
Respiro fundo, sentindo como se, pela primeira vez, o peso no peito estivesse começando a diminuir. Eu perdi algo — perdi muitas coisas —, mas talvez ainda tivesse a chance de me redescobrir.
NOITE DE (POUCO) AMOR
Três meses de namoro
Os pratos vazios do jantar ainda estão sobre a mesa, as taças de vinho repousam com os últimos resquícios da bebida. Agora que estamos no sofá, minha cabeça em seu ombro, eu tomo um tempo para apreciar o gesto. Um prato simples, mas delicioso, e o vinho que compartilhamos até o último gole. Não preciso de mais nada para essa noite.
Ele se levanta e, sem dizer uma palavra, caminha até o aparelho de som. Toma um tempo escolhendo uma música. Uma melodia suave e romântica começa a tocar, enchendo o espaço com um som doce. Ele volta em minha direção e estende a mão.
— Posso te convidar para dançar?
Sorrio, pegando a mão dele e me levantando. Ele me puxa para perto, envolvendo-me pela cintura enquanto eu apoio as mãos em seus ombros. Movemo-nos devagar. Nada mais importa além desse instante. Dançamos, os corpos colados. Meu pé descalço desliza pelo chão enquanto rodopia, guiado com maestria.
— Três meses — sussurra ele, apertando-me um pouco mais. — Não parece, né? Parece que a gente se conhece há muito mais tempo.
Ele se afasta um pouco, apenas o suficiente para me olhar no rosto, seus olhos sorrindo com ternura.
— Acho que esse foi o melhor jantar que eu já tive.
— Ah, foi? — Rio, sentindo o coração leve.
— Talvez tenha sido a companhia.
Meu sorriso cresce e eu deito minha cabeça em seu peito, permitindo que ele continue a me guiar. Como desejo que cada dia seja tão mágico como esses últimos três meses. Não há nada mais que eu precise.
O celular dele vibra sobre a mesa, quebrando o clima como vidro. Ele se afasta para pegá-lo, mesmo quando eu insisto que continuemos. Um brilho cruza seu olhar quando lê a mensagem recebida.
— É o Lucas. Ele e a galera estão num barzinho aqui perto. Chamou a gente para ir.
Meu estômago afunda um pouco. A última coisa que quero é sair. Quero ficar aqui, com ele, no nosso pequeno mundo, onde tudo é perfeito.
— Eu queria que fosse só nós dois hoje... — digo, tentando manter a voz suave.
— Vamos só um pouquinho? Você quase não sai com eles. Vai ser legal.
Hesito, mas seu entusiasmo me faz sentir culpada por recusar. Assinto, mesmo sem vontade.
O bar está cheio quando chegamos. Lucas nos recebe com animação, e logo percebo Vanessa entre os demais presentes. Ela dá um sorriso largo ao nos ver. Ou melhor, ao ver meu namorado, abraçando-o de um jeito que me faz sentir deslocada. Os lugares disponíveis permitem que eu me sente ao lado dele, mesmo ficando na ponta. Do outro lado dele, está Vanessa. Assim que ele se senta, vira o corpo para ela, ficando levemente de costas para mim.
Sirvo-me de um copo de cerveja, e seguro-o com as duas mãos como se fosse uma âncora. Olho para o lado e vejo-o rindo de algo que Vanessa diz, mas que eu não consigo ouvir. Vanessa. A amiga dele. Amiga... até demais.
Perco as contas de quantas vezes tento puxar assunto e sou interrompida, se não por Vanessa, por ele, que parece envolvido demais na conversa com os outros para perceber minha presença. Ele mal presta atenção em mim. Estou aqui, a seu lado, mas ao mesmo tempo não estou. Ele se inclina para frente, os olhos atentos ao que os amigos dizem, principalmente ao que Vanessa diz. Para mim, só suas costas.
— Um dia, na faculdade, fui ao banheiro e, quando tentei sair, a porta travou. — Tento mais uma vez participar da conversa. — Fiquei lá dentro por uns 15 minutos, batendo e chamando ajuda. Quando finalmente uma colega veio abrir, ela olhou pra mim e disse: “Mas essa porta nunca tranca, você só precisava puxar pra dentro”.
Lucas ri. Uma das meninas que está na mesa ri. Até um cara que mal conheço acompanha com um sorrisinho. Mas meu namorado? Ele só me dá um olhar sem emoção antes de se virar novamente para Vanessa.
Vanessa inclina a cabeça para enxergar por detrás dele, com um sorriso que não chega a seus olhos azuis.
— Algumas pessoas têm talento para esse tipo de coisa.
A mesa explode em risadas. Vanessa apoia o queixo na mão e lança um olhar divertido para ele.
— Mas o que importa é que seu namorado acha fofo. Você acha fofo, né? Ou só finge pra não magoar?
Meu rosto esquenta. Abro a boca para responder, mas antes que eu consiga dizer qualquer coisa, escuto o som que mais temo: o riso dele. Não um riso tímido ou contido. Um riso sincero, relaxado, como se a piada tivesse sido realmente hilária.
Forço um sorriso, fingindo que está tudo bem. Minha mão desliza para encontrar a dele, um gesto pequeno, quase instintivo. Mas ele a retira sutilmente, voltando a atenção para Vanessa, como se o contato fosse uma distração indesejada, e meus dedos se fecham no vazio.
O nó na minha garganta aperta. Olho ao redor, o bar repleto de vozes e de risadas, e percebo que estou completamente sozinha, mesmo estando ao lado dele.
A porta se fechou atrás de mim com um baque abafado, e o silêncio tomou conta do apartamento. Solto um suspiro cansado enquanto jogo a bolsa sobre o sofá, o barulho dos saltos no chão ecoando no corredor enquanto caminho em direção da cozinha atrás de uma água.
Ele me segue até a cozinha e, sem me olhar, abre a geladeira. Pega uma cerveja. Eu o observo em silêncio, sentindo o vazio crescer entre nós. O sorriso e a energia do começo da noite haviam desaparecido, substituídos por uma distância insuportável.
— Você me ignorou a noite inteira. — O desconforto sobe pela minha garganta como se tivesse engolido algo ruim.
Ele faz uma pausa, a cerveja em suas mãos. A expressão dele não muda, como se a reclamação fosse apenas mais uma coisa na lista de pequenas irritações cotidianas.
— Não é verdade — responde ele, virando-se lentamente para mim. — Eu estava ao seu lado o tempo todo, ouvindo tudo.
Sinto uma pontada de frustração. Ele estava lá, claro, mas parecia uma presença distante, desconectada. E isso, na verdade, é o que mais me magoa. Sinto o peso de suas palavras me empurrar para um canto escuro.
— N-Não. — Quero argumentar, mas minha voz falha.
Ele dá um passo em minha direção, e percebo que agora ele parece mais presente, mais concentrado, o olhar fixo em mim.
— Ei. — Ele toca minha mão suavemente, quase como se pedisse desculpas. — Vamos deixar isso pra lá.
A sensação de impotência me engole mais uma vez. Ele parece querer fazer as pazes de uma maneira rápida e prática, e eu sei como dizer não... Talvez eu deva dizer sim. Não quero brigar. Não quero mais me sentir sozinha, mesmo que seja por alguns minutos.
— Você fica bonita com esse batom — diz ele, colocando a mecha solta de meu cabelo atrás de minha orelha. — Carmim, não é?
Então, me entrego quando ele passa os braços ao redor de mim. Ele me carrega no colo até a cama do quarto. O cômodo escurece à medida que ele me puxa para mais perto. Respiro acelerado, o gosto doce dele em minha boca, ele em cima de mim, olhando-me com seus olhos de escuridão, enxergando cada pedaço dentro de mim. Se eu erguer a mão agora, tocarei seu rosto e ele abrirá aquele sorriso de lado que me preenche por dentro... Tento esquecer as palavras não ditas, a dor de ser ignorada, o vazio que senti dentro de mim. Só quero não sentir mais nada. Só quero sentir de novo a felicidade de amá-lo. Só quero sentir de novo a paz de dormir em seus braços.
Acordo sozinha com a luz suave da manhã cortando as frestas da cortina. O colchão ao lado está vazio, e o som da cidade lá fora preenche o silêncio do apartamento. Rolo para o lado, ainda com a cabeça cheia do que acontecera, e meus olhos caem sobre o bilhete dobrado sobre a mesa de cabeceira.
“Você é incrível, desculpa se às vezes pareço distante. Amo você.”
As palavras não me confortaram. Elas me sufocaram. Onde o amor começa e onde a indiferença termina? Nesse momento, a única coisa que sei é que eu preciso melhorar para ser a mulher incrível que ele quer.
A RECUPERAÇÃO
A caixa de memórias ainda está ali, no fundo do armário, como uma ferida mal fechada. Hesito antes de puxá-la, soprando a fina camada de poeira que acumulava na tampa. Por um momento, quase a coloco de volta. Mas não. Eu preciso disso.
Sento-me no chão, o coração batendo devagar, pesado, enquanto abro a caixa. Lá dentro, fotos, ingressos de cinema, cartas rabiscadas às pressas. Rastros de um amor que já não existe.
Pego uma das fotos. Eu e ele, abraçados, o rosto dele enterrado no meu pescoço. Lembro-me de ter achado esse momento doce, terno. Mas agora... agora vejo a tensão nos ombros dele, a forma como o sorriso dele era um pouco torto, um pouco forçado. Como não percebi antes?
As cores da lembrança vêm como um sopro quente. O vermelho do vinho que tomamos naquela noite — não um vermelho romântico, mas um vermelho abafado, carregado, como se as paredes segurassem mais do que risadas. O marrom da mesa de madeira, no bar em que fomos, onde ele tamborilava os dedos, impaciente, enquanto eu tentava conversar. O olhar vazio dele, a distração, a resposta monossilábica. E, depois, a frustração em meu peito. O aperto na garganta.
Às vezes, gostaria que ele jamais tivesse me tocado. Talvez eu continuaria sendo quem eu era antes de conhecê-lo. Sinto falta de quem eu era antes. Coloco a foto de lado e puxo uma carta. A caligrafia dele, apressada, torta, como se as palavras tivessem sido escritas sem muita consideração. “Você é incrível, desculpa se às vezes pareço distante. Amo você.”
Amo você.
As palavras parecem desbotadas agora. Como a cor de uma folha esquecida ao sol. Tento me lembrar do contexto. Ele escreveu aquilo depois de uma das discussões sobre Vanessa, em que ele fez eu me sentir como nada. Depois de rir de algo que importava para mim. Depois de escolher outra pessoa para ouvir.
Fecho os olhos e sinto o peso de algo se soltando, como se, a cada lembrança que emergia em minha mente, a verdade se desdobrasse diante de mim, despida das ilusões que eu mesma criara. Ele nunca me segurou com carinho quando chorei. Ele nunca fez questão de me ouvir. Ele nunca me escolheu de verdade.
Levanto-me do chão do quarto, carregando a caixa comigo. Quando passo pela sala, Serena me olha desconfiada, mas assim que peço para ela acender a lareira, ela atende. Nem preciso explicar. Ela logo volta com uma taça de vinho e se senta no chão ao meu lado enquanto queimo, um a um, os resquícios de uma época que, agora sei, não foi tão feliz quanto eu pensava.
Enquanto vejo tudo virar cinzas, sinto como se os tons vermelhos de minhas memórias perdessem força, como se o tempo sugasse a cor delas e as tornasse marrom. A dor, de alguma forma, começa a se acomodar, a se reorganizar em algo mais suportável. Talvez seja isso que significa seguir em frente. Não esquecer, mas finalmente enxergar.
Mesmo que eu deseje ser quem eu era antes de conhecê-lo, eu já não sou a mesma.
E talvez seja a hora de aceitar isso.
COMO NA PRIMEIRA NOITE
A casa está um completo caos. Entre risadas, música alta e cheiro de pipoca queimada vindo da cozinha, eu me pego questionando a razoabilidade da ideia de fazer uma festa em nossa república. Era sempre assim: planejávamos algo simples e, quando dávamos conta, já tinha uma lista extensa de convidados, cheia de amigos de amigos.
Não conheço todo mundo que chega, mas me obrigo a sorrir e ser simpática, mesmo que o burburinho constante e o fluxo de pessoas entrando e saindo da sala me deixe um pouco atordoada. No meio de tudo isso, um rosto familiar prende minha atenção. Ele. Quase não acredito que esteja aqui.
Sei apenas que é um veterano da faculdade; já o vi diversas vezes — deve ser amigo de alguém do meu círculo, mas até hoje não sei quem —,  e nunca tive coragem de puxar assunto. Para ele eu talvez seja apenas um rosto conhecido, pois ele sempre me cumprimenta, mas também não costuma se aprofundar em uma conversa.
— Essa festa está boa, hein? — comenta, enquanto pega uma cerveja no cooler ao lado dos meus pés.
— Agora... Quase incendiamos a cozinha mais cedo — respondo, tentando parecer mais confiante do que realmente estou.
— Gostei do seu look; acho que o vermelho do lenço deu um charme.
Agradeço com um sorriso silencioso, mas não consigo deixar de pensar em como o tom do meu lenço é o mesmo da camiseta dele, como se tivéssemos combinado. Como se, de fato, combinássemos. Entre um gole e outro, ele diz algo sobre ter gostado da decoração do apartamento. Abre um sorriso carismático, que agrega bem à sua voz tranquila. Enquanto procuro um assunto para tentar continuar a conversa, uma moça de cabelos loiros e olhos azuis — outro rosto conhecido, mas que não sei o nome — o chama do outro lado da sala e, com um aceno da cabeça, ele se afasta de mim.
Suspiro alto diante da oportunidade perdida, mas nem tenho tempo o suficiente para lamentar, pois Serena logo me puxa para a pista de dança improvisada no meio da sala. Enquanto danço, sinto meu corpo se encher de uma alegria fácil, o tipo de felicidade que só aparece quando nos permitimos ser envolvidos pela energia de uma noite sem grandes expectativas. Serena, com o sorriso largo, ri alto ao meu lado, tornando tudo ainda mais leve.
Meus olhos passeiam pela sala, flutuando entre as conversas e os corpos em movimento, e muitas vezes se cruzam com os dele. Sorrio discretamente, tentando não ser óbvia, mas o calor que sobe até minhas bochechas não mente.
— Eu tô indo dormir, amiga — Serena grita por cima da música, ajeitando a blusa e lançando um olhar cúmplice para Lucas, que segurava a mão dela.
Depois que Serena se retira, não demora muito até que o resto do grupo comece a se organizar para sair também. As meninas sugerem continuar a festa em uma balada. A proposta de mais um lugar para dançar é tentadora, mas, em verdade, sem Serena sinto uma vontade repentina de desacelerar. Até insistem, mas eu realmente prefiro ficar em casa.
— Vai ficar? — Escuto atrás de mim em uma voz baixinha, quase curiosa. 
Quando me viro, eu o encontro. Ele me olha com um sorriso discreto, o mesmo que trocamos durante a noite toda.
— Acho que sim — sussurro, sem ter a certeza de que ele consegue me ouvir com todo o barulho de pessoas se preparando para sair.
— Devo ir embora também?
— Só se quiser.
Um riso baixinho e um sorriso genuíno quebram um pouco a tensão.
— Então, eu fico.
Tomo um tempo para olhá-lo enquanto o ambiente começa a se esvaziar ao nosso redor. O resto do pessoal vai embora, e, no silêncio crescente, percebo que o espaço se torna mais íntimo. É isso mesmo que eu quero? Volto para sala, e ele me segue.
Do lado de fora está chovendo, mas aqui dentro está aconchegante. A sala tem uma luz amarelada, e a caixa de som agora toca mais baixo, sendo apenas um som de fundo. Agora que estamos sozinhos, meu coração acelera. Tento disfarçar, ocupando-me com escolher uma música com o celular, mas sinto a presença dele como uma leve corrente elétrica.
Ele se aproxima, sentando-se ao meu lado no sofá. Há um brilho suave em seu olhar, mas é em seu sorriso que me perco, ao mesmo tempo reconfortante e intrigante. Não sei dizer como ele as encontra, mas ele pega duas taças limpas e uma das garrafas de vinho restantes.
— Gostei da playlist. — Ele quebra o silêncio e me entrega uma das taças.
— De verdade? — Arregalo os olhos. — Meus amigos sempre reclamam das minhas músicas velhas.
— Acho que clássicos têm um charme especial.
Sorrio, e o silêncio volta, mas dessa vez parece carregado de uma tensão agradável. Eu o observo tomar o vinho e fazer uma cara de quem não gostou muito. Rimos juntos. O vinho realmente não é bom, mas não é como se meus amigos estivessem preocupados com o sabor.
— Você não é como as outras garotas, não é? —  Ele se acomoda no sofá sem tirar os olhos de mim.
Algo se aquece dentro de mim ao pensar que ele prestou atenção em mim. Jamais diria em voz alta que gostaria que me olhasse ainda mais de perto... mas agora que estamos aqui, tem tantas outras coisas que eu gostaria de dizer.
Talvez eu tenha dito mais coisas do que imagino, pois perco a noção do tempo. O relógio já marca mais de cinco horas da manhã quando percebo que estamos há horas conversando, sentados no sofá, os corpos virados um para outro, como se a conversa nos puxasse cada vez para mais perto.
— Então, você realmente achou que ia conseguir convencer o professor com essa desculpa? — Rio, balançando a cabeça em descrença.
Ele ergue as mãos em defesa, um sorriso torto brincando no canto dos lábios.
— Ei, na minha cabeça, parecia convincente! Como eu ia adivinhar que ele também já tinha sido DJ?
Inclino a cabeça para trás, ainda rindo, antes de voltar a olhar para ele. E então percebo que ele me olha de um jeito diferente agora. Menos brincalhão. Mais atento. O espaço entre nós parece menor do que antes. O silêncio que vem em seguida não é desconfortável; pelo contrário.
Ele coloca sua taça na mesa devagar, os olhos ainda fixos nos meus.
— Sabe —  sussurra ele, com aquele sorriso preguiçoso que faz algo em meu estômago revirar —, desde o começo da noite, eu estava esperando um momento assim.
Ele se inclina um pouco, a mão deslizando para a minha lateral, sem pressa, me dando tempo para reagir. No impulso de ajustar minha posição no sofá, tento mudar o peso do corpo, mas meu pé escorrega no tapete.
É o suficiente.
Em um segundo, meu equilíbrio desaparece. Em outro, ele tenta me segurar, mas o movimento desajeitado só piora tudo. Nós dois caímos do sofá.
O impacto é leve, amortecido pelo tapete, mas o susto nos pega de jeito. Ele cai de costas, e, de algum jeito, eu paro meio em cima dele, a taça rolando pela sala sem quebrar por pura sorte.
Há um segundo de silêncio absoluto.
Então, começamos a rir. Não um riso contido. Não um riso tímido. Mas um riso verdadeiro, daqueles que fazem o peito doer e os olhos se encherem de lágrimas. Tento me erguer, ainda rindo, mas ele segura minha cintura.
— Ok, isso foi... inesperado — diz, com a testa encostada em meu ombro, ainda rindo.
Apoio as mãos no peito dele para levantar o rosto e encontro o olhar dele de perto, muito mais perto do que antes. De repente, o riso diminui. O que quer que estivesse no ar antes da queda ainda está aqui. E agora parece ainda mais forte.
— Como paramos aqui, afinal?
— Foi esse vinho barato. — Indico a garrafa largada no chão. Ele pega meu lenço vermelho, enrolando-o entre os dedos como se testasse sua textura.
— Sempre quis ter uma oportunidade de falar com você assim... só nós dois — murmura ele, quase como um segredo. — Mas nunca tinha acontecido.
— Então, agora é a sua chance.
Ele se inclina ligeiramente, como se estivesse esperando minha permissão. Fecho os olhos, deixando que a eletricidade entre nós faça o resto. O beijo acontece devagar, como se cada segundo fosse sagrado. Aos poucos, o gosto do vinho se torna uma memória gravada na minha pele.
Do lado de fora, o céu alaranjado anuncia o começo de uma manhã de verão.
CORES QUE FICARAM
A dor permanece como uma cicatriz que teima em não desaparecer, mas a vida segue um curso silencioso e solitário, até o dia em que o destino — cruel ou generoso — resolve brincar comigo. É em uma livraria-café, onde busco refúgio nas palavras de outros, que o vejo.
O tempo foi implacável. Ele parece diferente, mas ainda é ele. Os olhos de escuridão, os gestos calculados, a aura envolvente. Meu peito se aperta, mas não como antes. Dessa vez, não é saudade. É algo próximo de reconhecimento, como quem vê um fantasma e percebe que, embora tenha medo, ele já não pode mais lhe tocar. Penso em ir embora, mas sei que já me limitei muito por causa dele. Dessa vez, eu farei o que quero, então pego meu café e me sento em um canto, ignorando sua presença.
— Tais — murmura ele, como se testasse a sonoridade do meu nome depois de tanto tempo.
Levanto o olhar de meu livro, permitindo-me encará-lo de verdade. Vejo a hesitação nos olhos que um dia me devoraram inteira. Mas eu já não sou aquela garota.
— Oi — respondo, e pela primeira vez minha voz não vacila ao falar com ele.
O silêncio se estende entre nós, preenchido pelo peso do passado. E, então, ele sorri de lado, aquele sorriso que um dia me fez perder o fôlego, mas agora é apenas um sorriso qualquer.
— Como você está?
Respiro fundo, sentindo-me inteira. Não preciso medir palavras, nem filtrar sentimentos para caber dentro dele.
— Estou bem. — Pela primeira vez, não é mentira.
Ele até chega a comentar sobre o andamento de sua vida desde a última vez em que nos vimos, mas logo se afasta e se senta sozinho em uma mesa.
As lembranças dele já não pesam tanto. Ainda doem, mas não como antes. Elas são como velhas fotografias desbotadas pelo tempo, incapazes de me arrastar de volta para aquela escuridão. Aprendi a caminhar sozinha, a me reencontrar nas pequenas coisas que um dia abandonei por ele. Se eu pudesse escolher, gostaria de não ter tido que passar pelo que passei. Se eu pudesse escolher, gostaria que ele jamais tivesse me visto, jamais tivesse me tocado. Mas não posso mudar o passado.
As cores voltaram para minha vida, mas de um jeito novo. São cores leves, livres, que pertencem apenas a mim. Nunca mais serão dele. Quando saio da livraria, deixando-o para trás como um livro que não merece ser relido, sei que estou, finalmente, livre de seus tons de marrom.
Teria Direito de Chorar?
por Thais Rocha
Seth acordou sem ar. Sentado na beira da cama, precisou de alguns minutos para regular a respiração; tirou o cabelo comprido do pescoço, os fios colados à pele pelo suor.
Todo nascer do sol, ele ia para cama com a esperança de que aquele seria o dia em que os sonhos finalmente dariam uma trégua, toda noite ele acordava com as imagens frescas na cabeça, frustrando suas expectativas mais otimistas.
Se fechasse os olhos podia ver: os dedos correndo por mechas curtas, prateadas como a lua; olhos de um tom impossível de azul escurecendo de desejo; suas presas afundando em um pescoço de pele macia e pálida. Podia jurar que conhecia o gosto do sangue de Sam rolando pela língua, descendo quente pela garganta.
E toda noite acordava sem ar nos pulmões, o corpo molhado de suor, a garganta arenosa de tão seca.
Ele te odeia agora. Você é inimigo dele. Fora sua decisão, e precisava pagar por ela. Tinha mesmo qualquer direito de chorar por aquilo que sacrificara de boa vontade?
A queimação da sede o arrastou de volta a preocupações mais tangíveis. Podia se preocupar com seus pecados e se entregar à comiseração mais para o fim da madrugada, quando o estômago estivesse aquecido por sangue fresco, a mente afiada, sem a névoa vermelha que a nublava quando a sede estava forte demais para ignorar.
◊
Tratou a caçada da noite com uma eficiência profissional. Ninguém mais na cidade tinha olhos tão azuis ou aquele tom de prateado no cabelo, então não adiantava se iludir buscando por ele em suas presas. Era mais produtivo resolver logo suas necessidades fisiológicas e depois deixar seus recém-adquiridos sentidos sobrenaturais o guiarem até ele. 
Nunca era difícil encontrar Sam em sua ronda pelas ruas da cidade. Preocupado e dedicado à causa, não falhava em sua patrulha atenta nem uma única noite. Seth o acompanhava das sombras, observando as passadas longas que os músculos bem trabalhados daquelas pernas conseguiam dar; os olhos, brilhando com magia, faróis na escuridão das ruelas; a voz firme, dando ordens aos outros caçadores da Guilda com precisão, obedecidas sem questionamentos.
Sam era todo eficiência, força, competência. Mas a mente de Seth gostava de corrompê-lo, de manchar a alvura daquela retidão com sua lama. Gostava de imaginar aquela boca aberta, o nome dele escapando como uma oração a deuses profanos esquecidos; aquelas pernas abertas e enroscadas em seu quadril; os olhos incapazes de focar em qualquer outra coisa que não Seth. Em seus delírios, Sam cedia toda autoridade e o obedecia, apenas pedindo por mais.
O clique de um isqueiro o trouxe de volta da latrina dos devaneios onde sua mente gostava de chafurdar. Suzanna tinha um jeito único de se aproximar sem ser detectada.
— Sua cara está péssima — ela anunciou sem preâmbulos, levando o cigarro aceso aos lábios.
— Boa noite para você também. — Sorriu como pôde para ela.
Ela deu mais uma tragada no cigarro.
— Tem dias que eu acho que o Sam é a pessoa mais idiota a já ter agraciado esse planeta; aí eu encontro você e me lembro por que vocês dois foram feitos um para o outro.
Seth revirou os olhos.
— É bom te ver, também sinto a sua falta. Desculpe por ser tão idiota.
Ela sorriu, estendendo o cigarro para ele. O gesto era tão dolorosamente familiar que ele aceitou, dando uma tragada. A fumaça em sua boca não tinha gosto de nada, não lhe causava efeito algum. Devolveu o cigarro.
— E como ele está?
Suzanna deu de ombros.
— Fazendo o que ele faz de melhor: fingir que não está acontecendo nada e seguindo com a vida. Só eu sei das horas insones, da falta de apetite e, claro, sobra para mim lidar com o mau humor bestial do caçador mais poderoso da Guilda.
O mais forte. Sozinho. O título que antes pertencera a uma dupla, agora pesava solitário nos ombros de Sam. Tudo por culpa de Seth.
— Ele não é idiota, Seth. Se você vai ficar nos seguindo toda noite, podia ao menos dar um oi.
Seth riu, sem nenhum humor.
— Um vampiro se revelar para os melhores caçadores da Guilda? Claro, o que poderia dar errado?
Suzanna apagou o cigarro com a sola da bota.
— Uma hora eu vou me cansar da auto-martirização de vocês. Parem de fingir que se importam com as coisas que mudaram.
— Eu não posso, Suzanna. Ele é bom. O melhor. Meus pensamentos por si só já o maculam o suficiente. 
Suzanna deu de ombros.
— Pensamentos não ferem ninguém. São as ações que contam. Fora que você não tem como saber como são os pensamentos dele.
Seria possível que Sam ainda sentisse alguma coisa por ele? Que ainda o quisesse depois de todas as coisas horríveis que dissera e fizera, coisas programadas especificamente para doerem em Sam, para que ele — em sua bondade e gentileza infinitas — não tentasse dissuadir Seth de seu propósito?
Não. Mesmo que fosse possível, mesmo que fosse verdade, Seth não podia se deixar levar. Fizera o que fizera com o propósito de afastar Sam, trilhava o caminho das trevas para que Sam pudesse permanecer na luz. Esse era o objetivo de tudo.
Suzanna revirou os olhos como se pudesse ler cada pensamento que correra pela mente de Seth naqueles segundos.
— Faça como preferir. Só não vem chorar no meu ombro depois.
Ela acenou enquanto se afastava, como se não tivesse revirado o mundo de Seth de cabeça para baixo com meras palavras, insensível ao caos que deixara para trás com sua passagem sorrateira. Seth sentia falta dela todos os dias.
Escalou a parede do prédio que ladeava o beco, reposicionando sua tocaia nos telhados. Lá embaixo, na rua, Suzanna se juntava a Sam mais uma vez, e ele gesticulava, fazendo grandes movimentos com os braços. Seth não segurou um sorriso. Podia ouvir, conjurado por sua mente, o tom afetado que Sam estaria utilizando, perguntando onde ela se metera, o quão preocupado ele estivera. Há não muito tempo aqueles trejeitos, aquele carinho, seriam direcionados também a Seth.
Sam parou de se mexer de uma vez, os olhos sobrenaturais cravando-se direto em Seth. Teria calculado mal a distância? As palavras de Suzanna confundiram sua mente o suficiente para que ficasse descuidado?
Afastou-se da beirada, mergulhando mais na sombra, mas o azul o seguiu por mais um segundo, dois.
O estômago revirava, gerando um calor que lhe subia pelo torso, passava pelo pescoço, assentava no rosto. Descia também, avivando outras partes, outras necessidades. A sede voltou num assalto, queimando a garganta. Era melhor assim, deixar Sam em paz pelo resto da noite, ir atrás de mais alimento.
Pulou de telhado em telhado, ganhando velocidade, afastando-se das áreas de patrulha dos caçadores, indo para regiões com o tipo de humanos que raramente deixavam saudade. Seth não se pretendia um bastião de moralidade, mas se pudesse livrar o mundo de um pouco da escória... Bem, ele precisava comer de qualquer forma.
Olhos e cabelos claros reluziram no canto da vista. Um homem jovem e trôpego, se escorando nas paredes imundas das construções daquela parte da cidade. O cabelo era loiro claro, os olhos esverdeados.
Errado, mas teria que servir.
Com um passo, Seth se colocou na frente dele, bloqueando a passagem. Segurou-o por um braço, puxando-o. O homem resmungou qualquer coisa. Os olhos verdes pareciam o vidro do fundo de uma garrafa, alheios, não vendo nada à frente.
Seth o empurrou para a parede, o corpo moldando-se ao do outro, assomando-se sobre ele, evidenciando a diferença de altura. O homem ergueu o queixo, olhando-o, deslumbrado mesmo em seu torpor. Cores erradas, altura errada, reação errada, mas a garganta de Seth se fechava, ansiosa pelo sangue.
Aproximou o rosto do pescoço, uma mão segurando-o pelo quadril, a outra o braço. As presas se alongaram e Seth as cravou na pele macia. O primeiro jorro de sangue era sempre a melhor parte, explodindo contra a língua, correndo garganta abaixo, denso e doce.
O humano gemeu. Seth o segurou com mais força, sorvendo mais do líquido, pesado do álcool e das outras substâncias que consumira aquela noite. O doce do sangue mudava com elas, e Seth se deleitava com o sabor alterado, o formigamento que causava por seu corpo. Sozinhas, drogas não o afetavam mais, mas misturadas ao sangue o inebriavam só o suficiente.
— Seth.
O humano escorregou pela parede até o chão quando Seth se afastou. Podia até estar um pouco alterado pelas substâncias ilícitas que agora corriam em suas veias sobrenaturais, mas não tinha como confundir aquela voz, aquela figura parada um pouco à frente no beco.
— Me seguiu até aqui, Sam? Um pouco fora da sua jurisdição, não acha?
Sam riu.
— Olha quem fala. Me monitorar faz parte das suas novas tarefas, é?
Foi a vez de Seth sorrir para ele.
— Audacioso da sua parte supor que era você que eu estava monitorando.
Sam só precisou de duas passadas para se aproximar. O jeito como seu queixo estava sempre erguido, o sorriso que levantava só um canto da boca. A arrogância encarnada. Quando eram novos, aquilo enlouquecia Seth, mas depois... Bem, a natureza dos sentimentos mudou, sim, mas ainda era capaz de tirá-lo do sério.
— Se veio tentar me matar, caçador, vamos logo com isso.
O azul dos olhos dele escureceram.
— Seth. — Ah, o nome dele, escapando daquela boca. Que a deusa tivesse pena de sua alma quando o momento chegasse.
Em um movimento rápido, Seth puxou Sam, encurralando-o entre a parede e ele, os lábios colando-se aos dele. Sam respondeu com o mesmo entusiasmo, os dedos embolando-se pelo cabelo comprido de Seth, puxando-o para o mais perto que conseguia chegar.
A língua de Sam passou pelas pontas das presas de Seth e ele grunhiu. Puxou Sam pela nuca, mantendo as bocas separadas por meros milímetros.
— Não me provoque.
Mas Sam o encarava direto nos olhos e, sem hesitar, virou a cabeça para o lado, facilitando o acesso ao pescoço.
— Samuel — Seth rosnou.
Sam ainda o olhava, desafiando-o a cumprir a ameaça.
Seth não tinha como resistir. Não com o tanto que vinha se segurando, sonhando com Sam, todo santo dia.
As presas afundaram no pescoço pálido. O gemido de Sam encheu-lhe os ouvidos antes do sangue chegar à língua. Seth não saberia escolher o mais delicioso. O gemido era música, mas o sangue... Rico, apimentado e doce ao mesmo tempo, o melhor que já provara em sua curta vida vampírica.
Precisava de mais.
As mãos de Sam corriam pelo corpo dele, deslizando do cabelo para os ombros, os braços, o torso, apertando a cintura e o trazendo para mais perto. Podiam sentir muito bem o desejo um do outro. Era inevitável.
Tirou as presas do pescoço, a língua roçando as feridas gêmeas.
Os dedos de Sam corriam pela roupa de Seth, desabotoando, tirando tecido do caminho para expor a pele. Satisfeito com o estado de Seth, aqueles dedos, longos e pálidos, que poderiam ter pertencido a um pianista em outra vida, começaram a trabalhar nos próprios botões, revelando a pele deliciosa por baixo, brilhando à luz da lua.
Tocar, sentir, devorar. Seth queria engoli-lo inteiro. Mas não tinha esse direito. Abandonara a Guilda, transformara-se em vampiro. Essas decisões tinham um preço, e este estava bem à sua frente, olhos pesados, pele corada, respiração ofegante.
Sam o puxou para ele, colando os lábios aos de Seth mais uma vez, invertendo as posições. Seth se chocou contra a parede e a boca de Sam estava em todo lugar de uma vez. Seth fechou os olhos, embolou os dedos no cabelo de Sam e se permitiu apenas sentir.
Se aquele era o único gosto que teria de Sam para o resto da vida, então ele precisava aproveitar, gravar a santidade daquela sensação a ferro na memória.
— Samuel! — Seus lábios deixaram escapar, alto demais.
Os olhos se abriram. Frio o tomou por inteiro, gelando até os ossos.
O corpo do humano estava a seus pés no chão imundo, os olhos de vidro verde encarando-o, sem vida.
Seth fechou os botões da camisa até o pescoço, assentou o cabelo no meio rabo de cavalo que sempre usava. Os dedos tremiam ao atar a fita, espelhando o restante do corpo.
A sede estava saciada, mas se sentia tão sujo quanto aquele beco. Era a primeira vez que acontecia enquanto estava acordado, e ainda numa fantasia tão vívida. Se se permitisse, podia imaginar centenas de jeitos diferentes de arruinar Sam, mesmo não o tendo tocado mais desde que se tornara vampiro.
Precisava protegê-lo a todo custo. Era seu voto, a única salvação. Sam, que trilhava o caminho da luz, que ainda os libertaria todos. Precisava ser protegido, inclusive de Seth. Principalmente de Seth.
Uma lágrima escorreu pelo rosto, pesada e vermelha.
Não tinha o direito de chorar. Não pelas próprias decisões.
Sam e ele? Precisavam continuar apenas alucinações de sua cabeça. Seu pecado, tão culpado quanto ele próprio.
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